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O que significa relações públicas em Narcóticos Anônimos?

Para nossos propósitos em Narcóticos Anônimos, relações públicas significa todos os relacionamentos que criamos e mantemos com outros em nossos grupos e comunidades de serviço, membros em potencial e o público em geral.  Esse capítulo inclui os temas alicerces deste manual, como por exemplo: o que significa relações públicas para membros de NA, e como o desenvolvimento de relacionamentos positivos e de longo prazo com o público é fundamental para levar a mensagem de NA de forma bem sucedida.  Como resultado, um sólido conhecimento dos princípios de NA é o alicerce para nosso serviço de relações públicas.  Vários exemplos serão utilizados ao longo deste manual para ilustrar estes princípios conforme eles se aplicam aos nossos esforços de serviço.  

Levamos a mensagem de recuperação em NA em uma variedade de situações.  Talvez um comitê de serviço de NA decide que listar uma reunião em um jornal local pode alcançar uma população de adictos na ativa que ainda não encontraram o programa.  Ou um comitê de área deseja criar um relacionamento com o público através de uma apresentação cuidadosamente planejada, dada por membros de idade apropriada em um centro de detenção para menores.  Ou uma enfermeira num pronto socorro decide dar o número de linha de ajuda para um paciente de overdose par causa de uma apresentação recente sobre NA naquele hospital.

Não importa como a mensagem de recuperação seja apresentada em nossos esforços de serviço, é mais acessível quando membros de NA energeticamente procuram tornar o publico ciente do programa de NA.  Buscamos relações públicas fortes para que adictos tenham a oportunidade de aprender sobre nosso programa de recuperação da adicção.  É nosso desejo que NA seja vivo e rico em cada comunidade.  Um aspecto do Narcóticos Anônimos

World Services Vision Statement é trabalharmos juntos em espírito de unidade e cooperação para levar nossa mensagem de recuperação.  Não podemos separar o relacionamento entre irmandades locais e as comunidades individuais onde estas irmandades estão localizadas.  É através da unidade de membros em seus esforços de serviço, e uma atitude cooperativa em relação àqueles em nossa comunidade que a mensagem de NA cresce.  Temos uma responsabilidade coletiva.  Nosso trabalho de serviço com o público ajuda a assegurar que NA se torna, e permanece, uma escolha respeitada, confiável e acessível para adictos.  O Manual de Relações Públicas foi criado para nos ajudar a aumentar o reconhecimento de NA e aumentar a credibilidade de nosso programa de recuperação para que adictos buscando recuperação não precisem continuar a sofrer na adicção ativa.

Metas de Relações Públicas

A questão, então, é como criamos oportunidades para adictos experimentarem a mensagem de NA?  Os seguintes pontos são metas que podem ajudar a tornar NA mais visível e atraente para adictos:

• Trabalhamos para esclarecer quais serviços NA pode ou não providenciar à comunidade

• Trabalhamos para tornar membros de NA mais cientes de seu papel na imagem pública de NA

• Trabalhamos para assegurar que o público reconhece NA como uma organização positiva e confiável

• Trabalhamos para desenvolver relacionamentos valiosos com profissionais e o público em geral

O que inclui relações públicas em NA?
Relações públicas em Narcóticos Anônimos incorpora como nós nos relacionamos com os aqueles fora de NA, como nós nos relacionamos uns com os outros em nossos esforços carregar a mensagem do NA aos membros em potencial, e nosso comportamento geral em nossas comunidades. Muitos de nós experimentaram nossa oportunidade mais poderosa de RP quando nós menos esperávamos. Talvez era o tempo em que nós limpamos completamente um local após um evento de NA. O público que nos observou naquele local poderia ter pensado que membros de NA são cuidadosos e conscienciosos. Ou, por outro lado, talvez era a maneira alta e desrespeitosa em que nós nos conduzimos ao deixar uma reunião (tal como gritar, buzinar alto, ou acelerar motos quando deixamos o local de reunião).

Provavelmente não percebemos como outros podem ter visto nossas ações. Não importando a situação, estes exemplos ilustram que nossas relações com o público envolvem todos aqueles com quem nós interagimos. Nós temos escolhas sobre a impressão que nós deixamos com os aqueles em torno de nós. Nossas ações e comportamento tendem a agir como nossa mensagem mais forte de relações públicas. Portanto, muitos de nós podem estar executando relações públicas sem ter sido elegido a uma posição de servidor de confiança ou sem nenhuma experiência prévia em serviço. Pode nem haver esforços específicos de relações públicas operando em nossas comunidades locais de NA. Mas, nós podemos começar a ver como nossos relacionamentos com o público são uma parte de tudo que fazemos.

Princípios Espirituais: esforços de serviço podem ser criativos, mas princípios de NA permanecem nosso alicerce comum

Embora as maneiras que nós fornecemos as relações públicas diferirão baseado em fatores dentro de uma comunidade particular, os princípios subjacentes encontrados em etapas do NA, tradições, e os conceitos são terra comum do nossa irmandade. O capítulo dois contem os princípios e as filosofias do núcleo do NA que afetam nossos esforços das relações públicas. Ainda, os seguintes princípios são uma fundação para as relações públicas do NA que serão discutidas mais a fundo nos capítulos restantes do manual:

o Compromisso com ação baseada em princípios: 
Conforme os membros entram em arenas públicas, há uns princípios chaves a manter em mente ao representar o NA: nosso propósito primordial e nossa fundação espiritual de colocar princípios acima de personalidades. Nosso propósito primordial de levar a mensagem do NA aos adictos que ainda sofrem pode ajudar guiar nossas motivações m ação, e objetivos. Os esforços de serviço de nossos grupos e comitês do serviço são mais eficazes quando princípios guiam nossas ações. E porque as oportunidades de relações públicas se apresentam a qualquer momento, nós procuramos praticar princípios de NA em tudo que fazemos.
Não importa se um membro do NA for um recém-chegado ou um membro com mais tempo limpo, se a comunidade do NA for nova ou se estabelecida há tempo  -um adicto tem uma possibilidade melhor em encontrar a recuperação se nós todos buscarmos praticar os princípios fundamentais de NA. Os princípios tais como responsabilidade, cooperação e a comunicação, ajudam-nos levar a mensagem da recuperação aos adictos que ainda sofrem.
o Boa vontade: O princípio de boa vontade pode ajudar a motivar nossos esforços de serviço. Boa vontade significa que nós tentamos servir em uma maneira amigável que incentive o sucesso e promova uma reputação positiva para o programa do NA. Nossos relacionamentos com não-adictos são baseados neste princípio. Nós tentamos permitir uma troca mútua das idéias entre servidores de confiança e não-adictos.  Nós damos de nos e permitimos que outros nos dêem de si. Esta atitude aberta cultiva resultados positivos para o todo o aqueles envolvidos.
o Mente aberta: As seções deste manual podem ilustrar uma experiência de um membro que esteja lidando com uma situação específica que possa, no início, parecer como não se aplicando a sua situação atual. Entretanto, os princípios que podem ser os mais úteis em lidar com situações identificadas poderiam ser contidos sob um tópico ou um capítulo que você não antecipasse. Por exemplo, os princípios que usamos ao nos prepararmos para uma apresentação a um profissional de tratamento provavelmente também se aplica à abordagem de um serviço para linha de ajuda. Mantendo uma atitude aberta, nós podemos geralmente encontrar os princípios que nós precisamos para nos guiar no serviço.
o Flexibilidade de fluidez: Nossa esperança é que as discussões baseadas em princípios neste manual apóiem os esforços das relações públicas que podem estar apenas começando, os já estabelecidos, ou os aqueles que podem continuar a desenvolver. Flexibilidade fala sobre a habilidade de uma comunidade de NA para responder e dirigir-se às suas necessidades particulares conforme vão surgindo. Algumas das experiências pessoais contidas no manual podem não se aplicar diretamente a sua comunidade de NA. Por exemplo, uma comunidade pode ler um artigo em um jornal local sobre o NA. O artigo tem um alguns erros. Já que não há nenhuma reunião do serviço na semana seguinte, os membros do corpo do serviço conversam entre si. Após diversas discussões ao telefone, decidem tomar ação para corrigir a situação. Em seus esforços para assegurar a clareza da mensagem do NA, estes membros foram flexíveis e usaram o telefone para resolver um dilema. Outros membros podem usar a tecnologia como a Internet, e ainda outros podem poder encontrar-se em pessoa. Com responsabilidade ao nosso propósito primordial e nos comunicando com os membros no serviço, buscamos criar maneiras para que os adictos encontrem NA em qualquer comunidade em qualquer estágio de desenvolvimento.

Planejando nossos serviços de reações públicas

Há uma discussão profunda sobre o planejamento e como é essencial aos esforços das relações públicas de NA no capítulo três. Dentro desse capítulo, há descrições para uma variedade de planos, assim como uma ferramenta de planejamento para ser usada dentro das comunidades de serviço de NA. Nesta seção, há quatro aspectos gerais do planejamento que se conectam aos nossas esforços gerais de relações públicas em NA:

1. Planejamento inclui inventariar recursos locais, humanos e financeiros, para ver o que pode funcionar em uma comunidade específica:Tem sido nossa experiência que as comunidades que se sentam e falam abertamente sobre seus recursos humanos e financeiros são freqüentemente mais bem sucedidas em seus esforços do serviço. Uma forma para determinar como será um plano é fazer um inventário. O resultado do inventário de uma comunidade local do NA irá variar. Assuntos que afetam uma comunidade local, e os pontos fortes dos membros que servem a irmandade podem ser diferentes em cada comunidade. Um inventário considera as habilidades, experiências, e a realidade financeira da comunidade local de serviço. Com um inventário, os serviços podem ser planejados de forma a levar mais eficazmente a mensagem de NA de recuperação da adicção.

2. Planejamento inclui preparo e prioridades: As relações públicas em NA giram em torno de manter e estabelecer relacionamentos. Representar o NA ao público é distintamente diferente de nos identificarmos como membros em uma reunião. Quando nos identificamos como adictos, partilhamos a experiência, força, e esperança de nossa caminhada pessoal de recuperação. Nós geralmente não planejamos ou não ensaiamos o que vamos dizer em uma reunião. Porém, quando nós apresentamos NA em um local público, nossos esforços podem ser mais eficazes se tomarmos algum tempo para planejar e praticar discussão da informação que iremos fornecer sobre o NA. Nós tomamos tempo também para discutir e decidir quais de nossas metas de planejamento do serviço parecem ser as mais necessárias para nossa comunidade. Nosso objetivo no serviço de NA é utilizar nossos recursos humanos e financeiros de maneira a melhor alcançar o público e adictos na ativa.

3. Planejamento envolve comunicação: Comunicação é essencial ao planejar nossos esforços de serviço em relações pública. Precisamos nos comunicar dentro do corpo do serviço, com os grupos do NA, e com nossos diversos contatos públicos. O planejamento eficaz permite um diálogo contínuo. A eficácia de nossos serviços depende de uma comunicação completa, livre e aberta.

4. Planejamento inclui demonstrar cooperação com diversos comitês: 

A cooperação, ou trabalhar harmoniosamente com vários comitês do serviço, apóiam nossos esforços de RP. Criar um plano pode guiar diversos comitês do serviço em um esforço unido das relações públicas. Estes projetos comuns podem ser uma maneira mais eficaz coordenar ações do RP. Entretanto, os esforços comuns de comitês não são a única maneira de abordar o serviço de relações públicas. O objetivo final é criar um espírito da unidade e cooperação dentro do serviço. Participando juntos, comunicando onde o NA parece ser mais necessitado na comunidade, e estando ciente de como melhor usar membros e recursos parece levar adiante nossas metas de relações públicas. Estas ações cooperativas ajudam-nos a mais eficazmente levar a mensagem de recuperação àqueles que procuram uma vida livre das drogas.
Formato e uso do Manual
Conforme foi dito previamente, este manual foi escrito para membros do NA com uma variedade da experiências e necessidades, incluindo aqueles que podem não ter conhecimento prévio de relações públicas ou prestação serviços. Nós esperamos que este seja um recurso fácil de ser usado que comunique aos membros de maneira simples e significativa. Em um esforço para fazer este manual funcional, cada capítulo começa com uma visão geral ou um sumário do material contido dentro do capítulo. O resto de cada capítulo será composto da informação mais detalhada. A informação contida dentro de cada capítulo representa a experiência, a força, e a esperança de esforços do serviço dos membros de nossa irmandade. Como com a maioria de manuais, nós incluímos um índice e alguns apêndices que contêm ferramentas e material de referência.
Embora o manual seja organizado em uma maneira que permita que os membros usem seções conforme suas necessidades, nós incentivamo-lo explorar todas as informações contidas dentro dos vários capítulos. Muitos de nós podem ter sido treinados com as diretrizes de serviço específico de um manual ou do comitê. Em conseqüência, o material apresentado neste manual pode parecer estranho. Títulos como "tecnologia" e "saúde" podem ser conceitos novos para alguns membros. Relações públicas pede que nossos membros trabalhem de forma colaboradora e cooperativa. Por exemplo, em algumas comunidades de serviço, os Hospitais e Instituições, Informação ao Público, Linha de Ajuda, e Eventos podem realizar juntos uma atividade do RP. Ou, em outras comunidades do NA, os membros de grupos de NA podem se unir para fornecer determinados serviços. Há mais de uma maneira “correta” para fornecer estes serviços; e cada comunidade de NA pode coordenar seus esforços de relações públicas de forma diferente.

Conclusão

O primeiro ponto descrito no NA World Services vision statement nos enche com a esperança que um dia: cada adicto no mundo terá a possibilidade experimentar nossa mensagem em sua própria língua e encontrar a oportunidade para uma nova maneira de viver. Muitos de nós estão cientes dos esforços e desafios que nossos membros fundadores enfrentaram conforme cada deles procurou levar a mensagem da recuperação aos adictos que ainda sofrem. A irmandade mundial dos Narcóticos Anônimos, na década de 1950, estava em seu estágio inicial, e o mundo para aqueles membros iniciais era apenas alguns estados nos Estados Unidos. Isto é não mais verdade. Nosso crescimento explodiu durante as décadas de 1980 e os 1990, e continuamos a crescer. Como resultado, nossos esforços de relações públicas podem ser mais eficazes se nós reconhecermos os vários fatores geográficos, sociais, religiosos, étnicos, políticos, e econômicos que afetam a possibilidade de um adicto de encontrar a mensagem de NA.

A doença do adicção não afeta um grupo particular de pessoa-seu aperto mortal não conhece limites. E nossa mensagem – a mensagem que todos nós temos a responsabilidade de levar – também não conhece nenhum limite. Nós sabemos que mesmo com nosso compromisso a abordar necessidades de serviço neste manual, algo sempre estará faltando. No final, é você, membro, que trará vida a esforços de relações públicas de NA. Suas próprias experiências são os exemplos verdadeiros, e o recurso o mais valioso que nós temos. Os esforços empreendidos por cada comunidade do NA são vitais ao sucesso da irmandade mundialmente. Nós aprendemos freqüentemente tanto daqueles que encaram desafios de maneiras originais e surpreendentes. Não tenha medo de partilhar suas idéias e experiências com outros. Apesar de tudo, um adicto que ajuda outro é no que nosso programa da recuperação se baseia - porque nossos esforços de serviço não deveriam utilizar que o mesmo princípio fundamental?
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Princípios Básicos e Filosofias
Muitos de nós compreendem a importância dos princípios de NA, mas como aplicamos estes princípios ao levar a mensagem de NA em ambientes públicos?  Este capítulo ressalta os princípios básicos e filosofias e explora como aplicá-los e forma prática em nossos esforços de relações públicas.  Ao compreender estes princípios, podemos criar serviços mais confiáveis e comunicativos.

Os princípios descritos neste capítulo estão contidos nos passos, tradições, e conceitos de NA.  É claro que todos os passos tradições e conceitos têm um peso sobre nosso relacionamento com o público.  Simplesmente demos ênfase a alguns que parecem ser particularmente relevantes para o serviço de relações públicas.  O princípio fundamental de todos os nossos esforços de serviço é o propósito primordial do grupo descrito conforme nossa Quinta Tradição.  Nossa literatura diz  que levar a mensagem é tão importante para a sobrevivência de NA que é chamado de nosso propósito primordial.  Trabalhamos para fazê-lo e nos mantermos dentro dos princípios.

O Alicerce Espiritual

Enquanto princípios podem ser aplicados a qualquer área de serviço, alguns princípios auxiliam em nossas ações de relações públicas.  Este capítulo ilustra os princípios de NA que se aplicam a nossos relacionamentos dentro de NA e com o público.  Quando verdadeiramente compreendemos os princípios de NA, podemos agir melhor quando encaramos algum desafio inesperado.  Nossos esforços de serviço freqüentemente nos providenciam oportunidades para aplicação de princípios para o que podem parecer obstáculos grandes demais para serem vencidos.  Ajuda tomar um tempo para refletir a respeito da situação que parece necessitar de atenção.  Abordamos o desafio com mente aberta para buscar resolução.  Por exemplo, podemos nos ver em um dilema quando dois sub-comitês diferentes estão interagindo com a mesma instituição correcional.  Os contatos de cada sub-comitê podem estar dialogando com duas pessoas diferentes na instituição.  O que é necessário nesta situação é boa comunicação entre os sub-comitês.  Nossas relações públicas são fortalecidas quando mantemos uns aos outros informados.

Tradição Cinco: Cada grupo tem um único propósito primordial – levar a mensagem ao adicto que ainda sofre. 

Como membros de NA temos um propósito primordial para apoiar.  Grupos de NA têm delegado a responsabilidade de apoiar o propósito primordial a nossos comitês de serviço.  Para aqueles de nós que participamos de serviços de relações públicas, isso significa que abordamos o nosso serviço com uma atitude de humildade: somos simplesmente adictos em recuperação que tentam levar a mensagem de recuperação (que alguém livremente compartilhou conosco) para outros adictos que ainda sofrem.  Nosso papel é informar aos outros que Narcóticos Anônimos é um programa de doze passos simples, espiritual que pode ajudar qualquer adicto a encontrar liberdade da adicção ativa.  Confidentemente afirmamos os serviços que podemos ou não providenciar.  Nossa meta é informar os outros a respeito do programa de recuperação .  Abordamos relações públicas com o conhecimento do que NA representa para a comunidade e o que o relacionamento de NA é com essa comunidade.  Compreender e abraçar o papel de NA na comunidade pode ajudar a criar uma atitude de serviço abnegado.

Anonimato

When a friend tells us about the struggles another person is having with

addiction, we may want to let that friend know about Narcóticos Anônimos and

what it has done for us. When a coworker has a drug problem, we may want to

share our experience with that person. None of us will want to indiscriminately

trumpet the gory details of our addiction to everyone in town, nor will we want to

disclose our NA membership to everyone we meet. When we think it may be

helpful, however, it may be appropriate to share a bit of our story and the

recovery we’ve found in Narcóticos Anônimos.

It Works: How & Why
Não quebramos nosso anonimato quando partilhamos diretamente e abertamente com qualquer pessoa a respeito de nossa experiência pessoal com adicção e liberdade em recuperação.  Muitos membros partilham suas experiências com seus antigos conselheiros de clínicas ou com seus agentes de condicional, pois estes são propícios a referir clientes a NA quando vêem que o programa de recuperação está funcionando na vida destes membros.  Essa abordagem cria oportunidades para adictos aprenderem sobre NA e demonstra uma atitude de boa vontade para com nosso programa.

Em NA o princípio de anonimato encoraja o que nossa literatura descreve como “generosidade abnegada.”  O anonimato nos leva a nos comportarmos de forma a colocar o bem-estar do grupo à frente do nosso: o “eu” se torna “nós.”  Aceitamos que como indivíduos nós temos forças e fraquezas.  A humildade é o anonimato em ação.  Praticamos humildade quando compreendemos que o grupo é o veículo mais forte para levar a mensagem de NA.  Somos todos iguais quando sentamos juntos em uma reunião; anonimato pede que nós levemos esta igualdade e abnegação para nossos relacionamentos com o público.

In joining anonymously in a irmandade with other recovering addicts, placing the

welfare of the group ahead of our own, our own spiritual growth is enhanced

beyond measure, not diminished. It Works: How & Why
Muitos membros confundem anonimato como não dar nossos sobrenomes.  Isso seria somente uma preocupação num ambiente de mídia.  O princípio de anonimato encoraja igualdade, e um foco no bem maior de NA em lugar de nosso interesse pessoal.  Em NA não queremos saber quem você é; nos importamos com o valor terapêutico de um adicto ajudando outro.  É a escolha de cada membro se quer ou não divulgar sobrenome e informação pessoal.  Anonimato apóia nosso propósito primordial ao invés de focarmos nossas preocupações individuais.  Os princípios contidos em nossas tradições nos encorajam a humildemente nos unirmos na esperança de propagar os ideais de nossa irmandade.

Anonimato na Internet::

O papel de anonimato pessoal na Internet pode ser confuso.  A Internet pode freqüentemente dar a impressão de não ser uma esfera pública.  Muitos membros, em esforços entusiásticos de levar a mensagem, criaram sites pessoais ou “weblogs.”   Uma maneira na qual um site pessoal pode honrar o princípio de anonimato nesta mídia virtual relativamente nova seria dizer que o site não representa NA como um todo, só o indivíduo.  Sites pessoais podem providenciar links para o site local da irmandade ou na.org.  Sites pessoais podem proteger o anonimato ao usar palavras como “recuperação” ao invés de citar especificamente Narcóticos Anônimos.  Usar uma palavra como recuperação poderia ajudar o site a não ser reconhecido por um site de busca se alguém está procurando informação sobre NA ou uma reunião.

Anonimato com não-adictos:

A Tradição Onze diz que nenhuma personalidade é mais importante que outra; nos alivia da ilusão de que precisaríamos ser um porta-voz de NA na mídia pública.  Esse público é cuidadosamente delineado dentro de nossa décima-primeira tradição como mídia (impressa e eletrônica), radio e filmes.  Se nos pedem para participar em um programa de radio sobre NA e recuperação, somos fortemente encorajados a buscar apoio de membros de NA em nossa comunidade de serviço, discutir e planejar nossa apresentação com membros do comitê e representar NA com outro membro.

Falar sobre NA em uma instituição correcional para dar informação de H&I, ou apresentar o programa de NA para uma escola secundária para falar sobre recuperação são esforços positivos de nossos comitês de serviço – ações que demonstram a mensagem de recuperação de NA.  Estes exemplos não representam a mídia pública (um local onde manter anonimato pessoal é sempre encorajado).  Há oportunidades de tornar a mensagem de NA mais disponível e compreendida por adictos dentro de públicos-alvos.

Pode haver vezes nas quais não-adictos podem nos ajudar a preservar nosso anonimato como adictos em recuperação perante a mídia.  Aqueles fora de NA freqüentemente têm como entrar na mídia de forma a propagar nosso propósito primordial.  Por exemplo, um juiz pode dar uma coletiva e falar sobre sua experiência positiva com NA – como centenas de adictos tem mudado suas vidas porque começaram a freqüentar reuniões de NA, e sobre a eficácia de nosso programa de recuperação.  Não pedimos que não-adictos levem a mensagem de NA, simplesmente pedimos que falem sobre nossa mensagem de recuperação.

Não-membros podem simplesmente levar informação sobre NA.  Um profissional não-adicto ajuda membros a manter seu anonimato pessoal com a mídia e protege qualquer indivíduo de ser considerado como porta-voz de NA. A credibilidade de nosso programa com a mídia não está em grande risco, pois um não-adicto é totalmente separado de nossa irmandade.  O foco de nossa comunidade de serviço não é  representação de NA na mídia, nossos membros mantém o foco de levar a mensagem.  Profissionais não-adictos, como juízes, podem discutir suas experiências com nosso programa.  É nossa escolha se queremos ou não que esses membros do público estejam bem-informados e tenham uma experiência positiva com NA.

Há alguns pontos que comitês locais irão querer considerar ao usar um não-adicto em um assunto público.  O primeiro é que um não membro possa se tornar ‘o rosto’ de NA.  Uma forma que um corpo de serviço local pode assegurar que tem sido responsável neste tipo de situação é ter certeza que tem definido claramente o papel e relacionamento do não-membro com NA.  Ter responsabilidade ajuda estes relacionamentos a serem bem-sucedidos.

Cada evento público e oportunidade são únicos; o corpo de serviço local é o mias indicado para julgar o uso apropriado de não-adictos.  Avaliar a natureza do evento e o relacionamento com os não-adictos envolvidos podem ajudar a comunidade local de NA a decidir se incluir um não-adicto é apropriado para a situação.

The traditions describe a irmandade that takes collective guidance from spiritual

principles rather than individual personalities. That kind of selflessness is what

the Twelfth Tradition means by the word “anonimato” It Works: How & Why
Anonimato e Igualdade

Anonimato dá a cada adicto que freqüenta reuniões de NA uma chance igual de encontrar recuperação.  Quando membros vivem de acordo com nossos princípios, não importa sua aparência, de onde vieram, o grau de sua educação ou seu status econômico.  Por exemplo, se um adicto atraente começa a freqüentar uma reunião e membros lhe dão mais atenção, o membro estaria recebendo tratamento diferenciado.  Como estes membros se portariam se o recém-chegado não fosse tão atraente?  Este recém-chegado está recebendo uma mensagem que poderia interferir com a mensagem de NA?  Tentamos tratar todos com igualdade, para que todos tenham uma chance de encontrar a liberdade que nosso programa oferece.

…In the final analysis, our personal differences make no difference: we are all

equal. It’s true that we all come to Narcóticos Anônimos with our own personal

histories, using patterns, backgrounds, talents, and shortcomings. But for the

purpose of our own recovery, our occupational identity has no bearing on our

ability to care for one another in NA. A college degree, a trust fund, illiteracy,

poverty—these circumstances that so powerfully affect so many other areas of

our lives will neither help no hinder our chances at recovery. Likewise, they will

not aid or impede our efforts to carry the message one addict to another.

It Works: How & Why
Nossa Terceira Tradição...o único requisito para ser membro é o desejo de parar de usar

Narcóticos Anônimos offers recovery to addicts around the world. We focus on

the disease of addiction rather than any particular drug. Our message is broad

enough to attract addicts from any social class or nationality. When new

members come to meetings, our sole interest is in their desire for freedom form

active addiction and how be can be of help

Tradition Three, It Works: How & Why
Narcóticos Anônimos é aberto a qualquer um buscando liberdade da adicção ativa e nossos esforços de relações públicas precisam apoiar esta inclusividade.  Nossos esforços de serviço precisam assegurar que todos são bem-vindos em NA – da dona de casa até o criminoso.  Como diz nosso Texto Básico, nossos esforços de serviço devem tentar alcançar todos os adictos, independente de idade, raça, identidade sexual, credo, religião ou ausência de religião.”

Unidade... Juntos podemos

NA é mais atraente e inclusivo quando conseguimos demonstrar unidade.  Uma forma que nossa unidade é exemplificada é em nossa habilidade para usar a diversidade como força em reuniões e serviços.  Um grupo de adictos servindo juntos (com históricos diferentes e crenças variadas) assinala nossa diversidade de uma forma extraordinariamente atrativa.  Quando pensamos sobre nossa unidade em termos de atrair uma variedade de adictos na ativa, podemos nos perguntar as seguintes coisas:

o Como demonstramos uma atmosfera de recuperação em nossas reuniões?

o Somos abertos e receptivos a todos que freqüentam nossas reuniões?

o Em nossos comitês de serviço, somos receptivos a membros na irmandade e atraentes ao público?

Somos nós que trazemos vida à simples mensagem de narcóticos Anônimos; uma mensagem que assegura liberdade para qualquer adicto, de qualquer passado e faixa etária, para experimentar recuperação da adicção ativa.  Em nossos esforços para conseguir a meta geral de nos mantermos abertos e incluir todos os adictos, membros podem querer tomar algum tempo para descobrir quem mora em sua cidade ou comunidade local.  Fazer perguntas como quem está faltando em nossas reuniões? Quem NA precisa alcançar?  Poderá ajudar a focar esforços de serviço onde pode ser que sejam mais necessitados.  Reconhecimento é freqüentemente a ação inicial.  Ter discussões de grupo  e planejar sessões sobre ações desejadas e direções para abranger espaços faltantes na comunidade irão ajudar esforços de RP.  Se membros vivem numa comunidade onde a maior parte da população é cidadãos aposentados ou aqueles em asilos, membros da comunidade de NA podem considerar uma apresentação criada especificamente para alcançar estes membros em potencial.  Comitês de serviço podem querer pedir que alguns membros mais velhos na irmandade local participem numa apresentação que considera os limites físicos e necessidades deste público-alvo.  Esses passos preparatórios reforçam que planejamento é necessário para tornar nossos esforços de serviço valiosos e eficazes. 

Tradição Um: Nosso bem-estar comum deve vir em primeiro lugar: recuperação individual depende da unidade de NA. Unity is the spirit that joins thousands of members around the world in a spiritual

irmandade that has the power to change lives.

It Works How and Why
É nosso esforço coletivo, serviço que ajuda outros adictos a encontrarem recuperação.  NA vem crescendo desde a década de 1059 por causa de embros trabalhando juntos em prol do propósito primordial de NA.  Muitos de nós têm familiaridade com o poder do grupo para levar a mensagem de recuperação a adictos vindo às nossas reuniões e usamos grupos de membros em serviço da mesma forma.  Podemos ver nossa Primeira Tradição em ação quando membros colocam seus desejos e necessidades de lado para o bem comum de NA.  Trabalhar juntos para tornar NA mais visível em nossas comunidades locais não só ajuda adictos a encontrarem o programa, mas é uma forma poderosa de praticar a unidade descrita em nossa Primeira Tradição.

Atração…

Outra consideração importante em tornar nossos esforços de serviço mais visíveis pe a atratividade do comportamento e atitudes de membros individuais de NA, e a aparência coletiva de nossa irmandade.  Atração significa que funcionamos (como membros e como irmandade) de formas que naturalmente atraem outros a nós.  Quando membros agem de forma atrativa, isso traz identificação e dá a  membros em potencial uma sensação de pertencer.  Podemos pensar também em atração conforme ela se aplica àqueles que ajudam adictos a encontrarem NA (que podem não ser adictos).  Nossas atitudes individuais têm um efeito em nossa aparência coletiva.  Como podemos ajudar profissionais a se tornarem cientes do que NA tem a oferecer?  Não podemos esperar que não-adictos compreendam plenamente a adicção da mesma forma que nós.  O que podemos fazer é ilustrar o poder da recuperação dentro do programa de NA para aqueles que não são membros.

O que é provável que seja atrativo para o público e profissionais que interagem com adictos é comunicação confiável, responsabilidade, compromisso e comportamento que reflete recuperação. Demonstramos a confiabilidade de NA ao cumprirmos com nossas obrigações, seja fazer uma ligação para informar sobre NA ou entregar listas de grupos em uma biblioteca local.  Aprendemos a usar as experiências de membros para cumprir todas as obrigações às quais nos comprometemos com profissionais.  No caso de algum imprevisto interferir com nosso compromisso, pedimos que outro membro vá em nosso lugar e ligamos para avisar que alguém irá nos substituir.  Por exemplo, um problema no trabalho nos impede de cumprir um compromisso de NA a tempo.  Contatamos outro membro em recuperação e pedimos que ele nos substitua.  E contatamos o coordenador do comitê para informá-lo de nossas ações.  Precisamos dos membros em nossa comunidade local de NA para sermos bem-sucedido em mantermos relacionamentos com o público.  Cooperação e colaboração com nossos esforços de serviço em comunidades normalmente nos ajuda a levar uma mensagem atrativa ao público.

…em lugar de Promoção

Quando pensamos a respeito da diferença entre promoção e atração, pode nos ajudar a pensar a respeito da diferença entre informar ao público sobre NA e insistir que NA é melhor do que outro programa de recuperação de drogas.  Nossa literatura descreve promoção como fanfarra, e endosso por celebridades.  Informar o público que somos um programa de recuperação com fundamentos é uma ação baseada em princípios, enquanto nos compararmos com outros programas de recuperação, oferecer incentivos ou fazer promessas a respeito de nossa eficácia, podem todos ser considerados como ações de promoção.  A única promessa que fazemos é a oportunidade de adictos experimentarem liberdade da adicção ativa, garantir qualquer outro resultado é promoção.
Promover Narcóticos Anônimos não necessita ser uma opção para nós porque podemos humildemente e honestamente partilhar como o programa de NA funciona. Consistentemente fornecendo serviços à comunidade e aos profissionais, fazendo com que todos saibam sobre NA e o que o programa de NA tem a oferecer é uma forma de tornar nosso programa mais atrativo aos membros em potencial e ao público. Conforme descrito na tradição oito de Isto Resulta: Como e Porque, nós servimos energeticamente, e procuramos levar a mensagem de recuperação em nossas cidades. Nós vigorosamente atraímos adictos que ainda sofrem a nosso programa. Nós temos a fé na eficácia de nossa irmandade. Nós sabemos que NA funciona porque nós o experimentamos isso em nossas próprias vidas. Nós sabemos que todo adicto buscando recuperação em NA pode encontrar a mesma liberdade que nós encontramos.

Auto-sustento

Nossa primeira experiência com a sétima tradição pode ser quando a sacola é passada nas reuniões que nós assistimos. Nossa contribuição em uma reunião pode ter sido a primeira vez que nós experimentamos sentimentos de responsabilidade e de um sentido crescente de pertencer a algo maior do que nós. Ainda, uma definição mais abrangente do princípio do NA de ser inteiramente auto-suficiente é que nossa organização é sustentada por nossa própria energia, doações de membros, e esforços do serviço. Nós não solicitamos contribuições financeiras do público. Nós somos um a organização sem fins lucrativos; conseqüentemente, nós somos oferecidos freqüentemente preços menores em coisas como aluguel do espaço de reunião ou propagandas de serviço público. Isto pode parecer contraditório ao princípio de auto-sustento. Aceitar preços e descontos que são oferecidos às organizações similares, que fornecem serviços às comunidades está de acordo com o princípio do auto-sustento. Nós não somos tratados diferentemente. Quando nós praticamos a sétima tradição, o espírito de auto-sustento incentiva ações, o anonimato, e integridade em nossos relacionamentos com o público. Auto-sustento nos previne de depender de outras organizações. Nos leva a depender em nossos próprios esforços e contribuições. Nós precisamos temer que quando nós não somos cobrados por um comercial em programa de rádio ou para um pôster informativo de NA em uma estação de trem, nós não somos auto-sustentáveis. Uma forma de levar a mensagem de NA para o público é com o uso de anúncios do serviço público, tais como os comerciais de rádio ou informativos públicos em locais de trânsito. Os anúncios de serviço público estão comumente disponíveis às organizações de caridade. A mídia fornece o público com um serviço; os anúncios fornecem a informação ao público. Estes anúncios não comprometem nosso princípio de auto-sustento. Estas são as oportunidades que o público cria para organizações de serviço à comunidade. O que nós oferecemos ao adicto que ainda sofre em NA é um benefício à sociedade. Nós fornecemos um programa da recuperação para o adicto. A comunidade oferece sua cooperação com nossos esforços de relações públicas com seu serviço às organizações sociais. Este é um exemplo comum de construir relacionamentos com o público baseado em cooperação e não afiliação.

Assim como nós podemos receber preços descontados para aluguéis e anúncios de serviço público, nós podemos aceitar a ajuda daqueles fora do NA. Estes descontos podem ser considerados uma parte típica de seu serviço de comunidade. Para o exemplo, um profissional de saúde pode oferecer seu tempo  ao NA participando em uma sessão de inventário para discutir desafios que ambas as partes estão encarando e encontrar maneiras para que os adictos alcancem facilmente o NA. Neste exemplo, há uma distinção entre os serviços que são normalmente cobráveis (como um contador não-adicto que oferece administrar a conta bancária de um comitê local) e um relacionamento que beneficie o NA e a parte externa. Quando ambas as partes se beneficiam da interação, se aproxima, mais de alcançar seus objetivos mútuos, ambas as partes envolvidos igualmente apóiam o relacionamento. NA não está recebendo qualquer coisa excepcional aceitando o serviço voluntário de um não membro. NA é mais uma das várias organizações sem fins lucrativos que obtêm o tempo de um voluntário. Ao considerar uso de um voluntário não-adicto, as comunidades locais podem fazer as seguintes perguntas: Aceitar este serviço dará a pessoa ou a organização influência indevida sobre NA? Aceitar este serviço nos tornará dependente desta pessoa ou organização?
In Understanding the principle underlying the Seventh Tradition, practical

simplicity walks hand in hand with our faith in a Higher Power. So long as we

take direction from that Power, our needs our met. Likewise, the decision to

decline outside contributions, meeting the group’s need from the group’s own

resources, is based firmly in faith. It Works: How & Why
Nossa experiência tem mostrado que quando o público tem mais conhecimento sobre NA , ele está mais disposto a oferecer seu apoio. Este apoio é expressado freqüentemente com indicar clientes, família ou amigos ao programa de NA. Indicam pessoas a nós porque apóiam a missão da nossa organização. Este tipo de troca constrói relacionamentos com o público baseado na confiança e na boa vontade. Freqüentemente, a pergunta que precisamos perguntar é se nós estamos fazendo tudo que podemos fazer nos relacionamentos que temos com os aqueles fora de NA. Seria bom para membros de organizações profissionais e da comunidade, que compartilham de um objetivo similar de ajudar adictos a encontrarem recuperação, saberem que NA está disponível, aberto, acessível, e útil. Auto-sustento significa mais do que nos sustentarmos financeiramente - significa que nós fornecemos informação e a participamos de relacionamentos significativos. Uma outra maneira que aquelas fora do NA é nos ajudar a alcançarmos adictos que ainda sofrem. Às vezes profissionais podem ajudar a levar informação sobre a mensagem de recuperação em NA porque sabem que o programa de NA é confiável. Há pessoas fora de NA que podem ajudar a começar reuniões em abrigos para moradores de rua; há os profissionais que podem ajudar tornar a literatura da recuperação disponível aos adictos encarcerados. Aqueles fora do NA, que compartilham com outros o que viram funcionar nas vidas de adictos, são testemunhos ao poder de recuperação que nosso programa oferece. Há muitas maneiras de fazer com que a mensagem de NA continue a alcançar adictos, e às vezes pessoas fora do programa nos ajudam a propagar nosso propósito primordial. Há limites à quantidade e ao tipo de apoio que nós podemos receber do público. Houve vezes em que a família ou os amigos de membros do NA se sentiram tão gratos porque o adicto não está mais usando drogas que querem apoiar financeiramente a visão e a propósito primordial do NA. Nós compreendemos e apreciamos suas intenções boas. Mas nós não aceitamos estas contribuições financeiras. Nós nos arriscamos a comprometer a autonomia do NA e o espírito da sétima tradição quando aceitamos contribuições financeiras.

Cooperação, não Afiliação

Cooperar significa que nós trabalhamos juntos; significa que nós associamos com o um outro nas ações que beneficiam todos aquelas envolvidos. Quando nós cooperamos, nós ajudamos alguém que pede nosso auxílio. No NA isto pode significar apoiar um comitê com problemas que nos pede ajuda; nós damos nossas idéias e nosso tempo. Embora nossa primeira inclinação possa ser criticar ou responsabilizar o comitê, nós estamos aqui para apoiarmos uns aos outros. Nós cooperarmos quando nos trazemos uma reunião em para um local de tratamento a seu pedido, de forma responsável, ou quando nós atendemos a uma reunião no local onde nosso grupo se encontra com para compreender melhor os interesses daqueles que administram o local. Quando trabalhamos junto com  nossas comunidades, podemos examinar as etapas positivas que nos ajudam tornar nossa mensagem mais disponível. Como podemos trabalhar com o público e outras organizações sem nos unirmos ou afiliarmos a eles? Uma das maneiras que praticamos a cooperação é lembrando que os membros de NA são responsáveis por seguir os princípios de nossas tradições. Outras organizações não têm esta responsabilidade. Como representantes do NA, focalizamos nossos esforços em levar a mensagem de recuperação. Com esta única finalidade, nós somos menos aptos a nos deixarmos levar por paixões pessoais que podem interferir com a finalidade de NA. Nós simplesmente e honestamente examinamos que serviços podemos ou não prestar. Por exemplo, tomamos tempo para perguntar o que um local de tratamento ou instituição correcional querem e necessitam do NA e o que nós queremos e necessitamos desta instituição. Nós avaliamos honestamente se nós podemos providenciar o que a instituição precisa e o que nós precisamos. Embora a facilidade queira muitas reuniões, uma reunião informativa regularmente programada pode ser mais um compromisso mais realístico para nós. Se nós não tivermos apoio de membros para fornecer reuniões semanais neste local, nós informamos à instituição que nós temos a habilidade de trazer uma reunião mensal a seus clientes. Desta maneira, criamos e sustentamos relacionamentos cooperativos, confiáveis. Uma outra pergunta sobre o princípio da cooperação é a introdução da pesquisa. Membros do NA podem decidir cooperar com projetos de pesquisa fora da irmandade. Se este for o caso, há alguns pontos a considerar. É importante que os profissionais de saúde tenham dados para tomarem decisões sobre opções de recuperação. Os dados oferecem fatos a respeito de práticas eficazes de tratamento. Quando falta informação sobre NA, é um empecilho para referirem clientes a nós. Pesquisas têm o potencial de abrir portas para adictos. Porém, o NA não tem nenhum controle sobre os dados que são coletados ou como serão usados. Nós temos muito a aprender sobre cooperação com a pesquisas. Nós não temos muita experiência prévia. Nós podemos permanecer abertos a obter mais experiência e a aprender como cooperar com as aqueles que conduzem pesquisas. Em uma ocasião rara, uma comunidade local do serviço poderia decidir conduzir sua própria pesquisa interna de NA. Nós temos muito para aprender sobre como pesquisas poderiam beneficiar o propósito primordial de NA. Embora os membros estejam livres participar na pesquisa, este pode ser algo que um comitê de serviço poderia discutir. Um comitê de serviço poderia fornecer um fórum para membros discutirem isto se sentissem incertos sobre pesquisas em sua comunidade. É mais provável que membros estejam informados e cientes sobre a pesquisa de NA se as comunidades locais de NA fornecerem a oportunidade para a discussão aberta.

Tradição Seis: Um grupo de NA nunca devera endossar, financiar ou emprestar o nome de NA à nenhuma sociedade relacionada ou empreendimento alheio, para evitar que problemas de dinheiro, propriedade ou prestigio nos desviem de nosso propósito primordial

-----------------------------

Tradição Dez: Narcóticos Anônimos não tem opinião sobre questões alheias; portanto o nome de NA nunca deverá aparecer em controvérsias publicas.
Nossos relacionamentos com o público são iniciados e mantidos com o conhecimento que nosso trabalho reflete sobre NA como um todo. Nossos esforços do serviço unificam o NA e ajudam a criar uma imagem positiva de nosso programa da recuperação. Nós podemos ser vistos como uma organização confiável e podemos estar presentes em tomadas de decisão, mas a única maneira que podemos entrar em controvérsia pública é se nós oferecermos uma opinião. Uma parte de nossa credibilidade vem do fato que mantemos nosso único foco na recuperação do adicção. Se uma instituição nos quiser endossar ou emprestar nosso nome, ou uma organização quer que apoiemos alguma legislação, nós nos abstemos. Se nos envolvermos no processo de tomada de decisão de uma organização externa como representantes do NA, não oferecemos nenhuma opinião na respeito do negócio da organização. Nós não tomamos partido, nós não colocamos o NA em risco nem comprometemos a clareza de nossa mensagem. Se tomarmos partido em assuntos legais ou práticas médicas, então nós ferimos nossa credibilidade e nosso propósito primordial. Evitamos ser identificados como tomando partido ou dando opinião em uma controvérsia. Nós permanecemos focados somente em como podemos ajudar àqueles que sofrem do adicção. Este foco permite que nós construamos relacionamentos onde nosso papel está desobstruído e livre da controvérsia.  Não-adictos podem apoiar o NA.  Se um profissional quiser apoiar o NA compartilhando sobre a eficácia de nosso programa, estão livres para fazer isso. O que nós podemos fazer deve tentar assegurar-lhes de que o entusiasmo do não-membro para nosso programa não deturpe a natureza adicto-a-adicto de nosso programa. O NA não é um programa onde os profissionais tratem adictos, mas os profissionais querem freqüentemente advogar a viabilidade do NA. O papel do comitê local do serviço em uma situação como este é crucial. A comunidade de NA quer fornecer o treinamento e estabelecer a responsabilidade com o não-membro; desta maneira o não-membro pode transformar-se um recurso em favor do propósito primordial de NA e não uma controvérsia local. Um de nossos objetivos em relações públicas é construir os relacionamentos duradouros de que propaguem nosso propósito primordial com objetivos mútuos que compartilhamos com outras organizações. Comprometer algumas de nossas tradições em nossos esforços conseguir estes relacionamentos nunca é benéfico aos membros e ao NA ao todo. Nós mantemos um foco consistente em nosso propósito primordial com o público. Não comprometendo nossos relacionamentos fora do NA e com nossos próprios membros, promovemos a oportunidade para a unidade e a harmonia conosco e com a comunidade em torno de nós. Nós colocamos o bem-estar comum de NA em primeiro lugar e lembramos que nós somos somente autônomos tão enquanto nossas ações não afetem o NA como um todo.

Responsabilidade pessoal como membro

Nossas interações pessoais com o público têm o potencial afetar como membros do público vêem NA como um todo. Como adictos em recuperação, nós nos relacionamos com o público em nossas vidas diárias. E enfrentamos freqüentemente oportunidades de relações públicas quando nós menos o esperamos. Pode acontecer de termos tomado a decisão de compartilhar nossa recuperação com nosso doutor. Embora nós não esperemos uma oportunidade do serviço em NA, podemos pensar que o comitê de IP poderia tentar alcançar os médicos locais em nossa comunidade. Nós poderíamos trazer esta informação a nosso comitê local do serviço e ter discussões sobre como prosseguir com este contato. Nós demonstramos a responsabilidade pessoal em nossa decisão partilhar nossa recuperação com o médico e em trazer esta idéia ao comitê local.

Responsabilidades de nossos comitês de serviço

Nossa estrutura de serviço é inteiramente baseada no princípio espiritual da responsabilidade. Nós vamos ao comitê de serviço apropriado procurar direção para nosso planejamento para relações públicas. Corpos de serviço, que foram criados por grupos para prestar serviços, mantêm a responsabilidade com sua consciência coletiva e comunicação. Não deve haver um corpo de serviço não responsável. Nós promovemos mais a responsabilidade trabalhando um com o outro no serviço. Nós executamos estes serviços em uma maneira que dê a um poder maior uma oportunidade de trabalhar com nossa consciência de grupo. Nós criamos uma oportunidade para que um poder maior influencie nossos serviços quando comitês locais trabalham junto e permitem que uma consciência coletiva seja expressada em uma reunião da área (ao invés de brigarmos sobre recursos). Trabalhando com a área, somos menos aptos a deixarmos nossos interesses pessoais serem a força motriz de nossos esforços de serviço. Nós queremos que o público associe nossa mensagem com a organização global inteira assim como a comunidade local do NA. Há responsabilidades que acompanham o princípio da responsabilidade. Estas responsabilidades aplicam-se a todos as partes em um relacionamento responsável. Um comitê tem responsabilidades para cumprir à comunidade maior de serviço e a comunidade maior de serviço tem uma responsabilidade para com seu comitê. Por exemplo, se um comitê de convenção for responsável perante um comitê regional de serviço, significa que o comitê regional concordou em aceitar determinadas responsabilidades para esse comitê. Se o comitê encontrar desafios tais como crise financeira ou os problemas com imagem pública do NA durante um evento, o corpo do serviço trabalha para tomar medidas construtivas para ajudar ao comitê da convenção. É útil para corpos de serviço, tais como áreas ou regiões, compreender e aceitar esta responsabilidade antes de criar um sub-comitê. Esta compreensão pode incentivar regiões e áreas a serem proativas em seu papel com comitês que são responsável perante eles. Pedir orçamentos financeiros e fazer perguntas aos comitês incentiva a responsabilidade e pode ajudar evitar problemas maiores no futuro. Permanecendo dentro dos limites do orçamento e mantendo registros financeiros exatos pode salvar uma comunidade do NA o constrangimento de ter uma necessidade contatar um contador, um advogado, ou mesmo a polícia local. A responsabilidade pode também impedir-nos de termos que cancelar outros serviços porque gastamos demais. Um outro aspecto de fornecer responsabilidade e os serviços responsáveis é através da delegação. Assim como os grupos delegam a responsabilidade de prestar serviços a comitês, aqueles comitês de serviço podem delegar responsabilidades apropriadas aos membros. A delegação é um relacionamento baseado em pessoas. Quando nós delegamos a responsabilidade, nós esperamos que os membros ou os comitês serão responsáveis e manterão o comitê maior do serviço a par de suas atividades. Ao mesmo tempo, as práticas maiores do corpo do serviço praticam confiança ao não tentar controlar as responsabilidades que delegaram a um outro corpo ou a um outro membro. Pode ser interessante em um relacionamento público que o membro que é o contato com o público permaneça nesta posição mesmo após seu termo acabe. Isto pode ser benéfico ambos ao NA e à organização pública. A comunidade local do NA poderá tomar esta decisão baseada em suas necessidades.

Sometimes we fear that delegalção will mean a loss of control over our services.

Together Concepts One, Two, and Three have been designed to help us

maintain responsibility for our service structure without tying our trusted

servants’ hands.

Twelve Concepts for NA Service
… Permanecer sempre não-profissional

Durante uma apresentação pública, recordamos que somos simplesmente servidores de confiança que ajudam levar a mensagem da recuperação. O que significa permanecer sempre não profissional para nossos esforços de relações públicas em NA? No NA é definido como a igualdade que compartilhamos. Como membros, temos um lugar igual dentro da irmandade e somos avaliados igualmente em nossos esforços para levar a mensagem do NA. A maioria de nossos membros pode fornecer informação sobre NA ao público; entretanto, em um esforço de planejamento de relações públicas nós podemos utilizar as habilidades e os talentos de determinados membros. Alguns dos membros em nossa comunidade de serviço podem ter habilidades para discurso público e podem se encaixar na demografia de nossas audiências públicas específicas. Isto nos dá a oportunidade de utilizar habilidades de indivíduos específicos para nossos esforços do serviço. Quando falamos sobre o programa do NA, não estamos falando como profissionais, embora nós poderíamos. Às vezes nós usamos os membros que são também profissionais para se apresentarem como profissionais em conferências. O médico, que é também um adicto, é provavelmente o mais indicado para fazer uma apresentação para médicos. O princípio de permanecer não-profissional apóia a integridade do grupo - nós estamos servindo o grupo.  Compreendemos que fornecer apresentações profissionais ao público ajuda o propósito primordial de nosso grupo, seja este público aquele que controla a linha de ajuda, aquele que fornece espaço para nossa reunião, ou aquele profissional em uma instituição que permite acesso ao nosso painel de H&I.

Comunicação

Nossa estrutura de serviço depende da integridade e eficiência de nossas comunicações.

Oitavo Conceito
Comunicação é uma via de mão dupla. Nós procuramos ser eficazes, honestos, abertos, consistentes, e diretos em nossas comunicações. Nós mantemos as vias Comunicação não é somente feedback. É ouvir, aceitar críticas construtivas e fazer perguntas. Comunicação é verbal e não-verbal, escrita e oral, e afeta todos nossos relacionamentos públicos. Comunicação é o quão bem nós escutamos um membro do público depois de uma interação inicial. É a qualidade de nossas correspondências e de nossa consciência de normas culturais. Sobretudo, nossas comunicações são fortalecidas quando demonstramos a integridade, confiabilidade, consistência, e responsabilidade. O princípio da integridade aplica-se a todos nossos esforços de serviço. Em nossas comunicações, a integridade significa que nós apresentamos a informação de uma maneira desobstruída e honesta, uniforme em situações muito desafiadoras. A confiança cria unidade em nossos comitês de serviço e confiança em nossas comunidades. Essa confiança é construída quando nós somos responsáveis pelo que dizemos e fazemos. São nossos comportamentos e ações que se comunicam mais claramente com aqueles em torno de nós. Nossa integridade é expressada quando buscamos praticar princípios de NA em todos as áreas de nossas vidas; é demonstrada em tudo que fazemos e não fazemos. Precisamos nos lembrar que nós nos comunicamos quando não fazemos exame de nenhuma ação. Comunicação é mais do que as palavras que saem de nossas bocas. Comunicação é ouvir, é responder; é como nós nos portamos através de nosso trabalho de serviço e em público. Comunicação poderia ser considerada a fundação de todos os princípios que nós ilustramos até aqui. Conforme começamos diálogos sobre como trazer os princípios de nosso programa em nossos serviços e afazeres diários, nossos esforços das relações públicas já têm começado. A imagem que apresentamos ao público começa muito antes que contatarmos uma organização para fazer uma apresentação sobre Narcóticos Anônimos. Freqüentemente, a primeira impressão de NA é feita quando um membro do público nos vê em pé fora de um local de reunião. A imagem de NA é afetada pela maneira que os membros individuais vivem suas vidas. Tomar um momento para refletir sobre princípios básicos de nosso programa, e como nossas ações podem demonstrar estes princípios, dará aos nossos esforços de serviço uma fundação forte. Nós começamos abrindo nossas mentes e iniciando um diálogo dentro de nossas próprias comunidades.

Manual de Relações Públicas
Capítulo 3

Serviços Eficazes
Manual de RP – Capítulo 3

Serviços Eficazes
Este capítulo esboça maneiras de fornecer serviços eficazes em relações públicas. O que segue é uma variedade de ferramentas do planejamento, informação sobre estruturar serviços para ajudar a fornecer  serviço eficaz, e estratégias de comunicação. Os métodos aqui pretendem ajudar uma área a descobrir o que precisam para construir relações públicas eficazes. Pode ser que somente alguns aspectos de planejamento esboçados neste capítulo sejam úteis. A idéia é que as áreas peguem o que funciona para seus serviços locais e deixem o resto. O foco deste capítulo é o comitê de serviço da área. Os membros da área são mais prováveis a prestarem serviços locais. Entretanto, os processos de planejamento descritos neste capítulo podem ser adaptados às regiões, às zonas, ou ao corpo de serviço como um todo. Esperamos que estas técnicas de planejamento sejam úteis e incentivamos membros modificarem e adaptarem estes passos para se adequar à sua comunidade de serviço. Oferecemos estes processos para ajudar áreas a fornecerem serviços de relações públicas que são menos reativos e mais proativos. Planejamento pode ajudar a áreas a abolirem a idéia que há somente uma maneira correta de fornecer serviços a Narcóticos Anônimos. Nós podemos todos concordar com o objetivo de serviço em NA: levar a mensagem a adictos que ainda sofrem. Com esta motivação, tentamos descobrir qual é a melhor maneira para nosso corpo de serviço conseguir esse objetivo. Se os serviços irão ser eficazes então nossos esforços e objetivos precisam ser definidos e claros. Serviços eficazes significam que os membros compreendem seus papeis e responsabilidades em atingir objetivos de serviço. Significa que as áreas criaram objetivos de serviço primeiramente considerando as necessidades da comunidade, as prioridades atuais, e recursos disponíveis.

Planejamento de Relações Públicas

Planejar significa que identificamos objetivos e esclarecemos os papéis dos membros em atingir estes objetivos. É muito mais fácil apoiar metas de serviço se todos envolvidos compreenderem suas tarefas, responsabilidades, e o resultado final desejado. Uma área pode ou não precisar todos os seguintes métodos do planejamento. Estes vários componentes de planejamento são fornecidos para que as áreas possam fazer escolhas sobre qual processo funcionará melhor para elas.

Inventariar Serviços Locais

Inventariar serviços atuais sendo fornecidos: Um inventário pode ajudar uma área a ver suas forças e fraquezas. Pode ajudar a descobrir o que está sendo feito bem e o que precisa melhorar. Uma área pode usar o processo de inventário para examinar mais objetivamente os serviços que estão atualmente sendo fornecidos. Com seu inventário, uma área pode descobrir que têm treinamento e processo de orientação forte para voluntários de linha de ajuda. Os membros podem encontrar que o comitê de linha de ajuda utiliza membros experientes e executa ensaios para chamadas de telefone no treinamento de membros novos. A área pode discutir e decidir usar alguns dos métodos de treinamento do comitê de linha de ajuda em outros sub-comitês e projetos. Olhando o que precisa ser melhorado é igualmente  importante. Vão haver áreas nas quais a habilidade de uma comunidade local para fornecer serviços de relações públicas é mais fraca do que outra. Trabalhar para fortalecer as áreas mais fracas é uma parte importante de fornecer serviços eficazes. O ideal é que nossos esforços de serviço de RP produzam os resultados que visam cumprir nosso propósito primordial em nossa área local.

While the Eleventh Concept applies directly to the management of funds, it also has

implications for the management of all our service resources. Most projects depend as

much on ideas, information, conscience, and members’ time and willingness as they do on

money. If we have the funds needed to carry out a project but lack the time or the ideas,

we’d best wait until we’ve gathered all the needed resources before proceeding. If we don’t

we will have wasted NA service funds. In responsibly planning and prioritizing our service

efforts, we must consider the total resource picture, not just our finances.

Eleventh Concept, The Twelve Concepts for NA Service
Inventariar onde a comunidade maior pode precisar de NA: Um inventário também inclui olhar as necessidades e desejos da comunidade maior. A área pode usar a informação captada por um inventário para criar serviços que são servem melhor às necessidades da comunidade local. Isto pode significar avaliar chamadas à linha de ajuda e descobrir que houve um grande número de pedidos para a informação sobre o NA, provindas de faculdades locais. A área pode então decidir que há uma necessidade de dar forma a relacionamentos com administradores das faculdades. A área pode fornecer a informação sobre NA às faculdades locais que procuram recursos estudantis. Este aspecto de um inventário permite que uma área examine se determinadas populações ainda precisam ser alcançadas. Se os esforços existentes não se estiverem de encontro com as necessidades das comunidades maiores, o corpo de serviço pode decidir tomar atitudes para alcançar uma população de membros em potencial.

Prioridades

Priorização envolve avaliar quais projetos de serviço parecem os mais necessários para promover nosso propósito primordial. Uma avaliação examina o que precisaremos para realizar os projetos de serviço identificados. A área precisará concordar em como itens identificados devem ser priorizados. Uma forma de chegar a um acordo é pedir que servidores da área coloquem as necessidades identificadas em ordem de prioridade. As necessidades mais altas transformam-se em prioridades da área. Em determinar prioridades dentro de uma área, os servidores de confiança podem precisar largar projetos favoritos para o bem maior da área e da comunidade maior. Os recursos disponíveis de uma área são também um fator importante em decidir quais projetos precisam ter prioridade.

Recursos

Uma vez que os projetos de serviço das relações públicas são identificados, a área precisará descobrir se há recursos locais o bastante para os projetos priorizados. Olhar recursos humanos e financeiros locais necessários para cada projeto ajuda um corpo de serviço a criar orçamentos, cronogramas, e treinamento baseado em recursos disponíveis.

• Recursos Humanos: Um retrato realístico de recursos humanos de uma área ajudará projetos de serviço a serem mais bem-sucedidos. Uma área pode olhar a base atual da experiência de membros envolvidos. A base da experiência de uma área é composta pela experiência dos membros em recuperação e com o serviço, incluindo aqueles que não participam mais do serviço. A fim de avaliar os recursos humanos de forma realista, a área precisa considerar a curva de aprendizagem de servidores de confiança recentemente eleitos. Uma curva de aprendizagem significa que, embora os servidores de confiança sejam treinados para um projeto ou uma posição, eles podem precisar de tempo e apoio, para se ajustarem às suas responsabilidades novas. Uma área pode também considerar que tende a haver uma diminuição natural nos números de servidores de confiança. Esta diminuição em servidores de confiança é atribuída à rotação dos encargos e da realidade que os membros às vezes têm que abrir mão de seus compromissos devido a circunstâncias pessoais. Considerar os recursos humanos de forma realista pode ajudar ao planejar projetos de serviço. A área pode estudar maneiras de recrutar membros para projetos de serviço. Recrutar membros no serviço é um componente importante para criar recursos humanos. Seguem algumas maneiras de construir recursos humanos: 
1. Visar tornar o serviço atrativo ser um exemplo bom 
2. Identificar membros que podem ter habilidades, mas não muita experiência, e apoiar sua participação no serviço. 
3. Incentivar afilhados a participarem no serviço 
4. Convidar aqueles membros que podem ter sido servidores no passado a se unirem a esforços locais. 
5. Criar um pool de servidores de confiança anteriores
• Recursos Financeiros: Uma área pode também examinar os recursos financeiros locais disponíveis para projetos priorizados. Isto pode ser feito através de uma avaliação de orçamento da área a fim de ter uma noção do espectro financeiro geral. O corpo de serviço irá querer determinar se os recursos financeiros estão disponíveis para projetos priorizados. A área pode fazer projeções sobre a quantidade de financiamento necessário ao longo dos projetos de relações públicas priorizados. O cronograma para o projeto precisará levar em consideração a disponibilidade de recursos financeiros. Muitas áreas levantam o dinheiro para financiar projetos de serviço. O ideal é que as contribuições apóiem nossa habilidade de fornecer serviços. Porém, a realidade é que muitas áreas tentam levantar fundos para tornar projetos de serviço possíveis. Levantar fundos é uma escolha que cada área tem que fazer. A área pode fazer tempo para discutir se levantamento de fundos é a ação apropriada e necessária em cada caso. Os comitês podem se manter focados em fornecer serviços quando deixam esforços de levantamento de dinheiro à área.

O Plano de Relações Públicas

Comece com uma Meta

Uma vez que a área identificou objetivos locais do RP, precisarão planejar as ações necessárias para alcançar estes objetivos. Uma forma de descobrir os passos necessários é considerar o resultado final ideal do objetivo, e trabalhar para trás. É difícil identificar as ações necessárias para conseguir um objetivo sem ter uma idéia forte sobre como é a meta final. É útil estabelecer objetivos atingíveis que podem ser sustentados pela área. O seguinte processo pode ajudar a uma área estabelecer as etapas necessárias para alcançar seus objetivos de serviço: 1. Estabeleça o objetivo do projeto baseado em necessidades priorizadas e em recursos disponíveis da área. 
2. Planeje ações ou aproximações passo a passo para alcançar o objetivo identificado. 
3. Use o objetivo para medir o progresso do projeto. 
Exemplos de metas de Relações Públicas: 
Seguem alguns exemplos dos tipos de ações que do RP em uma comunidade local de NA poderia tomar. Esta lista não é uma lista detalhada. Estes exemplos são para fornecer idéias possíveis de serviço de RP.
• Meta: Os trabalhadores de Saúde estão cientes de NA como um recurso acessível para seus clientes. Passos para atingir a meta: Os membros iniciam um relacionamento com os trabalhadores locais de saúde, enviando uma carta e um kit de informação sobre NA. Os membros de NA que conhecem o campo de saúde dão apresentações em eventos locais. O contato contínuo é mantido através de correspondência, e-mail, e/ou telefone. Os membros de NA fornecem regularmente a funcionários do setor de saúde, listas de grupo, literatura de NA e a informação de contato. O feedback é captado por diálogo contínuo ou uma avaliação sobre NA como um recurso acessível. Medir o progresso do projeto: Rever e discutir o feedback dos funcionários do setor de saúde. Avalie se ou não eles estão cientes ou não que NA é uma opção confiável e acessível para adictos
• Meta: Estabelecer o NA como um recurso confiável em escolas. Passos para atingir a meta: Membros de NA programam diversas apresentações em várias escolas nos distritos locais e se reúnem com administradores e professores antes de dar apresentações. Os servidores de confiança que ficaram limpos quando jovens são treinados para partilhar informação sobre o NA ao se apresentarem em escolas secundárias. O contato contínuo é mantido com uma carta de agradecimento e uma avaliação sobre a eficácia da apresentação. Membros de NA fornecem regularmente a escolas, listas de grupo, literatura de NA e a informação de contato. Medir o progresso do projeto: Rever e discutir avaliações completadas. Planeje maneiras de melhorar relacionamentos e apresentações em escolas.

• Meta: A comunidade local de NA fornece informação de confiável de contato ao público, e essa informação do contato de NA é atualizada regularmente. Passos para atingir a meta: Os servidores de confiança são instruídos a emitir sua informação de contato atualizada ao Website local. O coordenador do site está encarregado de atualizar o corpo de serviço com informação de contato nova. O coordenador é encarregado também de proativamente contatar membros a cada três meses para certificar-se que a informação do contato é a mesma. Medir o progresso do projeto avaliar a informação do contato cada três meses para assegurar-se de que seja correta e atualizada.
• Meta: Um programa de instrução e treinamento para o serviço de relações públicas é fornecido para membros na área local. Passos para atingir a meta: O corpo de serviço da área cria diretrizes e ferramentas de serviço para um programa de treinamento. Membros experientes treinam servidores de confiança. Sessões curtas do treinamento ocorrem antes das reuniões de serviço de relações públicas. Medir o progresso do projeto: Avaliar o comparecimento em sessões de treinamento em uma base trimestral, revisar diretrizes do programa de treinamento para ter certeza que vêm de encontro às necessidades da comunidade de NA.
As metas acima são para ilustrar o processo de identificar metas e de criar as aproximações necessárias para atingi-las. Na aplicação prática de objetivos locais de serviço do RP, uma área precisa adicionar umas direções mais detalhadas e mais específicas a cada abordagem. Estes detalhes incluem geralmente cronogramas, revisões programadas, e ações corretivas. As ações corretivas são ajudam a trazer o objetivo do projeto de volta para o foco. Ajustar um  cronograma, rever um plano de projeto, discutir desafios inesperados com a área – são todas consideradas ações corretivas.

Estrutura de Serviço e Serviços Eficazes

A estrutura de nossos serviços difere de uma comunidade de NA a outra. Esta diferença depende freqüentemente de quantos membros de NA estão envolvidos, a proximidade geográfica dos grupos, e quais objetivos a comunidade de serviço espera realizar. Abaixo estão exemplos de como uma variedade de estruturas de serviço pode funcionar para fornecer serviços eficazes. Estes são simplesmente exemplos. Pode fazer sentido usar alguma combinação dos exemplos abaixo ou nenhum. A idéia é que os corpos locais de serviço de NA devem sempre coordenar serviços de formas que funcionem melhor para elas.

Each element of our service structure has its own role to play; all, however, serve together

as a team, striving toward a common goal, “that no addict seeking recovery need die

without having the chance to find a new way of life.” Twelfth Concept, The Twelve Concepts

for NA Service
Estrutura de sub-comitê

Muitos de nós temos familiaridade com a estrutura do comitê. Na área há geralmente um comitê administrativo que cuida da operação da reunião da área, finanças da área, e registros da área. Este tipo de estrutura usa sub-comitês. Uma área irá querer se certificar que os sub-comitês estão se comunicando e apoiando em alcançar os objetivos identificados de serviço. Uma área pode decidir que comunicação melhoraria e os recursos seriam maximizados se dois sub-comitês se transformarem um comitê. As duas funções seriam então incluídas sob um único comitê (tal como linhas de ajuda se transformando em uma função do IP). 
Uma estrutura do comitê pode também usar um comitê ad hoc ou grupos de trabalho para fazer projetos específicos de serviço. Um ad hoc ou um grupo de trabalho é limitado a um período de tempo específico, têm um único foco, e é responsável perante a área. O uso de coordenadores pode também ajudar comitês de serviço a cooperar mais diretamente entre si. Os coordenadores comunicam a cada sub-comitê os serviços que estão sendo fornecidos pelos outros comitês. Não fornecem necessariamente serviços diretos. Funcionam geralmente como um elo de comunicação. Os coordenadores podem ajudar regiões a apoiarem as áreas que fornecem serviços diretos. 
Estrutura “guarda-chuva”

Em uma estrutura guarda-chuva, serviços são fornecidos sob um guarda-chuva abrangente. Isto poderia ser uma integração total das funções do H&I, IP, Linha de Ajuda, Eventos, e Longo Alcance. Ou pode ser que dois sub-comitês compartilhem o mesmo pool de recursos. Se uma área usar uma estrutura de guarda-chuva, então o corpo de serviço discute e decide quais serviços integrar. Uma estrutura de guarda-chuva pode utilizar coordenadores (por exemplo, coordenadores de serviço de Linha de Ajuda) para ajudar com fornecer serviços. Ou, uma área pode descobrir que um ad hoc ou um grupo de trabalho ajudariam a completar projetos de serviço.
Guarda-chuva de Relações Públicas: Nesta estrutura, os membros se encontram regularmente para discutir o que é preciso para relações públicas dentro da área e de sua comunidade local. Podem considerar recursos, pedidos dos membros e do público, e as necessidades gerais da comunidade de NA. Um coordenador pode levar recomendações dos comitês ao corpo maior de serviço para discussão, direção, e o consenso antes da execução. Esta estrutura pode permitir uma abordagem mais unificada e coordenada de fornecer serviços. Uma abordagem guarda-chuva para relações públicas pode também ser útil em uma comunidade menor de serviço em NA.
Guarda-chuva de Desenvolvimento da Irmandade: Esta estrutura pode ser útil para comunidades de NA emergentes, isoladas, ou pequenas. Pode somente haver um punhado de membros para fornecer o serviço de relações públicas. Estas relações públicas podem incluir levar a mensagem em locais de tratamento, dar apresentações aos departamentos locais de polícia, e tentar alcançar grupos isolados em sua região geográfica. Não há nenhuma diferenciação entre comitês. Enquanto recursos humanos aumentam, um comitê de desenvolvimento da irmandade pode usar coordenadores para funções específicas de serviço, como H&I, ou um grupo de trabalho para um projeto específico a curto prazo. Este tipo de comitê guarda-chuva demonstra responsabilidade perante o corpo de serviço da área.

…We remind you that, of course, your NA community can organize its services in any way

that seems fit. Examine the service needs among your areas, experiment, and find out what

works best for you…However you decide to coordinate NA services in your community is

perfectly alright, even if you don’t see it described in an NA service manual, so long as it

truly serves the best interests of your NA community and does not conflict with either our

Twelve Traditions or our Twelve Concepts for NA Service.
A Guide to Local Services In Narcóticos Anônimos
Estruturas de Serviço Flexíveis

Uma estrutura de serviço flexível pode freqüentemente ser mais eficaz em fornecer serviços. Flexibilidade ajuda a atingir necessidades de serviço locais. Nós temos uma mensagem m comum e uma abordagem para fornecer serviços utilizando tradições e conceitos de NA. A execução de serviços pode diferir dependendo das habilidades e necessidades da área. Cada comunidade de NA tem a habilidade de criar uma estrutura de serviço que lhes ajude a melhor fornecer relações públicas eficazes, eficientes, e de confiança. Não importa como os serviços são estruturados, é importante que a estrutura seja acessível a membros experientes e inexperientes. Serviços acessíveis significam que membros inexperientes se sentem incluídos e que treinamento e orientação para novos servidores são fornecidos prontamente e consistentemente. Significa também que a área criou maneiras para membros com mais experiência partilharem e passarem sua experiência de serviço. Uma área mais provavelmente terá uma base forte de servidores de confiança se houver um lugar acessível para que membros possam oferecer seu apoio. A habilidade de uma área de ser flexível permite que mais membros sirvam. Parece haver uma seqüência contínua nas maneiras que as comunidades de NA desenvolvem. Há quatro definições frouxas a respeito do desenvolvimento de uma comunidade de NA: isolada, emergente, em desenvolvimento, e madura. Dependendo das circunstâncias locais, um corpo de serviço pode mover-se para frente e para trás ao longo deste seqüência de desenvolvimento. Uma área pode começar como uma comunidade em desenvolvimento enquanto constrói seus serviços. A área pode então tornar-se uma comunidade estabelecida com um corpo de serviço e os sub-comitês. Esta mesma área pode deslocar outra vez se houver uma divisão de áreas. Uma área estabelecida pode então transformar-se em duas áreas separadas, emergentes e em desenvolvimento. Enquanto servidores de confiança estão dispostos servir, o serviço de relações públicas eficaz pode ser fornecido por uma área em todos os estágios de desenvolvimento. Uma estrutura flexível de serviço é uma parte importante da habilidade de uma área de fornecer serviços eficazes.

Comunicação e Serviços Eficazes

Relações Públicas e grupos de NA

Os objetivos de relações públicas em uma área podem ter um impacto significativo sobre os grupos. Discutir projetos de relações públicas durante uma reunião de serviço de área ajudará o sucesso total dos projetos de RP da área. Os RSGs comunicam as discussões da área aos grupos. Os grupos têm freqüentemente uma oportunidade de serviço em conseqüência dos projetos de relações públicas de uma área. Os projetos locais podem causar um aumento em membros mais novos que assistem a reuniões. Um grupo ou uma área pode decidir desenvolver um formato de reunião usando perguntas e respostas para acomodar a vinda de membros mais novos. Comunicação com os grupos é essencial se uma área quiser participação significativa do grupo em projetos de relações públicas. Os membros do grupo devem abrir um momento para discussões passo-a-passo sobre os esforços de RP da área. Os RSGs são o elo de comunicação entre a área e grupos. RSGs trazem interesses ou perguntas do membro de volta à reunião da área. Esta ligação ajuda grupos a se tornarem envolvidos e bem-informados. Este elo fornece ainda um diálogo entre a área e os grupos. Comunicação ajuda uma comunidade de NA se unir em prol do propósito primordial e acolher membros novos.

Quem é o público com o qual queremos nos comunicar?

Definir nosso público alvo pode ajudar a tornar as comunicações mais eficazes. Nossos públicos-alvos podem ser organizados em três categorias gerais: membros da irmandade de NA, membros de NA em potencial, e o público externo. Nós nos comunicaremos de maneiras distintas para cada público alvo.

􀂙 A Irmandade de NA: Nossas comunicações dentro da irmandade de NA podem incentivar membros a estarem cientes das tradições e conceitos de NA. Uma forma de conseguir uma consciência das tradições e dos conceitos é organizar dias de aprendizado. Os dias de aprendizado e reuniões de serviço podem funcionar das seguintes maneiras: 
1. forneça informação a respeito das responsabilidades de cada posição de serviço; 
2. incentive e apóie servidores de confiança; 
3. demonstre liderança e treinamento; e 
4. forneça workshops de tradições e conceitos 
Providenciar treinamento e orientação para cada posição de serviço ajuda a informar servidores de confiança sobre seu papel e sobre tradições e de conceitos de NA. Uma forma de assegurar que os servidores de confiança compreendam sue encargo no serviço é sobrepor encargos. Com sobreposição de encargos, o servidor de confiança antigo tem tempo para treinar e orientar o servidor de confiança recentemente eleito. Sobrepor encargos é uma maneira de promover comunicação em nossos esforços de serviço. Nós podemos também contatar servidores de confiança anteriores sobre suas experiências de serviço. Nós podemos criar uma lista de contato para mantê-los envolvidos em projetos de RP. A experiência de servidores de confiança anteriores é um recurso valioso. Podem oferecer a servidores de confiança recentemente eleitos uma outra oportunidade do treinamento e da instrução.

􀂙 Membros em Potencial: Os membros de NA são uma das maiores influências para trazer novos membros às reuniões de NA. Nós podemos partilhar informação relevante sobre o programa de NA ou criar uma oportunidade para membros potenciais se identificarem conosco. Se estivermos participando em uma reunião de H&I, dizemos a membros em potencial que eles também podem encontrar recuperação em NA se tiverem o desejo parar de usar drogas. Se estivermos apresentando informação em uma escola local, informamos estudantes sobre o que é NA e como o NA funciona. (há uma discussão aprofundada sobre apresentações e construção de relacionamentos públicos no capítulo quatro.)

􀂙 Público Externo:Nossas comunicações podem mostrar que nosso programa da recuperação é eficaz (por exemplo o NA Membership Survey). Levamos em consideração quem é nosso público alvo e demonstramos que nossa irmandade é de confiança e capaz. Nossas comunicações são informativas e se dirigem diretamente a todos os conceitos errôneos que o público possa ter sobre nosso programa. Uma comunicação honesta e aberta com público externo ajuda o NA a reter sua credibilidade e apóia nossa habilidade de fornecer serviços eficazes. Veja o capítulo quatro para uma discussão completa sobre iniciar relacionamentos e criar apresentações com o público externo.

Como nos comunicamos?

Como nós nos comunicamos é essencial em alcançar objetivos de serviço. Nós planejamos nossas comunicações para cada público-alvo identificado. Nós nos comunicamos geralmente em quatro ambientes diferentes: 
1.) entre nós em nossos reuniões e comitês de serviço; 
2.) com profissionais e o público geral quando os informamos sobre o programa de NA 
3.) com profissionais e o público quando nós utilizamos seus serviços - anúncios públicos, o espaço de reunião, pontos de ônibus – para alcançar membros em potencial, 
4.) diretamente com os adictos que ainda sofrem. 
Naturalmente estamos comunicando sempre uma mensagem sobre o NA com nossas ações pessoais. Não importa com quem estamos nos comunicando, quando nós planejamos nossas comunicações temos maior probabilidade de criar um relacionamento contínuo, de confiança. Abaixo estão os componentes possíveis de um plano de uma comunicação. Estes componentes incluem um plano de ação, diretrizes, e estratégias da coordenação para serem usadas em cada comunicação de serviço.

􀂃 Plano de Ação: Um plano de comunicação pede que uma comunidade de serviço considere diversas perguntas antes da execução dos serviços
o o que você esperam realizar com esta comunicação?
o quem é o público alvo?
o por que o comitê querem emitir uma comunicação a este público-alvo?
o quando a área pretende emitir a comunicação?
Um plano de ação pode ajudar a uma área evitar de enviar um pacote de informação sobre NA a conselheiros de tratamento recém-treinados do antes que estejam estabelecidos em suas posições novas. Um plano de ação de comunicação ajuda também a uma área estar clara a respeito do objetivo da comunicação e como melhor alcançar esse objetivo.

􀂃 Diretrizes de comunicação: As diretrizes de comunicação determinam padrões para serviços locais. Diretrizes esboçam padrões para comunicação escrita. Estes padrões podem incluir a linguagem mais apropriada para a comunicação e o plano para dar continuidade. As diretrizes podem também identificar a pessoa que age como o ponto de responsabilidade para o projeto. As ações de RP podem ser delegadas, mas a pessoa responsável é responsável perante o corpo maior de serviço. Diretrizes claras ajudam a assegurar que haja um padrão para comunicação. Diretrizes também ajudam servidores de confiança a compreendem seus papéis. Diretrizes de comunicação são mais eficazes quando são flexíveis para vir de encontro com necessidades de uma área que estão sempre mudando.

􀂃 Estratégias de coordenação: As estratégias da coordenação nos ajudam a trabalhar com uma abordagem unificada, para fornecermos serviços dentro da comunidade de serviço. Coordenação ajuda membros da comunidade de NA a se manterem informados. As estratégias de coordenação asseguram também que os grupos estejam envolvidos com esforços de comunicação. Um comitê pode decidir emitir uma carta informativa a clínicas médicas locais. Em planejar esta correspondência, os servidores de confiança consideram se têm recursos humanos apropriados caso tiverem um pedido para fazer uma apresentação. O comitê de serviço da área é informada e apóia esta comunicação. Estarmos preparado e termos os recursos humanos necessários são alguns dos benefícios de uma estratégia coordenada de comunicação.
O serviço eficaz de relações públicas depende de nossa habilidade de trabalharmos juntos. Nós podemos somente fazer ao tomar um tempo para ouvir e falarmos uns com os outros. Nos mantemos abertos a idéias novas e incentivamos membros experientes a partilharem seu conhecimento sobre como fornecer serviços eficazes. Nós visamos aproveitar ao máximo as maneiras que nossos serviços são estruturados e como nós abordamos os esforços de serviço. Uma vez que nossos serviços locais têm uma base contínua, nós colocamos nossas planos em ação.

Recursos

Planning tool

Sample committee guidelines (2 sets for all)

Form letter

Area inventariar tool

Evaluation survey
Manual de Relações Públicas

Capítulo 4

Interagindo com o Público
Preparo e Treinamento
Manual de RP – Capítulo 4

Interagindo com o Público

Preparo e Treinamento

O foco deste capítulo é como se preparar para e construir relacionamentos com todos os públicos-alvos. Este capítulo contem materiais de treinamento e práticas gerais para servidores de confiança. Informação detalhada que pertence a um público alvo específico (tal como a justiça,a saúde,) está contida em capítulos subseqüentes. A informação deste capítulo é fundamental em toda interação pública. Estas são nossas melhores práticas para dar forma a relacionamentos valiosos e duradouros com o público. Nós podemos mostrar a um público alvo que somos de confiança e temos conhecimento, ao nos prepararmos e treinarmos para nossas interações com eles. Nós queremos que o público saiba que podemos cumprir nossos compromissos e que o que nós dizemos é correto. A preparação e o treinamento podem ajudar nossas interações públicas a melhorarem mesmo se nos consideramos experientes no serviço de relações públicas.

Princípios básicos e filosofias

Estabelecer um grupo de princípios e filosofias pode ajudar servidores de confiança a aprenderem como interagir com o público alvo. Os valores compartilhados, tais como a confiança e o respeito podem nos guiar para uma abordagem mais unificada de nossos esforços de relações públicas. Os seguintes valores ou atitudes podem ser úteis aos membros de comitê que podem coordenar e participar em projetos de relações públicas, e aos servidores de confiança que serão treinados para cumprir tarefas específicas de relações públicas.

􀂙 Relacionamentos fortes são contínuos: Um relacionamento contínuo inclui diálogo constante. Se decidirmos que fazer uma apresentação a uma organização local que ajuda adictos é uma prioridade, então nos mantemos em contato com essa organização após a apresentação inicial. Apresentamos informação exata sobre NA, mantemos contato após a apresentação, e fornecemos a maneiras confiáveis de contatar membros na comunidade local de NA.

􀂙 Relacionamentos fortes são flexíveis: Assim como podemos pedir que organizações públicas atendam nossas necessidades com flexibilidade, nós podemos trabalhar para nos adaptarmos às necessidades daqueles com os quais temos relacionamentos. Nós podemos escutar o que está sendo pedido de nós para avaliar se podemos ou não atendermos às necessidades da organização. Flexibilidade pode significar a lidar com um projeto de serviço de uma forma que nós não planejamos. Talvez precisemos perguntar se membros do corpo de serviço da área têm idéias sobre como atender a um pedido. Tentamos responder de uma maneira que mantenha o relacionamento com o público, ainda considerando nossas próprias habilidades e tradições e conceitos de NA.

􀂙 Relacionamentos fortes têm confiança:A confiança que construímos com o público é um resultado de esforços de serviço consistentes, confiáveis, e diplomáticos. Nossas tradições e conceitos guiam nossa irmandade a agir com integridade - nós temos um objetivo muito claro de ajudar adictos que ainda sofrem a encontrarem liberdade da adicção ativa. Nossa habilidade de agirmos com integridade ajuda as organizações públicas a confiarem em nosso trabalho. Quando os membros compreendem e seguem as tradições de NA, nossos relacionamentos com o público mais provavelmente serão baseados nesta confiança.

􀂙 Relacionamentos fortes beneficiam ambos NA e a organização: Serviços eficazes de relações públicas vêm de nossa habilidade de trabalhar com outras organizações. Se nós estivermos iniciando um relacionamento novo com a polícia local, então nós mantemos em mente que o objetivo de um departamento de polícia é tornar a comunidade mais segura. Nosso objetivo é ajudar adictos a encontrarem recuperação. Um resultado de adictos que encontrem recuperação é que a tendência a cometer o crime diminui, freqüentemente tendo como resultado uma comunidade mais segura. Nós usamos estes objetivos comuns como uma base para nossos relacionamentos.

􀂙 Relacionamentos fortes têm respeito: Quando os membros de NA se tratam com o respeito, esse respeito é levado para nossos relacionamentos com o público. Aprendemos sobre os valores da organização ou dos indivíduos com os quais estamos interagindo. Por sua vez, esse tipo do respeito torna maior a  probabilidade que a organização respeite mais nossos valores. Caso houver um engano, temos nossas tradições, conceitos, e um consciência coletiva para nos guiar. Podemos informar a organização sobre nossas tradições com consideração e respeito.

Preparo e Treinamento para interações públicas

Preparar e treinar para relações públicas inclui considerar com quem estamos interagindo, definir e praticar como estaremos comunicando nestas interações.

Com quem estamos interagindo?
Como nos comunicamos depende do público alvo. Nós consideramos o conhecimento, os valores, e a experiência de nosso público alvo. Nós podemos no comunicar com um público através de correspondência escrita ou através de uma apresentação. Independente de como estaremos nos comunicando (isso será discutidos na seção seguinte) nós precisaremos aprender sobre nosso público alvo. Nós criaremos a correspondência e as apresentações baseadas no que  descobrimos sobre um público alvo. Tomando tempo para aprender sobre a organização com a qual gostaríamos desenvolver um relacionamento nos ajudará a comunicarmos de forma apropriada com cada público alvo.

As NA groups, service boards, and committees, we deliberately and energetically cultivate

good public relations, not as a result of our normal activity but as a way to better carry our

message to addicts. Tradition Eleven, It Works: How

and Why
O que sabemos sobre eles?

Assim como o NA tem um propósito primordial e um grupo de tradições e conceitos, nós podemos pesquisar a missão ou os objetivos da organização com a qual nós estaremos interagindo. Esta informação pode nos ajudar a comunicarmos de uma maneira que leve em consideração nossos objetivos e maneiras comuns de alcançar estes objetivos. A seguinte lista de verificação pode ajudar membros a terem uma idéia sólida sobre os valores e metas de um público alvo identificado:

􀀹 Identificamos o objetivo ou a missão da organização
􀀹 Compreendemos a prática profissional ou disciplina da organização (como prática legal, prática médica, etc..) 
􀀹 Consideramos se a organização tem diferenças filosóficas da abordagem de NA (tal como uma abordagem de tratamento que inclua substituição de droga, etc..) 
􀀹 Compreendemos o relacionamento da organização com membros em potencial - se interagirem primeiramente com os adictos, as maneiras que a organização pode afetar membros em potencial, e se interagem com os adictos por necessidade (como a justiça, saúde, e escolas). 
􀀹 Pesquisamos a demografia da organização - nós sabemos sua cultura e língua
􀀹 Aprendemos se a organização alcança grupos de várias línguas.
Depois que nós consideramos os pontos precedentes, podemos nos decidir se um relacionamento mutuamente benéfico for possível com esta organização. Nós ganhamos uma compreensão melhor sobre como nos comunicarmos com a organização e se a organização irá provavelmente cooperar conosco. Podemos também ter uma idéia mais clara sobre o que a organização irá ganhar com um relacionamento com o NA.

O que sabem sobre nós?

Pensar sobre o que a organização sabe sobre o NA pode também informar as maneiras em que nos comunicaremos com nosso público alvo. A seguinte lista de verificação fará com que comecemos a ter uma idéia clara sobre qual informação servidores de confiança precisam incluir em nossas interações com o público, qual conhecimento o público alvo já tem, e talvez algumas das hesitações do público em desenvolver um relacionamento conosco.

􀀹 Sabemos se a organização tem relacionamentos com outros programas de auto-ajuda ou têm familiaridade com a abordagem de 12-passos 

􀀹 Consideramos o conhecimento e a percepção da organização sobre NA
􀀹 Pesquisamos se a organização tem experiência com NA e como essa experiência pode afetar nosso relacionamento atual
􀀹 Pensamos sobre o que a organização espera de nós e esclarecemos a natureza de nosso relacionamento com eles. 
Uma vez que tenhamos pesquisado nosso público alvo, descobrimos quem é a melhor pessoa na organização para contatar. Primeiramente, consideramos se há membros de NA que podem ter experiência com a organização. Estes membros de NA podem saber quem contatar e se for melhor fazer uma ligação por telefone, enviar um e-mail, ou escrever uma carta. Um membro que tenha a experiência com uma organização pode também nos apresentar a uma pessoa apropriada para contato. Podemos também encontrar maneiras de identificar os responsáveis pelas decisões na organização, assim que nós conhecemos os melhores contatos dentro da organização. Nós podemos considerar se a pessoa designada para contato é responsável pelas decisões e se nós tivermos amigos dentro da organização. Nós queremos também compreender as responsabilidades individuais daqueles dentro da organização. Isto pode parecer muito trabalho, mas este planejamento pode freqüentemente ser mais importante que a comunicação em si. A preparação cuidadosa pode ajudar a construir relacionamentos e  tornar nossos esforços mais eficazes para alcançar adictos.

Our Twelfth Step says, in part, that “having had a spiritual awakening,” we individually

“tried to carry this message to addicts.” Our collective service efforts arise from that same

spiritual foundation. Having experienced the results of this program in our own lives, we

join together to carry the recovery message further than we could individually.

Twelfth Concept, The Twelve Concepts for NA Service
Como estaremos interagindo?

Agora que nós pesquisamos a organização com a qual estaremos interagindo, podemos usar essa informação para dar forma à maneira como nos comunicaremos. Nós podemos comunicar através de uma carta escrita, um e-mail, um telefonema, uma reunião, ou uma apresentação. As apresentações requerem preparo e treinamento mais a fundo, mas todas as interações precisam considerar os seguintes pontos.

􀂃 Criar um diálogo Uma das coisas que as mais importantes que nós podemos fazer ao iniciar relacionamentos com o público é criar um diálogo. Um diálogo implica em uma troca de idéias. Nós oferecemos informação sobre o NA e nós escutamos o que a organização pública tem a nos oferecer. Nós usamos um diálogo para criar expectativas realísticas sobre nossos recursos locais e o que pode ser mantido. Nós demarcamos papéis claros para o NA e a organização. Diálogo também significa que convidamos membros do público a nos fornecerem feedback constante sobre como estamos indo. Podemos fazer isto através de perguntas como, ainda estamos providenciando o que você precisa? Suas necessidades mudaram? Porque manter este diálogo contínuo é muito importante, podemos criar um sistema interno de lembretes para termos certeza de continuar a comunicação consistente (veja ferramentas no adendo).

􀂃 Usar linguagem familiar – Queremos nos comunicar com nosso público alvo. Nós podemos fazer isto usando a linguagem que o público alvo compreenderá. A escolhas de linguagem são essenciais ao criarmos comunicações claras e eficazes para vários públicos-alvos. Nós queremos abordar todas as diferenças de linguagem entre o NA e a organização. Nós usamos linguagem respeitosa, clara, e direta em nossas comunicações. Se nós estamos emitindo um anúncio escrito ou estamos nos encontrando com o diretor de uma organização pública, pensar sobre que tipo de linguagem a ser usada nos ajudará a "falar com" esse público alvo. Nós quereremos evitar o uso de slogans e jargões de NA em nossas comunicações. Nem todos compreenderão o que significa "Coordenador do CSA" ou "grupo de escolha." Alguém que não tem familiaridade com a linguagem de NA precisa poder compreender facilmente nossas comunicações; nós devemos nos esforçar para sermos profissionais e educados. Isto significa que podemos procurar ajuda de membros que têm alguma experiência em escrita ao preparar comunicações escritas para o público.
􀂃 Aparência Há uma linha fina entre mostrar respeito por um público alvo com nossa aparência e nos apresentarmos como algo que não somos. Ao nos prepararmos para uma relação inicial ou uma reunião informativa, nós queremos escolher um roupa que combine com o ambiente. Alguns de nós sentem que mudar nossa forma de vestir está comprometendo de algum modo quem somos. Uma outra maneira de encarar nos vestirmos apropriadamente é que a escolha de roupas é uma maneira de demonstrar respeito pelo nosso público alvo. Nós ganhamos credibilidade quando podemos jogar pelas regras daqueles com quem nós estamos interagindo. Uma impressão inicial pode ser duradoura. Nós queremos que nosso público alvo se lembre de NA como um programa benéfico de recuperação. Ao mesmo tempo, não queremos que os membros se vistam uma determinada maneira e apresentem uma imagem falsa de NA. Convidar uma variedade de membros para apresentações representaria mais exatamente a sociedade diversa encontrada no NA.

􀂃 Ensaio—Preparar para relações introdutórias e reuniões informativas é outra maneira de levar a mensagem de NA ao público. Assim como roupas impróprias podem distrair um público da mensagem de NA, as comunicações desconcertantes e as reuniões despreparadas distraem um público de ouvir o que NA tem a oferecer. Se lermos e relermos os materiais a serem usados na interação inicial, então provavelmente estaremos mais familiarizados com nosso material. Nós podemos usar ensaios com membros de NA, como se fossem nosso público. Estes ensaios podem nos ajudar a antecipar algumas das perguntas que podem vir do público. O objetivo é passar para o público a informação correta sobre o NA e a garantia que nossa organização e seus membros são de confiança e capazes.

Apresentações

O material de apresentações 

O objetivo do material da apresentação deve ser deixar o público alvo com dois ou três pontos importantes sobre o programa de Narcóticos Anônimos. Nós podemos usar repetição para reforçar pontos importantes. E podemos preparar material para distribuição que esboça as mensagens que queremos comunicar. Há alguns modelos de formatos de apresentação na seção de recursos deste capítulo. Nós queremos estar cientes de nossas escolhas de linguagem em nossa apresentação. Nós queremos ser extremamente cuidadosos para não usar jargão de NA. Por exemplo, um público alvo pode não compreender nosso uso da palavra “irmandade” tão bem quanto “membros de NA”. O objetivo ao criar o material da apresentação é fazê-lo apropriado para nosso público. Isto é onde nossa pesquisa nos ajudará a desenvolver o material da apresentação. Nós podemos também usar nossa pesquisa para tornar a mensagem de NA mais significativa para um público específico. Uma apresentação a um público mais novo deve ser criada especificamente para este público. Não queremos sobrecarregar nosso público com informação demais. Em vez disso, nós queremos fornecer dados específicos, significativos, e oportunos. Nós podemos comunicar informação sobre o NA mais claramente se nós criarmos pontos de conversa. Pontos de conversa é uma lista simples de idéias chaves para uma apresentação específica (veja a seção seguinte, "o que nós queremos comunicar sobre o NA" para exemplos). Nós podemos tomar as decisões sobre quais pontos são os mais importantes para um público alvo baseado no diálogo e na pesquisa que temos a respeito daquele público. Nós queremos ter certeza que os materiais incluem panfletos informativos, o censo da irmandade, cópias do NA Way e qualquer outro que pareça apropriado para um determinado público. Se  informação local estiver disponível, estes materiais funcionariam melhor em eventos locais. Apoio de materiais Audiovisuais (PowerPoint e slides) podem também fortalecer uma apresentação. Lembre de manter o formato da apresentação flexível. Um formato flexível manterá o público alvo interessado e pode abrir espaço para um diálogo. Incluindo discussões de pequenos grupos em um público grande e em sessões de pergunta e resposta nos permitirão ouvir feedback do nosso público.
O que queremos comunicar sobre NA

Praticar o que queremos dizer sobre o NA é essencial em nossas interações públicas. Para sermos bem-sucedidos em relações públicas, precisamos de uma mensagem consistente, bem formada. Nós queremos ter certeza de comunicar a seguinte informação ao público: 
1. Historia local de NA e historia e desenvolvimento de NA;
2. Uma descrição de NA-nosso propósito primordial e requisitos para ser membro; 3. O papel do grupo de NA e das tradições de NA (informação breve sobre como os grupos e os corpos de serviço trabalham para levar a mensagem de recuperação de NA); 
4. Passos em NA - fornecemos uma descrição breve do papel dos doze passos na recuperação. Explicamos que os passos contêm os princípios espirituais de nosso programa pessoal; 
5. Nós discutimos o nome “Narcóticos Anônimos” Nós esclarecemos todas as noções errôneas que o público possa ter a respeito de NA ser somente para aqueles que usaram drogas narcóticas; 
6. NA é um programa espiritual, não religioso; 
7. Onde encontrar NA (linha de ajuda, escritório de serviço, WSO, Website, etc..) 
Uma comunicação inclui também explicar o que NA pode e não pode fazer. Nós trabalhamos para ajudar àqueles que não conhecem nosso programa de recuperação compreender os princípios que baseiam as ações de nossa irmandade. Nós damos a não-membros um esboço de nossas tradições: os princípios como cooperação e auto-sustento. Nós não precisamos que o público compreender inteiramente nossas tradições mas nós trabalhamos em direção a um relacionamento com o público que honre nossas tradições. Fornecer informação sobre nosso programa de recuperação é uma comunicação. Nós compartilhamos informação através nossas comunicações escritas, literatura de recuperação e de serviço, e nossas apresentações com profissionais. Nós fazemos o NA um grande serviço quando indicamos claramente o que é o programa de Narcóticos Anônimos. Tentamos evitar fazer suposições que aqueles fora de NA compreendam nossa organização. Nós não prometemos que o NA funciona para todos. Porém, oferecemos nossa experiência que o programa de NA funciona para pessoas com históricos e experiências variadas. Nós destacamos a diversidade de nossa irmandade e nosso programa - que NA é uma irmandade global, multi-cultural, multi-linguística. Seguem alguns exemplos de pontos de conversa que os membros podem usar ao se comunicarem sobre o NA em um ambiente público: 
o Programa de doze passos/mútua ajuda: um público alvo profissional pode entender o NA como um programa de doze passos ou um programa de mútua ajuda. Os doze passos são a base do programa e a ajuda mútua é como os doze passos são aplicados. A ajuda mútua se refere a uma abordagem de igual para igual e não profissional para adicto.
o abordagem espiritual: O programa de NA é baseado na aplicação prática de princípios espirituais na vida diária. Por exemplo, um membro pode não acreditar em deus mas pode ter fé nos doze passos ou no grupo. 
o NA de o é um programa baseado em princípios espirituais: Os princípios do programa de NA podem atravessar limites culturais. Isto é conseguido através dos doze passos. Trabalhando os passos, cada membro pode acumular sua própria experiência com princípios como honestidade ou fé.
o O que um recém-chegado pode esperar em uma reunião de NA: As reuniões funcionam freqüentemente da seguinte forma: um membro mais novo pode ser pedido seu nome, os membros podem partilhar sobre o programa funcionando em suas vidas, e grupos geralmente fecham com um círculo e uma oração.

Os apresentadores:

É importante escolher um painel de apresentadores que representam um retrato realístico da comunidade de NA. Nós podemos fazer este convidando uma mistura de membros. Nós queremos fazer uma abordagem de equipe em nossas apresentações porque não queremos que uma pessoa represente o NA. Nós trabalhamos juntos e nos apoiamos ao apresentar o NA a um público alvo. Nós queremos que o público veja que somos um grupo diverso de voluntários. Nós precisamos considerar quem em nossa comunidade de NA serve melhor para fazer a apresentação. Nós tentamos combinar apresentadores com um público alvo. Alguns membros de NA serão melhores em se apresentarem do que outros; se apresentar não é simples, toma tempo e preparo. Nós podemos decidir indicar pessoas que possam ter menos habilidades em apresentação a outras posições de serviço. Ou, nós podemos fornecer o treinamento para membros que podem construir suas habilidades em apresentações. Os apresentadores podem olhar para o quarto conceito para estar claros sobre o papel de liderança estão prestes a tomar. Uma sessão de pergunta e resposta ao final de uma apresentação é um momento em que os apresentadores podem receber perguntas que vão além do âmbito de NA. Esta é uma situação onde as qualidades de liderança podem ser importantes. Os apresentadores podem também querer estar preparados para dizerem não se receberem um pedido para fazer algo além de seus limites e habilidades. As respostas ensaiadas a estas perguntas podem permitir que os apresentadores digam não de uma maneira respeitosa.

Treinar para apresentações: Praticar com membros de NA pode ser uma maneira divertida de preparar para apresentações. Os servidores de confiança podem fazer as perguntas mais difíceis que podem pensar dentro de uma apresentação ensaiada. Praticar com um público alvo amigável de membros de NA pode também ajudar a apresentadores a construírem sua confiança. Um público de membros de NA pode oferecer feedback valioso sobre a eficácia da apresentação.

Effective leadership is highly valued in Narcóticos Anônimos. Leadership qualities should

be carefully considered when selecting trusted servants.

Fourth Concept, Twelve Concepts for NA Service
Apresentadores não adictos: Dois pontos para considerar se nós usarmos não-adictos adequadamente treinados para falar em nome de NA em eventos da comunidade são que: 1) podem nos ajudar a proteger nosso anonimato em eventos locais e que: 2) podem falar em prol do NA usando a linguagem do público alvo. Nós queremos ter cuidado de não usar os mesmos apresentadores tanto que se transformem no “rosto de NA.”
Stands e Exibições:Se nós não nos estivermos apresentando estamos num estande em um evento, temos as mesmas considerações de preparo e aparência pessoal. Nós queremos que alguém esteja sempre no estande ou apresentação. Podemos convidar membros experientes de NA a virem junto nos eventos. Nós fornecemos a informação do contato local de NA àqueles que visitam o estande. Se uma pergunta é feita, à qual não temos a resposta, podemos contatar um membro na irmandade local. Nós tentamos ser úteis e de confiança ao fornecer informação sobre o NA.

O Público: A público alvo é a razão das apresentações. Nós incentivamos participantes do público a convidarem seus próprios contatos. Nós podemos também criar maneiras para que o público nos dê feedback em nossa apresentação. Um formulário de avaliação que pergunte aos participantes sobre a utilidade da apresentação, a eficácia dos apresentadores, os valores do material providenciado durante a sessão, e se há qualquer outra coisa que poderia ter sido incluída, pode ajudar as nossas apresentações a melhorarem. Nós podemos solicitar a informação de contato dos participantes e dar continuidade a essa informação. Podemos pedir que os membros de NA sentem-se nas platéia. Podemos treinar membros da irmandade local convidando-os a observarem a apresentação e escutar as sessões de perguntas e respostas. Ter membros de NA na platéia pode ajudar a encher uma sala e dar incentivo ao apresentador. Uma das coisas mais importantes que podemos fazer é escutar o público. Ao ouvir o público, nós podemos responder mais apropriadamente e levar adiante o princípio de criar diálogo em todas as maneiras que nós interagimos com o público.

Ensaio e Preparo: Podemos ensaiar uma apresentação e convidar membros de NA a serem a platéia e darem feedback. Isto pode oferecer uma perspectiva diferente em nossos materiais e habilidades da apresentação. Estes membros da platéia podem também apresentar no futuro. Ensaiar garante ainda que nosso tempo seja bem-utilizado. Uma outra maneira de preparar para apresentações é ensaiar uma sessão de perguntas e respostas, e ter preparado respostas para o que parecem ser perguntas típicas. Os apresentadores podem também querer encontrar organizações na comunidade local que oferecem o treinamento em discurso público. Finalmente nós quereremos ter certeza que estamos cientes de variáveis no evento: nós sabemos que a esperar do local? Sabemos quantas pessoas irão? Podemos controlar a temperatura e o formato da sala? Estamos cientes do tempo de começo da apresentação, para que possamos ser pontuais? Estamos vestidos apropriadamente?

Organizar apresentações

Membros que coordenam apresentações de relações públicas têm que manter uma perspectiva mais ampla em mente. Os seguintes pontos podem ser importantes ao organizar apresentações: 
• Podem haver oportunidades para uma exibição ou um estande no evento local, para buscar oportunidades de fazer contatos ou apresentações no futuro
• Se a comunidade local de NA decidir usar não-adictos na apresentação, tenha certeza que estão orientados e treinados para falar obre nosso interesse de uma maneira que comunique informação correta sobre NA.
• Os servidores de confiança precisam ter certeza de coordenar com outros comitês para que o corpo local de serviço pode oferecer apoio unificado a um evento
• Certifique-se de que as ferramentas e os recursos da apresentação estão atualizados 

• Programe apresentações para a hora a mais conveniente aos participantes
• A comunidade local de NA pode fornecer um questionário para membros de NA para descobrir quem tem habilidades de apresentação e organização.

Dicas para tornar nossas apresentações mais bem-sucedidas

Esteja preparado

Conheça sua platéia

Mantenha local – traga materiais locais

Conheça recursos de NA

Tenha entusiasmo

Mantenha a apresentação dentro dos limites de tempo

Seja simples e direto

Escute

Aprenda a “ler” a platéia

Escreva uma carta de agradecimento

Estude o público

Use feedback para melhorar para a próxima vez

Partilhe informação sobre NA e limite a partilha pessoal

Recursos

Modelo de carta de correspondência

Modelo de carte referência

Modelo de perguntas frequentes

Modelo de formato de apresentação

Uso dos Básicos de IP, Listas de grupos, e Linha de Ajuda

Sugestões de Contatos Organizacionais

Segue uma lista de algumas organizações que uma comunidade de serviço pode querer considerar para construir um relacionamento. Estas são organizações do público geral. Cada capítulo fornecerá uma lista dos contatos que se relacionam aos públicos alvo nesse capítulo (tal como o tratamento, a saúde, e a justiça criminal).
􀂙 Indústria: sindicatos, programas de assistência ao funcionário, diretores de recursos humanos;
􀂙 Grupos religiosos: verifique seus tempos da reunião nas igrejas e horas comerciais para descobrir quando são os melhores horários para fazer o contato; 
􀂙 Educacional: professores, escolas, faculdades e universidades, pedagogos;

􀂙 Organizações De Serviço: grupos da vizinhança, grupos da jovens, grupos sociais e culturais, clubes de serviço, lares para desabrigadas e mulheres abusadas, albergues
Manual de Relações Públicas

Capítulo  5

Mídia 

Manual de rp – Capítulo 5

Mídia

Nossos esforços de relações públicas podem ser fortalecidos através do uso cuidadoso da mídia.  Isso significa que projetos são planejados de modo a focar as maiores necessidades na área local de NA.  Áreas também podem tomar medidas para tornarem esforços da mídia mais proativos.  Podemos ser criativos na forma que usamos a mídia para tornar NA mais visível.  Como resultado, teremos maior chance de alcançar adictos que estão usando e podem desconhecer o programa de NA.

Este capítulo trata do papel de mídia impressa e TRANSMISSÃO em nossos esforços de relações públicas (favor ver o capítulo sobre tecnologia para informação sobre a Internet).  Mídia impressa neste contexto inclui jornais, revistas, pôsteres, artigos e editoriais.  A mídia de transmissão inclui comerciais, rádio, televisão e filmes.  As perguntas levantadas na seção de planejamento e preparo podem ser usadas como parte do processo de inventário de um comitê de área (discutido em maior detalhe no capítulo 3) antes de iniciar um processo de relações públicas.

Princípios básicos e Filosofias 

A seguinte seção foi extraída do  capítulo dois
Anonimato

A décima-primeira tradição nos livra da ilusão de que temos que ser o porta-voz de NA na mídia pública.  O público significa mídia (impressa e eletrônica), radio e filmes.  Se somos convidados a participar num programa sobre NA e recuperação, somos fortemente encorajados a buscar apoio de servidores de NA em nossa comunidade, discutir e planejar nossa apresentação com membros dos comitês de serviço, e representar NA com um outro membro.

Our public relations policy is based on attraction rather than promotion; we need always maintain personal anonymity at the level of press, radio, and films. 


Tradition Eleven

Pode haver momentos em que não-adictos podem nos ajudar a mantermos nosso anonimato da mídia como adictos em recuperação.  Aqueles fora de NA freqüentemente têm acesso à mídia de formas que podem nos ajudar a propagar nosso propósito primordial.  Por exemplo, um juiz pode conceder uma coletiva e falar sobre sua experiência positiva com NA – como centenas de adictos têm mudado suas vidas porque começaram a freqüentar reuniões de NA, e sobre a eficácia do programa de recuperação. Não estamos pedindo que não-membros levem a mensagem de NA, estamos pedindo que eles falem SOBRE nossa mensagem de recuperação.  Não-membros podem simplesmente levar informação sobre NA.  Um profissional não-adicto ajuda membros a manterem, seu anonimato pessoas coma  mídia e protege qualquer indivíduo de NA de ser considerado como porta-voz de narcóticos Anônimos.  A credibilidade de nosso programa na mídia não corre tanto risco já que um não-membro é totalmente distinto de nossa irmandade.  O foco de nossos comitês de serviço não é dedicado à representação de NA perante a mídia; nossos membros mantêm o foco em levar a mensagem.  Profissionais não-adictos, como juízes, freqüentemente têm disposição de discutir sua experiência com NA.  É nossa escolha se queremos ou não que essas pessoas estejam bem-informadas e tenham experiências positivas com NA.

· Por que o anonimato é importante ao representar NA perante a mídia?

· Como podemos praticar o princípio de anonimato - nossa igualdade e a importância do grupo a favor de membros individuais- em nosso projetos de mídia?

Promoção

Quando pensamos a respeito da diferença entre atração e promoção, pode nos ajudar se pensarmos a respeito da diferença entre informar o publico sobre NA e insistir que NA é melhor do que os outro programas de recuperação de drogas.  Nossa literatura descreve promoção como fanfarra, afirmações extravagantes e endosso por celebridades Informar ao publico que somos um programa legítimo de recuperação é uma ação baseada em princípios, mas nos comparar a outros programas, oferecer incentivos de recuperação ou fazer comentários a respeito da nossa eficácia podem ser considerados como promoção.  A única promessa que fazemos é a oportunidade de adictos experimentarem liberdade da adicção ativa, e garantir qualquer outro resultado é promoção.

· Qual é a diferença entre promover NA e apresentar NA como um programa de recuperação atrativo?

· Temos confundido a necessidade de haver relações públicas fortes com promoção?

Auto-sustento

Podemos nos preocupar que se não somos cobrados por um espaço de 30 segundos num programa de rádio ou por um pôster numa estação de trens, que não estamos sendo auto-sustentáveis.  Uma forma de levar a mensagem de recuperação de NA ao público é através do uso de anúncios públicos como em rádio ou locais de transporte coletivo.  Esta exposição pública é, às vezes, disponibilizada a organizações de caridade.  A mídia providencia um serviço ao público, os anúncios providenciam informação ao público.  Esses anúncios não comprometem nosso princípio de auto-sustento.

· Como praticamos o espírito de auto-sustento em nossos esforços para com a mídia?
· Aceitar preços ofertados para organizações de serviços como a nossa nos tornará dependente ou influenciados por uma organização externa?
Relações Públicas e a Mídia:

Conforme discutido no capítulo três, planejar projetos de relações públicas ajudará servidores de confiança a se tornarem mais eficazes.  O processo de inventário pode ajudar as áreas a identificarem se um projeto de mídia é necessário.  Uma vez identificado como valioso, o planejamento de partes específicas do projeto pode assegurar que ele combina com as metas identificadas no inventário.  As áreas pode, examinar recursos humanos e financeiros, determinar se o projeto irá alcançar o público alvo, e planejar como comunicar os projetos de forma eficaz a grupos, membros, e outros comitês de serviço.

Há algumas diretrizes básicas que se aplicam à maioria dos esforços de relações públicas na mídia.  A primeira é que membros não deverão fazer esse tipo de serviço sozinhos.  Se um membro for inesperadamente contatado pela mídia, um comitê ou área deverão ser envolvidos assim que possível.  Servidores de confiança também precisam lembrar que a opinião de um membro pode ser vista como a opinião de NA como um todo.  Responsabilidade perante um comitê de serviço sempre beneficia nossos esforços perante à mídia.

The primary purpose of ou public relations efforts is to tell the story of Narcotics Anonymous and what ou program offers to the still-suffering addict. Our practice of public anonymity is built on the spiritual foundation of all ou traditions, ever reminding us to place principles before personalities. 














It Works: How and Why
Planejamento e Preparo para Áreas e Comitês

Este Projeto Combina Com as Necessidades e Habilidades da Área?

A primeira preocupação é se as necessidades e habilidades da área combinam com o projeto proposto.  As seguintes perguntas podem ajudar uma Área a esclarecer se um projeto proposto promove as metas da área e se pode ser apoiado de forma realista pelos atuais recursos humanos e financeiros da Área:

· O projeto de mídia proposto é o resultado de inventariar as atuais necessidades da comunidade e recursos da Área?

· A Área tem os recursos humanos para o projeto?  A Área considerou a experiência de membros do comitê e membros da irmandade local?

· O comitê está preparado para atender pedidos de seguimento possíveis provenientes da mídia, como resultado do projeto?

· A área tem um plano sobre como lidar com a cobertura de mídia desfavorável a NA?  Há servidores de confiança treinados que podem providenciar informações mais balanceadas e corretas a respeito de NA?

· A linha de ajuda da área está funcionado e equipada com recursos suficientes para receber um fluxo de ligações como resultado da exposição à mídia?  A Área tem membros dispostos a fazerem chamadas de décimo-segundo passo (ver o capítulo intitulado Linha de Ajuda para mais informações sobre treinamento de voluntários e fazer chamadas de décimo-segundo passo)?

· A Área tem estabilidade financeira para apoiar o projeto? O projeto foi adicionado ao orçamento da área?

· A Área tem experiência com o dinheiro de NA sendo perdido ou mal-utilizado?  Como os esforços atuais de mídia podem beneficiar-se do que foi aprendido de erros financeiros no passado?

· Esse projeto vai usufruir o máximo do dinheiro de NA gasto com ele?  O projeto é uma decisão de negócios inteligente para a área?  Como esse projeto usa o dinheiro de forma valiosa?  A Área precisa procurar outras opções ou negociar um preço melhor?

Grupos de NA Estão Envolvidos?

Projetos de mídia podem significantemente afetar grupos locais.  Um área pode utilizar as seguintes questões para discutir o impacto que um projeto de mídia pode ter sobre grupos locais.

· Os RSGs foram dados a oportunidade de discutir o projeto proposto?

· Como os grupos foram informados a respeito dos projetos de mídia atuais?

· Como os grupos estão preparados para receber um fluxo maior de novos membros?

Este Projeto Atingirá o Publico Esperado?

As questões abaixo podem ajudar uma Área a discutir se um projeto de mídia proposto é a melhor forma de alcançar o público alvo.  Elas podem ainda ajudar uma Área avaliar qual tipo de mídia é a escolha mais adequada para cada tipo de público.

· Os atuais esforços de RP estão deixando de lado algum grupo de adictos (se a área fez um inventário, procure saber onde está a maior necessidade)?

· Que tipo de projeto de mídia poderá ajudar a comunidade de NA a alcançar este grupo? (Por exemplo, uma propaganda de dia pode ser apropriada para adictos cujos horários os mantém ocupados durante o dia – alunos ou donas de casa, por exemplo – mas um anúncio num ponto de ônibus pode alcançar adictos que dependem de transporte publico.

· Qual foi o sucesso e eficácia de projetos de mídia no passado?  Como a área pode olhar para desafios conhecidos ou falhas no passado, no planejamento do atual projeto? 

· O que torna certos tipos de mídia mais adequados para esse projeto de relações públicas?

Our public image consists of what we have to offer, a successful proven way of maintaining a drug-free lifestyle. While it is important to reach as many people as possible, it is imperative for ou protection that we are careful about advertisements, circulars, and any literature that may reach the public’s hands.










Basic Text
Colocando seu Plano em Ação

Projetos Impressos
Jornais e revistas locais são freqüentemente uma forma de publicar um número de linha de ajuda ou lista de grupos, com maior custo-benefício. Esse projeto pode ser uma forma simples de uma área dar à comunidade informações sobre NA.  Uma área pode, com freqüência, publicar sua lista de grupos num jornal local a um custo baixo (ou às vezes, sem custo nenhum).

Folhetos e pôsteres são mais uma forma barata de tornar NA mais visível à comunidade. Uma campanha com pôsteres inclui a escolha do local onde eles serão colocados, contato com locais onde serão colados, para pedir permissão,  e manutenção dos pôsteres.  Uma Área pode decidir usar o pronto socorro local ou consultórios médicos.  Manutenção irá assegurar que informações de contato e números de linha de ajuda estão sempre atualizados.  Queremos trabalhar com contatos públicos e sempre pedir permissão quando colocamos pôsteres ou folhetos para que nossos esforços de RP terão um impacto positivo na comunidade, e não negativo.  Esse tipo de comunicação não só permite que o adicto atinja a comunidade, como cria um relacionamento com o público que nos permitiu usar seu espaço para pôsteres ou folhetos.  Esses projetos através de mídia impressa ajudam as pessoas que acham que podem ter um problema com drogas a contatarem Narcóticos Anônimos de maneira simples e anônima.

Mídia externa, como outdoors, placas, e pontos de ônibus são comumente utilizados para informar o público a respeito de Narcóticos Anônimos.  Áreas são encorajadas a serem criativas ao encontrar os locais externos mais apropriados para propagandas em sua comunidade.  Mídia externa (excluindo outdoors e pontos de ônibus) é usada em vários países ao redor do mundo.  Os seguintes pontos são importantes para serem discutidos na área antes de tomar uma decisão:   

· Outdoors, placas e pontos de ônibus podem custar caro.  Qual é o custo?  A área tem recursos financeiros para isto?  É provável que os anúncios atinjam o grupo de adictos identificado?

· O que dirá o anúncio?  Estejam certos de soletrar Narcóticos Anônimos e que drogas em geral sejam mencionadas (por exemplo: Problemas com drogas? Ligue para Narcóticos Anônimos).  O anúncio passará informação sobre NA de forma simples e clara?

Discutir estes tipos de tópicos ajudará uma área a planejar detalhadamente um projeto de grande escala.  Planejamento detalhado pode ajudar um comitê de serviços de área a alcançar os resultados desejados.

Se um membro, grupo ou comitê for contatado por um repórter para um artigo, há algumas diretrizes que podem tornar estas interações mais bem-sucedidas. Providencie informação por escrito sobre o programa: crie pontos de conversa, use a literatura de NA, folhetos ou artigos de The NA Way Magazine ou outros informativos locais da irmandade.

· Lembre-se que não oferecemos opiniões a respeito de assuntos alheios.  Por exemplo, se um repórter nos perguntar sobre alguma droga específica, não respondemos.

· Faça com que um grupo de adictos participe, e não só um membro.

Lembre-se de que não temos controle sobre como um repórter irá colocar o que nós dizemos.  Estas dicas podem ajudar as áreas a serem mais responsivas em suas interações com repórteres.

Discutindo e Encarando Obstáculos Conhecidos em Mídia:

Cobertura de Mídia Desfavorável

Planejar sobre como lidar com cobertura desfavorável de NA pela mídia pode ajudar áreas em seus esforços de Relações Públicas.  Se a cobertura desfavorável é resultado de falta de informação, então providenciar a informação correta pode ajudar a balancear a cobertura.  Em outras situações, servidores de confiança podem decidir fazer nada e simplesmente continuar a providenciar informação contínua, confiável a respeito de NA em outras situações públicas.  Isso pode não diretamente corrigir a exposição negativa, mas pode indiretamente balancear a percepção do público a respeito de quem somos e o que o nosso programa tem a oferecer.

Projetos de Transmissão

Comerciais públicos e acesso público são anúncios para a comunidade que geralmente são oferecidos como serviço ao público (e que à vezes não são cobrados) Comunidades ao redor do mundo podem ter diferentes formas de incluir um telefone de linha de ajuda. Há, a seguir, algumas considerações ao iniciar um projeto de acesso público:
· A área pode discutir o melhor horário para o comercial.  Uma área pode pedir que passe logo após um documentário sobre adicção (porém, freqüentemente, não há controle a respeito de quando passa o comercial.)

· Certifiquem-se de que membros e grupos locais estejam cientes do projeto de mídia e que estejam preparados para um possível fluxo de telefonemas à linha de ajuda ou novos membros em reuniões locais.

· Uma área poderá querer contatar a região ou o WSO a respeito de comerciais para a televisão.  O custo de criar vídeos pode facilmente sobrecarregar os recursos de uma área (veja capítulo três para informações a respeito de inventário de recursos e planejamento de projetos.)

A informação acima pode se aplicar aos comerciais que também são usados em programas de rádio.  Se um comitê decide participar em um programa de radio sobre NA, uma das considerações mais importantes é que NA seja representado por um grupo de adictos.  Os seguintes pontos precisam ser discutidos antes de participar em programas de rádio:
· Preparamos pontos de discussão sobre o programa de NA (veja a seção no capítulo quatro, intitulada O que queremos Comunicar a respeito de NA e material adicional para obter exemplos.

· Também planejamos e ensaiamos o que diremos às questões que saem do âmbito do programa de NA (capítulo quatro têm recursos para interação com o público.)

· Convidamos membros que têm treinamento para eventos de relações públicas como uma entrevista no rádio.  Podemos considerar se o painel de membros adequadamente reflete a diversidade de nossa irmandade (incluindo homens e mulheres, e variando em tempo limpo, idade e experiência).

· Conforme descrito acima, temos cautela para não sensacionalizar a adicção ou compartilhar detalhes de nossa história pessoal.  Podemos dar alguns detalhes para o propósito de identificação, mas mantemos o foco em NA, o que é e como nos encontrar.

Televisão, vídeo e filmes são mídias nas quais planejamento a longo prazo e consideração minuciosa são especialmente importantes.  A mídia de transmissão é uma oportunidade para se estabelecer relacionamentos duradouros onde NA é vista como fonte confiável de informação  a sobre recuperação da adicção.  Se os profissionais são bem-informados a respeito de NA, será mais provável que utilizem NA como um recurso.  Olhando para as necessidades da comunidade e as habilidades da área pode ajudar servidores de confiança a evitarem projetos de mídia que podem parecer emocionantes mas na verdade terão um impacto muito pequeno para ajudar adictos a encontrarem NA.  Os pontos abaixo cobrem alguns dos assuntos relacionados à mídia de transmissão:
· Já que adictos não usam imagens de rosto inteiro para representar NA, podemos depender de não adictos que nos apóiam se nos convidam a participar em uma entrevista de televisão.  Se uma área decide participar em uma produção de TV, vídeo, ou filme usando um não-adicto, vai querer se assegurar de que o não-membro está treinado e trabalhando em conjunto com a área.  Alguns membros que participaram em segmentos de TV ou filmes tiveram sucesso com a utilização de ângulos específicos da câmera (como pedir que o cameraman ou produtor filme por trás ou de longe.  Outros membros tem trabalhado com companhias de produção para montar uma entrevista na qual vozes de membros são usadas com imagens de outros membros.  Precisamos manter em mente que não temos controle sobre como um diretor irá interpretar a imagem de Narcóticos Anônimos.   Às vezes, apesar de nossos melhores esforços para educar as pessoas a respeito de nosso programa, informação pode ser distorcida ou mal-interpretada. 

· Se formos contatados por um repórter, podemos sempre fornecer informação escrita sobre NA. Se os membros decidirem responder perguntas, queremos ter certeza de dar informação clara e exata sobre o programa de NA. Nós podemos educadamente nos recusamos a responder as perguntas que estão fora de nossas tradições ou que sensacionalizem ou glorifiquem a adicção (por exemplo, temos o cuidado de não discutir detalhes sobre que drogas nós usamos ou de onde nosso adicção nos levou, fornecemos simplesmente informação sobre o NA).

· Uma área evita de comprar espaços de transmissão que requererem uma patrocínio ou afiliação com NA. Por exemplo, evitaríamos uma transmissão que diz que uma determinada corporação patrocina a mensagem de Narcóticos Anônimos.

· Se uma área descobrir que o NA estará em um filme ou é contatada por um programa de uma companhia local ou produção de televisão, a área pode decidir-se formar um relacionamento cooperativo com os criadores do filme. Se os membros decidirem participar, a área pode então decidir o que pode fornecer. Os servidores de confiança podem pedir para ler o script do filme e discuti-lo com os produtores. Há momentos em que nossos princípios estão em conflito com os interesses e os objetivos da mídia. Não fazemos parte de nenhum projeto de mídia que estiver em conflito com nossas tradições e nosso desejo levar a mensagem de NA de forma eficaz. As organizações externas (como companhias de produção) não são responsáveis por manter nossas tradições e há sempre a possibilidade que negarem nossos pedidos. Trabalhar com a região ou o escritório de serviço mundial pode permitir que a área mantenha seu foco de apoiar a habilidade do seu grupo local para levar a mensagem de recuperação de NA.

This tradition goes on to tell us that we need to maintain personal anonymity at the level of press, radio, and films. This is to protect the membership and the reputation of Narcotics Anonymous. 
Basic Text
Uma produção teatral (profissional, escolar, ou universitária) sobre a adicção pode ser uma oportunidade para que a área coopere com uma organização exterior. A área pode querer fornecer a informação a uma peça local sobre a adicção, esclarecendo a natureza da recuperação em NA e fornecendo informação sobre o programa de NA. A área pode fornecer listas de grupos à companhia de produção, ou colocar o número da linha de ajuda local do NA no programa. Planejar nossos esforços com a mídia pode lhes mais benéficos. Nossas interações com aqueles que trabalham na mídia podem também ajudar estabelecer o NA como uma organização responsiva e confiável da comunidade. Estes resultados nos ajudarão a alcançar nosso objetivo mais importante: tornar a mensagem de NA disponível a todos os adictos.

Recursos

Formato de anúncio público

Modelo de anúncio em jornal e outdoor

Perguntas e respostas de entrevistas (repórteres)

Manual de Relações Públicas

Capítulo 6

Justiça Criminal

Manual de RP – Capítulo 6

Justiça Criminal

Este capítulo contém informações sobre levar a mensagem de NA para diversas instituições correcionais (incluindo longo prazo, curto prazo, instituições para menores e unidades psiquiátricas.)  No intuito de criar relacionamentos duradouros com instituições, encorajamos comitês de área a pesquisarem, compreenderem e entrarem em contato com o pessoal da instituição.  Nossa conduta pessoal tem um impacto fortíssimo sobre o relacionamento de NA com as instituições (isso inclui a forma que os membros interagem com o pessoal, suas roupas e seu palavreado.) e a imagem de NA.  Relacionamentos baseados em respeito mútuo e compreensão têm maior chance de apoiar o propósito primordial de levar a mensagem ao adicto que ainda sofre.

Esse capítulo abrange, ainda, formas de criar relacionamento com tribunais de drogas.  Muitas pessoas presas por crimes não violentos relacionados a drogas são referidas a Narcóticos Anônimos através do sistema judicial.  Este material contém soluções práticas para interagir com a corte e adictos referidos através do sistema judicial (as especificações variam de país para país, mas as diretrizes gerais neste capítulo podem ser aplicadas) assim como pontos de discussão a respeito de como os princípios de NA podem se aplicar a este fluxo de adictos presentes por obrigação.  

Princípios Básicos e Filosofias

O trecho seguinte foi extraído do capítulo dois, Princípios Básicos e Filosofias:
Atração

Atração significa que funcionamos (como membros e grupos) de forma que naturalmente atrai outras pessoas a nós.  Quando membros agem de uma forma atrativa, isso promove identificação e dá aos membros em potencial um senso de pertencer. Nossas atitudes individuais têm um efeito sobre nossa aparência coletiva.  Podemos pensar sobre atração como se relaciona àqueles que ajudam adictos a encontrarem NA (que podem ser não-adictos).  Como ajudamos profissionais a se tornarem cientes do que NA tem a oferecer?  Não podemos esperar que não-adictos compreendam inteiramente a adicção da mesma forma que adictos a compreendem.  O que podemos fazer é ilustrar o poder da recuperação dentro do programa de NA para aqueles que não são membros.

· Porque é importante nos conduzirmos de forma a afetar positivamente NA como um todo?

· O que membros podem fazer para tornar NA mais atrativo ao público?

Cooperação, não Afiliação

Como podemos trabalhar com o público e outras organizações sem nos misturarmos ou nos afiliarmos com eles?  Uma das formas que praticamos a cooperação é lembrar que membros de NA são responsáveis por observar os princípios de nossa tradições.  Instituições e outras organizações não têm esta responsabilidade.  Como representantes de NA, focamos nossos esforços em levar a mensagem de recuperação.  Com este propósito único, podemos mais facilmente abrir mão de paixões pessoais que podem interferir com o propósito claro de NA.

·  Como podemos trabalhar com o público e outras organizações sem endossá-las ou nos afiliarmos a elas?

· Qual é nossa experiência (como membros e como área) em cooperação com o público?

Tradition Three

Narcóticos Anônimos é aberto a qualquer um buscando liberdade da adicção ativa e nossos esforços de relações públicas precisam apoiar esta inclusividade.  Nossos esforços de servilço precisam assegurar que todos são bem-vindos em NA – da dona de casa até o criminoso.  Como diz nosso Texto Básico, nossos esforços de serviço devem tentar alcançar todos os adictos, independente de idade, raça, identidade sexual, credo, religião ou ausência de religião.”

 “…regardless of age, race, sexual identity, creed, religion or lack of religion.” 

· Como podemos demonstrar a diversidade de nosso programa para que membros diversos se sintam bem-vindos?

· Como nossos esforços de serviço podem melhor apoiar nosso princípio de inclusividade?

Narcóticos Anônimos offers recovery to addicts around the world. We focus on the disease of adicção rather than any particular drug. Our message is broad enough to attract addicts from any social class or nationality. When new members come to meetings, our sole interest is in their desire for freedom from active adicção and how we can be of help.




Tradition Three, It Works: How and Why
Relações Públicas e o Sistema Judicial Criminal

Instituições correcionais, cadeias e prisões

A finalidade de levar painéis e reuniões para instituições é levar a mensagem de NA àqueles que não podem regularmente assistir a reuniões. Nossas abordagens irão variar baseado no tipo de instituição e nas regras de cada local. Os detalhes específicos deste capítulo aplicam-se às instituições nos Estados Unidos, mas os métodos básicos podem ser usados e adaptados aos relacionamentos com sistemas de justiça criminal no mundo inteiro. Os membros podem também adaptar estes princípios e idéias para se encaixarem em tipos diferentes de instituições (tais como centros vocacionais correcionais e instituições de segurança máximas). O desafio é construir relacionamentos que honram princípios de NA e as regras do local. As áreas podem querer procurar a experiência e a apoio das regiões locais, dos fóruns zonais, ou dos Serviços Mundiais de NA.

Planejamento e Preparo para Comitês e Áreas

Preparo e Treinamento de Comitês:

Métodos claros de treinamento podem ajudar um comitê a ter um relacionamento duradouro e positivo com instituições correcionais.  Membros dever responder a um comitê ao estabelecer relacionamentos com o sistema judicial.  Os seguintes itens podem ajudar a um comitê que está planejando iniciar (ou já tem) um relacionamento com instituições.

· O comitê tem um “pool” de servidores de confiança dispostos a servir antes do início do relacionamento e ao longo do mesmo.
· O comitê criou um documento por escrito para servidores de confiança que esclarece e comunica as regras da instituição e as diretrizes do comitê.  Às vezes, as diretrizes de NA são diferentes das regras institucionais – tenha certeza de estabelecer diretrizes que honram ambas as regras da instituição e os princípios de NA.

· O comitê informa membros que podem haver desafios ao preencher formulários de liberação.  Esses tomam um certo tempo e pode ser necessário tirar digitais ou investigação de antecedentes.  Um membro não é automaticamente garantido liberação a uma instituição só porque preencheu uma ficha.

· Se um servidor de confiança não pode prosseguir com seu compromisso com uma instituição, então outro membro pode cobrir sua ausência; se ninguém pode fazê-lo, então o servidor deve informar a instituição.

· O comitê regularmente revisa e renova diretrizes ou ferramentas de treinamento.  Servidores de confiança podem ler partes de suas diretrizes durante as reuniões para assegurar que todos se mantenham informados.  Dias de aprendizado regulares providenciam treinamento aos membros.

· Se o assunto de líderes de painel ou membros tomando alguma medicação surgir, o líder de painel ou membro do comitê pode buscar esclarecimento em In Times of Illness.  Este assunto freqüentemente é melhor deixado entre o membro, seu padrinho/madrinha, e seu Poder Superior.  Em nosso serviço de Relações Públicas, podemos limitar a participação de membros que tomam certos medicamentos.  Fazemos isso porque não queremos que o programa de NA seja representado de forma errônea – somos um programa de completa abstinência.  Porém, queremos nos manter inclusivos, portanto tratamos essas situações com carinho, partilhando nossa própria experiência com remédios e viver limpo.  

Treinamento e preparo de servidores de confiança:

Ao trabalhar com um comitê de área, servidores de confiança podem levar reuniões de NA a uma instituição.  As metas de uma reunião são criar uma atmosfera de recuperação, partilhar informação a respeito de NA, e levar uma mensagem clara de recuperação em NA.  Treinamento e preparo de voluntários para painéis é essencial para levar a mensagem de NA a instituições correcionais de forma bem sucedida.  Os seguintes pontos podem ajudar ao treinar servidores de confiança num ambiente de justiça criminal:

· Servidores de confiança compreendem e concordam em seguir as regras da instituição – incluindo os requerimentos em termos de vestuário (isso pode significar jeans e camisetas com logotipos são proibidos, incluindo logotipos de NA.)
· Membros partilham uma mensagem clara de recuperação em NA.  Isso pode significar que evitam comentar sobe atitudes velhas, como experiências prévias em instituições correcionais, ou oferecer informação além de sua experiência, força e esperança de recuperação em NA.

· Requisitos de tempo limpo para partilhas em painéis são estabelecidos e seguidos.
· Membros compreendem que reuniões estão sob o controle de funcionários da instituição.  Servidores de confiança são treinados a seguirem as regras sobre riscos de segurança – isso pode significar informá-los a respeito de situações que posam uma ameaça a membros de NA ou um risco de segurança em geral.

· Os servidores de confiança compreendem e seguem as regras sobre apadrinhamento de presos. Algumas áreas e instituições proíbem o apadrinhamento porque pode representar o favoritismo do preso. Algumas instituições têm regras sobre comunicação com presos - estas regras podem não permitir aos voluntários de NA que visitam regularmente o local visitas, correspondência, ou telefonemas. Em outras áreas e instituições, geralmente é aceito que os servidores de confiança apadrinhem presos. O importante é que os membros de NA estejam dispostos seguir as diretrizes da área e da local a respeito do apadrinhamento.  Servidores de confiança podem também indicar presos a programas de apadrinhamento por correspondência em várias comunidades de NA (veja o capítulo sobe Longo Alcance para mais detalhes sobre estes programas). 

· A fim criar e manter uma atmosfera da recuperação, os partilhadores podem limitar a participação dos presos. Um formato rotativo pode fornecer um equilíbrio entre partilhadores de NA e participação dos presos. Temáticas, apresentações de painel, pergunta-e-resposta, e formatos de discussão de literatura funcionam bem em instituições correcionais. 

· Servidores de confiança compreendem o espírito de homens que trabalharem com homens nas unidades masculinas e mulheres que trabalharem com mulheres em unidades femininas. O propósito primordial de fornecer reuniões em um local de justiça criminal é levar uma mensagem clara e consistente de NA. Queremos fazer o que pudermos para evitar relacionamentos ou assédio sexual impróprio em reuniões de NA. Queremos também incentivar presos a permanecer focados na mensagem de NA, não em quem está levando essa mensagem. 

· Aqueles que fornecem o serviço em ambientes de justiça criminal devem buscar sempre criar um ambiente onde o foco seja NA, não uma amizade entre o servidor de confiança e o preso.

· Conforme chegam perto de sua liberação, os servidores de confiança podem dar a presos uma lista de números da linha de ajuda de NA ou de diretórios atualizados de reuniões de NA.

Reuniões em instituições correcionais

Há uma distinção entre as reuniões autônomas que seguem o Guia do Grupo Institucional e as reuniões trazidas para uma instituição por membros externos. Uma reunião autônoma é geralmente preferível em um local a longo prazo. Uma reunião autônoma não é a mesma coisa que uma reunião de H&I, embora possa haver membros de fora que participam e ajudam a apoiar a reunião autônoma. Um local freqüentemente pedirá um membro exterior de NA coordene uma reunião de NA dentro de uma instituição, apadrinhada por um grupo. Uma forma de determinar que formato seria o mais apropriado em uma instituição é perguntar à equipe de funcionários sobre as necessidades dos presos. Os formatos da reunião de passos podem ajudar a adictos em instituições de longo prazo a começar a ter um sentido do programa de NA e os doze Passos. As reuniões autônomas de NA nas instituições podem eleger servidores de confiança.  Há exemplos onde as reuniões autônomas podem participar do comitê de área mais próximo. Aqueles presos eleitos podem agir como RSGs e podem ser permitidos a assistir a reuniões do serviço da área (ou participar com um membro de fora que serve como RSG) ou o grupo pode eleger um membro de fora para atender à área como o RSG.

Coordenando serviços

Há uma variedade de maneiras de coordenar serviços em instituições correcionais. Algumas áreas usam o formato de painel para levar reuniões a instituições enquanto outras usam uma abordagem baseada em projetos. Os projetos podem permitir que uma área forneça serviços às instituições correcionais, que não são limitados a painéis ou reuniões. Fornecer a literatura ou encontrar-se com profissionais de instituições correcionais podem ser o objetivo desejado de uma área ou de um comitê. Se não houver um comitê de área, prestar serviços de em instituições correcionais precisa ser o esforço de um ou mais grupos. O princípio do responsabilidade é importante. Os servidores de confiança devem sempre ser responsáveis perante um comitê ou um grupo. A idéia é que a área estruture serviços de uma maneira que trabalhe em prol dos objetivos da área. O comitê pode incentivar a rotação de servidores de confiança ao manter um relacionamento consistente com a instituição correcional. A área pode buscar us equilíbrio entre aplicar o princípio da rotatividade e o princípio da continuidade. Isto pode significar que alguns compromissos duram seis meses a um ano, quando outros puderem durar mais por muito tempo. A área trabalha para assegurar-se de que os serviços estejam coordenados de modo que as reuniões em instituições correcional funcionem sem problemas.

Effective NA leadership knows not only how to serve, but when it will serve best to step aside and allow others to take over. An entrenched bureaucracy inhibits our fellowship’s growth, while a regular influx of new leadership, balanced by continuity, inspires NA growth. The effective leader knows that, in order to maintain the distinction in service between principles and personalities, it is important to observe the practice of rotation. 








Twelve Concepts for NA Service
Colocando seu plano em ação

Interagindo com funcionários da instituição

Membros de NA precisarão interagir com funcionários em instituições correcionais para estabelecer uma reunião, um painel, ou um relacionamento contínuo com esse local. Estas interações são cruciais aos relacionamentos duradouros com instituições correcional locais. Freqüentemente a maneira em que nós interagimos é o mais importante para nossas relações públicas. Nossas atitudes, nossa linguagem, e nossa boa vontade para trabalhar cooperativamente com organizações para alcançar mais adictos, são a base de nossos esforços de RP. Os seguintes pontos podem ajudar membros a tornar estas interações mais bem sucedidas: 

· Crie um retrato realista de que NA pode e não pode fazer. 

· Faça compromissos que o comitê do serviço da área pode cumprir. 

· Mantenha um diálogo com o local. checagens regularmente programadas para que aqueles que trabalham no local estejam cientes do status de NA. Atualize informação do contato dos servidores de confiança e explique que porque temos rotatividade de encargos pode haver pessoas diferentes que visitam o local. 

· Peça para ser apresentado à equipe de funcionários do local e peça as regras e procedimentos por escrito (tal como quem notificar em caso de emergência, se identificação pessoal for necessária para entrar, quando chegar, etc.). Tenha certeza de compartilhar esta informação com as aquelas que irão visitar o local

· Discuta formatos de reunião propostos e esclareça se os oficiais correcionais estarão presentes na reunião

· Pergunte regularmente à equipe de funcionários se o NA parecer estar atingindo as necessidades dos presos.

· Informe a instituição sobre literatura gratuita como Reaching Out e The NA Way Magazine (fornecido pelos Serviços Mundiais de NA) e literatura de NA disponível para  compra.

· Se houver algum problema com um painel em alguma instituição, podemos programar uma reunião com a equipe de funcionários para encontrar soluções. Um relacionamento forte com a equipe pode nos ajudar a melhorar o alcance nossos objetivos para levar a mensagem de NA, especialmente quando surgem problemas Para umas sugestões mais práticas, veja que "O que fazer e não fazer" no fim deste capítulo.

Locais de detenção para menores

Muita da informação prévia sobre instituições correcionais, cadeias, e prisões aplica-se às instituições de detenção para menores (incluindo escolas reformatórias) e jovens. Servidores de confiança que visitam centros de detenção para menores podem querer primeiro rever os pontos de treinamento na seção anterior. Segue informação adicional que é especialmente importante ao interagir com esta população.

Regras das instituições e leis locais:

É importante estar muito claro sobre as regras e os regulamentos da instituição e leis locais. Os menores estão freqüentemente sob uma proteção legal mais restritiva. Isto pode significar evitar todo tipo de contato físico, incluindo abraços. A melhor norma é não ter nenhum contato físico (isto é também verdadeira para a maioria de instituições correcionais para adultos). A prática de mulheres visitarem instituições femininas e homens instituições masculinas toma um significado maior com jovens. Devido à responsabilidade legal maior e por causa do grupo de idade destes ofensores, a equipe de funcionários está geralmente presente durante reuniões de NA. Os membros são requeridos geralmente honrar a equipe de funcionários se distrações ou comportamento impróprio ocorre nas reuniões.

Cooperando com pais e guardiões:

Trabalhar com ofensores jovens pode incluir interação com os pais ou os guardiões. Cooperar com membros da família significa que podemos lhes oferecer recursos da comunidade. Membros podem informar aos pais e guardiões sobre recursos para a família de adictos. Nar- Anon é um destes recursos mas há também telefones para informação, serviços de comunidade, e outros. Cooperar com os pais e os guardiões não inclui entregar mensagens ou presentes aos menores encarceradas. As diretrizes do local e da área podem esclarecer o nível apropriado de cooperação com pais e os guardiões.

Treinando e preparando servidores de confiança:

Servidores de confiança que trazem reuniões à instituições onde jovens ofensores são abrigados podem encontrar que os formatos de reunião do tipo “temática” funciona melhor. Isto é porque a equipe de funcionários do local está freqüentemente presente nas reuniões. É melhor criar formatos de reunião que incentivem clientes a terem cuidado sobre o que divulgam e que ajudem a manter a partilha focada em recuperação no NA. Formatos de perguntas e respostas sobre os Doze Passos, o Apadrinhamento, e trabalhar o programa de NA são freqüentemente mais indicados para centros de detenção para menores. Os servidores de confiança precisam também estar cientes de problemas possíveis de comportamento (tais como falar ou comentários durante as reuniões) quando os jovens ofensores, que não são necessariamente adictos, são forçados a assistir a reuniões. As seguintes considerações são especialmente importantes ao treinar servidores de confiança para visitar centros de detenção para menores: 

· explique aos menores o que podem esperar do programa de NA e a irmandade (os membros de NA variam em idade e formas de interpretação dos passos, etc.). 

· evitar debates sobre adicção e práticas do local. 

· lembre-se de não tratar diferentemente adictos mais novos. Tenha cuidado para não humilhar estes membros em potencial ou para não lhes dar privilégios especiais por causa de sua idade. 

· para minimizar distrações, faça normas sólidas para a reunião. Formatos de reunião podem explicar que em reuniões de NA somente uma pessoa fala de cada vez e que tentamos manter nossas partilhas focadas em nossas experiências pessoais em recuperação.

Discutindo e abordando desafios conhecidos com detenção para menores:

Responsabilidades Legais:

Pode haver implicações legais menor em uma reunião de NA partilham sobre abuso. A área pode investigar leis locais e tomar medidas preventivas. Formatos de reunião podem ser estruturados de forma a desestimular partilhas sobre o abuso. Servidores de confiança podem também educar a equipe de funcionários da local sobre limites para partilhar nas reuniões. Se um menor partilhar sobre ter sido abusado, a área ou o comitê precisa ter uma plano para que como lidar com isso. Geralmente, o abuso deve ser relatado. Um comitê precisa se preparar para tomar ações responsáveis nestas situações.

Remédios

Independente de opinião pessoal, o NA não tem nenhuma opinião sobre métodos de tratamento tais como prescrição de medicamentos. Esta pode ser uma área desconfortável para servidores de confiança e para aquelas que participam em reuniões de NA em instituições. Membros falam freqüentemente sobre a mensagem da nossa literatura sobre abstinência completa de todas as drogas. Mas nós não temos nenhuma opinião a respeito de medicamentos. Nossa literatura diz também que nós não somos médicos e que nós abordamos a adicção em um espírito do não-profissionalismo. Nossa finalidade é sempre a mesma - levar a mensagem de NA aos adictos que ainda sofrem. Nossa mensagem é melhor propagada quando evitamos entrar em controvérsias, como o uso de medicamentos. Os membros podem querer consultar IN Times of Illness, a terceira tradição em Isto Resulta: Como e porque, e o manual de H&I a respeito deste assunto.

It is crucial that we do not advise anyone to stop taking their medicamentos as prescribed. We are not doctors! Our approach is nonprofessional, and we have no opinion on outside issues. We must be very sure it is understood that we do not advocate going against a physician’s advice, nor can we endorse the use of any drug.

H&I Members’ Experience
Unidades psiquiátricas correcionais

Nós nunca sabemos onde pode haver adictos que podem se beneficiar de ouvir a mensagem de NA. As instituições psiquiátricas podem abrigar adictos com distúrbios mentais e comorbidades, ou adictos que usaram insanidade como sua defesa (e estejam na instituição sob avaliação). Não importa para nós porque um adicto está em uma instituição específica ou quais são seus outros problemas possam ser- nos importamos em tornar a mensagem de NA disponível.

Treinando e preparando servidores de confiança

As apresentações de painel são freqüentemente as melhores para esta população. Estes painéis podem ser difíceis e os servidores de confiança podem ficar desanimados facilmente. Os seguintes pontos podem ajudar a membros a estarem preparados para entrar nestas instituições:

· estes painéis são mais bem-sucedidos quando os servidores de confiança são experientes em recuperação e em levar a mensagem de NA para instituições correcionais. Compreender os desafios daqueles internados em unidades psiquiátricas pode também ajudar a membros nestes ambientes.

· não dar nada aos pacientes ou presos-conheça as regras da local. 

· a rotação de servidores de confiança pode ser mínima porque a continuidade é a prioridade nestes ambientes. Os representantes de NA precisam ter um sentido claro do que estão fazendo e a continuidade pode confortar aos clientes.

· Comportamentos interruptivos nas reuniões podem ser normais. Os servidores de confiança experientes podem freqüentemente ignorar estas interrupções. O comitê pode trabalhar com a equipe de funcionários da local para encontrar maneiras de minimizar o impacto de comportamentos perturbastes nas reuniões. 

· esta população é freqüentemente sistematicamente medicada para controlar seu comportamento. Membros experientes podem poder lidar melhor com perguntas que surgem às vezes sobre o uso do medicamentos. Não ofereça nenhuma opinião sobre medicamentos. (para mais informação sobre a introdução do medicamentos ao servir nos painéis, veja a informação acima) 

· Tenha certeza de demonstrar que o NA não é uma parte da instituição e que os membros de NA não são uma parte da instituição. 

· Utilize um formato rígido de reunião – formato deve ser exclusivamente sobre apresentação. Fitas sobre recuperação podem também ser úteis ao levar a mensagem de NA a estas instituições. 

· A atenção dos clientes e dos presos nestes locais pode ser limitada -reuniões podem ser encurtadas.

Carrying the message in these facilities is an especially sensitive type of service. Only the most experienced H&I members should be selected to participate. These facilities usually have extensive requirements regarding participation from the outside. Extra care must be taken to fully acquaint ourselves with the facility’s policies and restrictions. You may wish to provide H&I members with the maximum amount of protection the facility staff can provide when working in these types of facilities. 







H&I Members’ Experience
Tribunais de drogas

O que são Tribunais de Drogas?

Muitas pessoas condenadas de delitos não violentos  relacionados a drogas são enviadas para Narcóticos Anônimos como resultado de programas de desvio de tribunais. Os profissionais de tribunais de drogas adicionam programas de doze passos porque são eficazes como parte desse tratamento alternativo e não há custo. Os programas de doze passos foram uma parte de estudos que resultaram no fato de que  NA é visto como uma opção viável para adictos. Como um resultado daqueles programas, os encaminhamentos para as reuniões de NA dos tribunais de drogas aumentaram significativamente em anos recentes. Programas de tribunais de drogas (ou programas semelhantes) estão sendo estabelecidos pelo mundo todo. Os específicos desses programas podem variar em comunidades diferentes, mas a premissa é semelhante. 

Os tribunais de drogas (ou programas de desvio de tribunais) têm feito um impacto significante em Narcóticos Anônimos--um impacto tão forte que o Quadro Mundial criou Boletim 31 "Carimbos".  Muitas vezes, adictos ouvem a mensagem de recuperação de NA como um resultado do sistema de justiça criminal. Isto Não significa que o relacionamento de NA com os tribunais de drogas seja livre de desafios. Os grupos e CSAs que têm uma abordagem proativa quanto aos seus relacionamentos com os tribunais de drogas parecem ser mais bem-sucedidos em lidar com o impacto de tribunais de drogas na comunidade local de NA. Esta seção se focaliza em maneiras pelas quais os grupos e CSAs podem construir relacionamentos com os tribunais de drogas como parte de seus esforços para levar a mensagem de recuperação de NA.   

Relacionamento de NA com Tribunais de drogas

Ser proativo significa informar os oficiais dos tribunais sobre o que é o programa de NA (e o que o mesmo não é) e o que é que NA pode (e não pode) fazer. Realizar debates nas áreas ajuda os membros se conscientizarem sobre o impacto potencial que os tribunais podem ter nas reuniões locais de NA. Estes debates dão aos membros uma oportunidade de oferecer sugestões e encontrar soluções de como lidar com cartões de freqüência, atender os recém-chegados numerosos que freqüentam as reuniões locais de NA, e construir relações com o pessoal de tribunais de drogas. 

Debates de áreas sobre tribunais de drogas:

O que segue, são alguns pontos que o CSA pode considerar ao discutir maneiras de ser mais proativo com os tribunais de drogas:

· Convidar o pessoal de tribunais de drogas a participarem de um debate mesa-redonda junto aos membros do CSA. Estas discussões podem focalizar em maneiras de melhor ajudar os encaminhados pela justiça. Os oficiais dos tribunais podem se educar a respeito de reuniões de NA, e servidores de confiança ganham uma oportunidade de aprender sobre os tribunais de drogas.

·  O pessoal de tribunais de drogas (que inclui promotores, oficiais encarregados com liberdade condicional, e policiais) precisa saber que NA é um recurso viável para adictos (uma vez que, muitas vezes, eles têm as interações iniciais com adictos na comunidade). A área pode colar cartazes em delegacias ou nas salas dos órgãos de liberdade condicional.

· Discutir quais reuniões podem ser as mais indicadas para administrar um grande fluxo de pessoas encaminhadas pela justiça.

· Criar oficinas (workshops) para recém-chegados, para ajudar os recém-chegados a entenderem o programa de NA, especialmente no foro, centro de liberdade condicional,ou locais parecidos. As oficinas para recém-chegados podem ser úteis nas áreas menores que têm reuniões de NA com menos membros. As oficinas para recém-chegados são parecidas com apresentações de painel, no sentido de que servidores de confiança proporcionam informações sobre NA num formato estruturado. Um comitê pode utilizar o Guia para Grupos Institucionais para iniciar reuniões nos tribunais de drogas, que depois, poderão se tornar autônomas e auto-sustentadas. 

· Membros de NA podem debater o papel que um juiz pode exercer encaminhando adictos a NA. Um juiz pode monitorar a recuperação de um cliente e se envolver ativamente -- isto pode significar que um juiz requer que um cliente tenha um padrinho, trabalhe os passos, e que tenha um compromisso para com o grupo. Entretanto, caso um juiz tente requerer que o padrinho compareça no tribunal, o limite de cooperação já foi ultrapassado, porque o padrinho não está sob a jurisdição do juiz. Podemos deixar de atender solicitações que conflitam com nossas tradições ou com nossos direitos civis. Os juizes e as instituições não são responsáveis por se conduzir de acordo com as nossas tradições – essa  responsabilidade cabe a nós.

· Às vezes, CSAs podem participar de programas governamentais de treinamento para os oficiais de tribunais de drogas. Participando de tais treinamentos, realizando apresentações, organizando uma exposição, um número maior de oficiais novos ganha um entendimento mais claro das habilidades, desafios e papeis de NA.

O que uma área pode comunicar a oficiais de tribunais de drogas:

Durante as interações iniciais, o CSA pode comunicar aos oficias de tribunais de drogas os seguintes pontos:

· Deixar claro que NA é um programa de recuperação voluntário, não é um centro de tratamento.

· Descrever o que ocorre numa reunião de NA: distribuímos fichas para reconhecer tempo limpo, praticamos apadrinhamento, existem vários formatos de reunião, etc.

· Discutir com os oficiais do tribunal o princípio da Sétima Tradição, para que eles possam educar seus clientes sobre o significado deste princípio em NA. Isto pode significar que os adictos encaminhados pela justiça ajudam guardar cadeiras ou contribuir com dinheiro na sacola da Sétima Tradição.

· Comunicar com o pessoal mais indicado do tribunal (pode ser o coordenador do tribunal). Esses profissionais usam decidir quantas reuniões os encaminhados precisam freqüentar, e os juizes usam monitorar essa decisão. Comunicar informações sobre quais reuniões podem melhor atender um grande fluxo de freqüentadores.

· Fornecer listas de grupos atualizados e números de linhas de ajuda.

· Sugerir que os tribunais comprem IPs (folhetos) de NA e outras literaturas de NA para dar aos seus clientes.

· Convidar o pessoal de tribunais de drogas a freqüentar reuniões abertas de NA.

Desire is not a measurable commodity. It lives in the heart of each individual member. Because we can’t judge the sole requirement for membership, we are encouraged to open wide the doors of our meetings to any addict who wished to join. We are asked to extend to others the care and concern that helped each of us find a sense of belonging. The Third Tradition helps NA grow by encouraging us to welcome others.








Tradition Three, It Works: How & Why
Cartões de presença e grupos de NA

Existem diversos motivos pelos quais os membros parecem se sentir desconfortáveis sobre freqüentadores com ordem judicial nas reuniões de NA. Um motivo é que Narcóticos Anônimos, como uma irmandade, não participa da vigilância de seus membros; outro motivo é que a idéia de freqüência forçada parece contrariar algumas de nossas filosofias centrais. Entretanto, muitos membros encontraram NA através de liberdade condicional ou outros programas de freqüência forçada, que inclui instituições de tratamento. Não cabe a nós decidir se alguém esteja pronto para ficar limpo ou se essa pessoa é um membro de NA. Muitos adictos, que inicialmente não quiseram freqüentar as reuniões de NA, acabaram continuando em NA como resultado da freqüência forçada.

Também existe a realidade muita prática que os encaminhamentos dos tribunais de drogas podem afetar a atmosfera de recuperação de um grupo e que pode esgotar os recursos financeiros de um grupo. Pode ser útil lembrarmos, que nossa literatura diz que não nos importamos com o lugar de onde vem um adicto. Os grupos podem se perguntar se eliminar a freqüência daqueles encaminhados pelos tribunais de drogas realmente é a melhor solução. As seguintes idéias podem ajudar os grupos discutirem soluções para os desafios reais que eles enfrentam com os encaminhados pelos tribunais de drogas:

· O grupo pode desejar fazer um inventário. Este inventário pode focalizar em quanto o grupo e está pronto e capaz para os encaminhamentos dos tribunais de drogas. Embora a freqüência aumentada possa comprometer a atmosfera de recuperação, um grupo pode querer considerar sua atitude em relação àqueles que são encaminhados pela justiça. O grupo está aberto e dando boas-vindas? Alguns clientes que vêm sob ordem judicial podem não ser adictos, ou podem não estar prontos a admitir que são adictos. O grupo pode se perguntar se (os membros) estão praticando a Terceira Tradição de NA.

· Um grupo pode ver se o formato da reunião é adequado para um grande fluxo de novos membros. Os grupos que tem um formato participativo pode decidir a estruturar o formato da reunião de uma maneira que melhor serve os recém-chegados, como uma oficina para recém-chegados, reunião de orador, ou um formato de perguntas e respostas. Até mesmo após todas estas considerações, um grupo pode decidir que a reunião não consegue atender aqueles com cartões de freqüência de reuniões. O grupo então comunicaria isto ao CSA ou ao comitê que mantém contato com o pessoal do tribunal. Os grupos de NA que decidirem a não assinar os cartões de freqüência vinculada à justiça podem ser listados na lista de grupos da área, para que não sejam freqüentados por engano pelos clientes encaminhados pela justiça.

Tradition Three: The only requirement for membership is a desire to stop using. All addicted persons are welcome and equal in obtaining the relief that they are seeking from their adicção; every addict can recover in this program on an equal basis.
Basic Text
· Assinar os cartões é  prestar um serviço para adictos. O grupo de NA não está participando de vigilância. Na história inicial de NA, toda reunião estava sob vigilância. Pedir à polícia que deixassem de vigiar as reuniões para que os adictos não teriam medo de assistir as mesmas foi uma das primeiras ações cooperativas de RP de nossa irmandade; caso descobrirmos que as reuniões estiverem sob vigilância novamente, poderemos iniciar ações semelhantes. Ao assinar cartões de freqüência vinculada à justiça, os grupos verificam a freqüência como um serviço para os adictos, não para os tribunais. O desejo do adicto de ser tratado de maneira confidencial será respeitado; procuramos tratar os membros encaminhados pela justiça da mesma maneira que tratamos outros membros de NA.

· Em algumas instâncias, os membros podem ficar preocupados que os adictos com cartões dos tribunais estejam saindo das reuniões antes da hora. Felizmente, não é a nossa responsabilidade monitorar se um membro encaminhado pela justiça continue ou não durante a reunião inteira. Entretanto, para desencorajar esses membros de sair mais cedo, alguns grupos juntam os cartões quando a sacola da Sétima Tradição é passada, e devolvem os mesmos no final da reunião. Caso o grupo esteja desconfortável assinando os cartões, pode desejar considerar alternativas como um carimbo do grupo. 

A força de nosso relacionamento com o sistema de justiça criminal tem a possibilidade de fazer uma diferença nas vidas de muitos adictos. Relacionamentos fortes  são construídos em comunicações claras, confiabilidade e diálogo contínuo. Nós praticamos o nosso propósito primordial de levar a mensagem de NA aos adictos que ainda sofrem em nossos esforços com o sistema de justiça criminal....                

Recursos 

Folha de controle de Justiça Criminal da Área

Carta de Encorajamento de Justiça Criminal

Carta para Grupos Novos de Justiça Criminal

Formulário para Requerimento de Painéis

Carta para Profissionais de Justiça Criminal

Sugestões para Contatos:

Tribunais de drogas
Cadeias e Instituições correcionais

Unidades judiciais
Policia

Educação/Treinamento (faculdade de direito, treinamento para Tribunais de drogas, programas de educação para justiça criminal, academias de polícia, etc.)

Associações profissionais (nacionais/internacionais)

Agentes de condicional

Adendo

“Fazer e não fazer” (adaptado do Manual de H&I):

Do
Torne números de Linha de Ajuda disponíveis a presos para que possam encontrar NA ao saírem

Do
Esclareça as regras com membros que virão ao local

Do
Comece e termine no horário certo!

Do
Enfatize que recuperação em NA está disponível a todos independente de droga(s) usadas.

Do
Diga claramente que Narcóticos Anônimos é separado da instituição e outras irmandades e métodos de tratamento

Do
Pesquise todos os membros de painel, partilhadores a coordenadores.

Do
Acordos com funcionários deverão ser obtidos por escrito sempre que possível.

Do 
Cobrir tatuagens de gangues.

Não
Se vista de forma inapropriada (descubra os requisitos de vestuário da instituição)

Não
Freqüente reuniões de H&I em intuições a sós.

Não
Enfatize épocas de uso ao partilhar a mensagem de recuperação em NA.

Não
Discuta assuntos envolvendo regras, regulamentos, programas do local ou outras irmandades.

Não
Discuta condições do local ou membros da equipe com presos. 

Não
Use jóias chamativas e não carregue consigo dinheiro em excesso.

Não
Leve mensagens ou cartas para dentro ou for a do local.

Não
TRaga um membro que tem ame na instituição.

Não
Pergunte que tipo de crime um preso cometeu ou discuta culpa.

Não
Aceite dinheiro ou presentes dos presos, nem dê dinheiro ou presentes aos presos.
Manual de Relações Públicas

Capítulo 7

Tratamento: Internação, Ambulatório, 
e ambientes residenciais 

Manual de RP – Capítulo 7

Tratamento: Internação, Ambulatório e ambientes residenciais

O censo de Narcóticos Anônimos sugere que mais de 40% de nossos membros conheceram NA através de tratamento.  Criar relacionamentos com profissionais da área de tratamento de adicção pode ser uma forma importante de assegurar que a mensagem de NA esteja disponível a adictos.  Ao interagir com locais de tratamento e associações de tratamento profissionais, buscamos alcançar as seguintes metas:

· Aumentar a  visibilidade, confiabilidade, e acessibilidade de Narcóticos Anônimos.

· Aumentar a compreensão de que NA é um recurso para a comunidade.

· Demonstrar que NA é uma organização viável, auto-sustentável sem custos para ser membro.

Independente do tipo de tratamento, esse capítulo abrange formas de criar relacionamentos que tem mais probabilidade de alcançar as metas acima.  Preparar um comitê, treinar um servidor de confiança e desenvolver estratégias sobre como interagir em diversos ambientes estão contidos nesse capítulo.

Princípios Básicos e Filosofias
A seguinte seção foi extraída do Capítulo Dois:
Attração
· O que é provável que seja atrativo para o público e profissionais que interagem com adictos é comunicação confiável, responsabilidade, compromisso e comportamento que reflete recuperação. Demonstramos a confiabilidade de NA ao cumprirmos com nossas obrigações, seja fazer uma ligação para informar sobre NA ou entregar listas de grupos em uma biblioteca local.  Aprendemos a usar as experiências de membros para cumprir todas as obrigações às quais nos comprometemos com profissionais.  No caso de algum imprevisto interferir com nosso compromisso, pedimos que outro membro vá em nosso lugar e ligamos para avisar que alguém irá nos substituir.  Por exemplo, um problema no trabalho nos impede de cumprir um compromisso de NA a tempo.  Contatamos outro membro em recuperação e pedimos que ele nos substitua.  E contatamos o coordenador do comitê para informá-lo de nossas ações.  Precisamos dos membros em nossa comunidade local de NA para sermos bem-sucedido em mantermos relacionamentos com o público.  
· Como nosso comportamento individual afeta a atratividade de NA?

· O que membros podem fazer para tornar NA mais atrativo ao público?

Cooperação, não Afiliação

Nós cooperamos quando trazemos uma reunião para uma instituição de tratamento a seu pedido, de forma responsável e confiante, ou quando assistimos a uma reunião no local onde nosso grupo se reúne para compreendermos melhor os interesses daqueles que gerenciam o local. Quando nós trabalhamos uns com os outros e com nossas comunidades, podemos tomar ações positivas que nos ajudam a tornar nossa mensagem mais disponível. Nós tomamos um momento para perguntar o que a instituição de tratamento ou correcional quer e precisa de NA, e o que nós queremos e precisamos dela. Nós avaliamos honestamente se nós podemos e queremos preencher as necessidades e os desejos do local. Embora a instituição possa querer muitas reuniões, uma reunião informativa regularmente programada pode ser um compromisso mais realista para nós. Se nós não tivermos o apoio de membros para termos reuniões semanais nessa instituição, nós informamos ao local que podemos levar uma reunião mensal a seus clientes. Desta maneira, criamos e sustentamos relacionamentos cooperativos e de confiança.

· Como podemos trabalhar com o público e outras organizações sem nos unirmos ou afiliarmos a eles?

· Qual é nossa experiência (como membros e como uma área) em cooperar com o público?

Relações Públicas e Tratamento de Adicção

Há muitas formas que uma área pode criar relacionamentos duradouros com instituições de tratamento.  Como resultado do processo de planejamento (veja adendo ao capítulo três para Ferramenta de Planejamento da Área), uma área pode ter decidido que criar relacionamentos mais fortes com instituições locais é sua prioridade (servidores de confiança podem fortalecer estes laços ao ouvir o que as instituições querem de NA).  O comitê de serviço de área pode então discutir of que pode providenciar e o que acredita ser necessário para levar a mensagem de NA para dentro de locais de tratamento.

Planejamento e Preparo para Comitês de Área

Além do processo de planejamento da área, as seguintes questões podem ser úteis quando servidores de confiança estão avaliando  e decidindo quer tipo de serviço podem providenciar em ambientes de tratamento.  Essas questões podem ajudar um área a ter discussões amplas a respeito de relacionamentos com o pessoal da instituição.

· Estamos interagindo com profissionais de tratamento em espírito de cooperação?  Estamos encarando as instituições com a atitude de que o programa de NA e o programa de tratamento têm metas em comum, de ajudar adictos a se manterem limpos (apesar do fato de que nossos métodos podem variar)?
· Estamos providenciando informação relevante a respeito de NA?  Demos à instituições contatos confiáveis dentro de NA?  Demos um catálogo de produtos e/ou kit de literatura à instituição?  Estamos regularmente enviando listas de grupos às instituições?

· Que formas a área pode trabalhar com profissionais de tratamento para assegurar que clientes podem facilmente acessar NA (por exemplo, tornamos os profissionais cientes das reuniões da NA na comunidade?)

· Freqüentemente profissionais da área de tratamento procuram informação sobre reuniões de NA que podem se aplicar a uma população específica.  Temos identificado reuniões locais que podem ajudar populações específicas (por exemplo, jovens, gays/lésbicas, grupos de diversos idiomas, etc?)

· Dados os recursos humanos da área (membros), quantas reuniões a área pode razoavelmente trazer para instituições locais (e continuar trazendo ao longo do tempo)?  Qual seria o melhor uso dos recursos humanos de NA e que alcançariam as necessidades da comunidade?  Servidores de confiança podem trazer reuniões semanais? Mensais?

Conforme muda o tratamento da adicção, a forma que prestamos serviços também mudará.  Podemos manter em mente que há diversas formas de criar relacionamentos positivos com profissionais de tratamento.  Ambulatórios e tratamento religioso podem requerer outros serviços além de somente reuniões de NA.  Podemos criar relacionamentos nesses locais ao providenciar informação sobre o programa de NA, nos mantermos em contato regular com o pessoal, e desenvolver um relacionamento sólido baseado em cooperação e respeito.

Pode ser que o serviço mais valioso que possamos dar em ambientes de recuperação é um relacionamento cooperativo.  Isso significa que podemos providenciar informação correta para que profissionais de tratamento compreendam o programa de NA e estejam dispostos a referir seus clientes a reuniões de NA.  Relacionamentos cooperativos significam também que nossas interações são contínuas e consistentes.  Criar um cronograma para entregar listas de grupos atualizadas todo mês ou ligar para as diversas instituições com um número de linha de ajuda atualizado também pode ser uma parte integral de formar relacionamentos sólidos.

Coordenar Serviços

Há uma variedade de formas para se coordenar serviços em ambientes de tratamento.  Alguns comitês usam uma abordagem baseada em projetos para alcançar uma meta específica (como providenciar literatura ou se reunir regularmente com profissionais).  Se não houver uma área, então serviço em instituições de tratamento precisa ser um esforço de um ou mais grupos.  O princípio de responsabilidade é importante.  Servidores de confiança devem sempre prestar contas a um comitê ou grupo.  A idéia é que a área estruture o serviço de uma maneira que funcione para alcançar as metas da área.

If a relationship with another organization compromises our devotion to carrying the recovery message, we need not be afraid to let go of that relationship. Our strength is in the power of the NA program.
It Works: How and Why
Relações públicas em ambientes de tratamento é baseado em nossa habilidade de criarmos relacionamentos positivos, dar informações relevantes e consistentes, e tornar NA mais acessível.  Planejamento, treinamento e comunicação pode nos ajudar a tornar NA mais acessível a qualquer adicto buscando recuperação da adicção.

Preparo de Comitês

Preparar para interações em ambientes de tratamento dá a possibilidade de criar relacionamentos positivos e duradouros.  Servidores de confiança freqüentemente respondem a pedidos de centros de tratamento sem considerar as habilidades da área e as maiores necessidades da comunidade.  Considerar o melhor uso dos recursos de NA pode ajudar os comitês a se tornarem mais proativos em estabelecer e manter relacionamentos em locais de tratamento.

· O comitê tem servidores de confiança que estão dispostos a servir ao longo de um período contínuo.
· O comitê está preparado para manter  diálogo contínuo com os trabalhadores do local.  Isso inclui dar informação continuamente, manter informações solicitadas pelo pessoal do local de tratamento, pedir feedback (como as reuniões estão indo, se servidores de confiança estão cumprindo com seus compromissos, e se o local possui uma lista de grupos atualizada e literatura suficiente).
· O comitê considera prestar serviços a tratamentos ambulatórios.  Tratamento ambulatório é freqüentemente esquecido.  O comitê pode providenciar listas de grupos, folhetos e um contato local para informação sobre NA.  Um ambulatório pode ainda ser um local adequado para reuniões regulares (ao contrário de uma reunião que servidores trazem para dentro de uma instituição.)
· Servidores de confiança que providenciam serviços telefônicos e mantêm horários de reuniões precisam se comunicar entre si regularmente.  Isso pode ajudar a assegurar que informação sobre NA é correta e consistente.
· O comitê criou formatos de reunião que são apropriados para instituições – clientes freqüentemente se beneficiam mais de reuniões mais curtas e bem estruturadas.  O comitê pode discutir o formato proposto com a coordenação e obter suas idéias.
· O comitê pode encorajar rotatividade de servidores de confiança ao manter um relacionamento continuo com o local de tratamento.  A área pode buscar um equilíbrio entre aplicar o principio de rotatividade e o princípio de continuidade.  Isso pode significar que enquanto alguns compromissos duram de seis meses a um ano, outros podem durar mais tempo.  A área trabalha para que serviços funcionam sem problemas na instituição de tratamento.
We look for ways to help instead of judge. Our task is to fan the flame of desire, not dampen it. Any addict who walks into a meeting, even a using addict, displays a level of willingness that cannot be discounted. While maintaining an emphasis on the importance of total abstinence, still-using addicts are welcomed into our meetings with special encouragement to keep coming back.


It Works: How and Why
Discutindo e Abrangendo Desafios Conhecidos em Ambientes de Tratamento:
Os seguintes tópicos podem ser discutidos no comitê e no comitê de área antes de interagir com profissionais de tratamento.

Substituição de Drogas

Áreas e grupos freqüentemente entram em discussões a respeito de métodos de substituição de drogas (N.T. esses métodos são utilizados nos Estados Unidos para tratamento de drogas específicas) e o programa de Narcóticos Anônimos.  A Terceira Tradição de NA é essencial para essas discussões – precisamos nos lembrar de que não podemos medir o desejo de ficar limpo de ninguém.  NA não tem opinião a respeito de tratamentos que usam substituição de drogas.  Porém, a experiência de membros de NA é que estar limpo significa total abstinência de todas as drogas alteradoras de humor – incluindo o uso de métodos de substituição de drogas.  Nosso Texto Básico diz que total abstinência é o alicerce de nossa nova maneira de viver.

Aumentar o conhecimento a respeito de nossa Terceira Tradição – que o único requisito para ser membro é o desejo de parar de usar drogas – pode ajudar discussões a respeito de substituição.  Todos são bem-vindos às reuniões mesmo se não sabem se querem parar de usar drogas.  Um grupo deve sempre manter seu propósito primordial de levar a mensagem aos adictos.

Apesar de NA ser um programa de abstinência total, em nenhum lugar NA diz que uma pessoa precisa estar limpa para assistir às reuniões (precisamos estar cientes disto ao interagir com pacientes de  clínicas de substituição de drogas).  Às vezes o formato de reunião requer que aqueles que usaram mantenham-se em silencio – mas não é nosso lugar julgar ou avaliar se uma pessoa está limpa ou não.  Nossa Terceira Tradição nos ajuda a não julgar o desejo de outro membro e nos encoraja a receber qualquer adicto que vem a uma reunião.

Em nosso serviço de Relações Públicas podemos escolher limitar a participação de membros que tomam remédios para substituição de drogas.  Fazemos isso porque não queremos que NA seja representado erroneamente – somos um programa de abstinência total.  Porém, queremos ser inclusivos, portanto tratamos essas situações com sensibilidade ao partilhar nossa experiência em vivermos limpos.  Podemos partilhar que alguns membros reduziram seu uso com métodos de substituição (World Services Bulletin #29 pode ser um recurso útil).  Podemos partilhar também que a substituição pode ajudar hoje, mas que nossa experiência com abstinência mostra que podemos viver livres de todas as drogas – sem a necessidade de substituir.

Uso do nome de NA:

O comitê de área pode claramente delinear como um centro de tratamento pode usar o nome de NA.  O uso inadequado do nome de NA é um preocupação de relações públicas pois organizações de fora podem potencialmente causar impacto sobre a percepção do público a respeito de NA.  Um centro de tratamento pode dizer que há reuniões de NA em seu estabelecimento mas não podem se afiliar a NA dizendo que são um centro de tratamento de NA.  Se uma instituição usar erroneamente o nome de NA, então servidores de confiança podem informar de forma cooperativa, que o nome não pode ser utilizado desta forma.  Se o local continuar a usar o nome de forma incorreta, o assunto pode ser passado para Serviços Mundiais ed NA.

Apadrinhamento e Tratamento
Se uma instituição deseja impor condições sobre o papel de um padrinho/madrinha, podemos iniciar um diálogo.  Podemos discutir a natureza de apadrinhamento usando ferramentas como o folheto de Apadrinhamento; podemos cooperativamente dar aos profissionais de tratamento um visão realista de apadrinhamento enquanto honramos a autonomia de nossos membros.  No final, é a decisão de cada membro se querem ou não apadrinhar num ambiente de tratamento (que pode ou não requerer que um padrinho/madrinha tenha um certo papel).

Preparo de Grupo

Centros de tratamento freqüentemente encaminham seus clientes a reuniões de NA na comunidade.  Alguns grupos têm alguém que os recebe; outros dão aos novos membros listas de grupos com números de telefone.  Partilhar a respeito de recuperação em NA e os benefícios de apadrinhamento dá um tom positivo à reunião.  

The relationships we have with outside organizations are not based on the personalities of our leaders; our groups themselves are responsible for their cooperation with other organizations, making those contacts stronger and more effective.













It Works: How and Why
Treinando e Preparando Servidores de Confiança

Treinar e preparar servidores de confiança é essencial para levar a mensagem para dentro de qualquer local de tratamento – ambulatório, internação, espiritual ou vocacional.  Se a área usa o formato de painel, então líderes de painel normalmente levam membros para partilhar na instituição.  Essas reuniões são somente para pacientes e normalmente não arrecadam uma Sétima Tradição.

Reuniões em centros de tratamento que são abertas a pacientes e membros de NA da área funcionam como qualquer outra reunião (literatura é lida no início, há um coordenador, formato de discussão é utilizado, a reunião fecha com uma oração, etc.)

Os seguintes pontos podem ajudar quando um comitê se prepara para levar um painel ou discussão para uma instituição.

? Os servidores de confiança são orientados ao local do tratamento e à equipe de funcionários

? O comitê tem diretrizes para os membros que trazem reuniões para locais de tratamento. Estes incluem o tempo de começo da reunião, o dia, e o formato esclarecendo com equipe de funcionários, que horas deverão comparecer a compromisso, quais os procedimentos para cancelar uma reunião programada do NA

? Os membros são treinados para partilhar de uma mensagem clara da recuperação no NA.

? As exigências de tempo limpo para servidores de confiança são estabelecidas e seguidas (a maioria de áreas têm exigências limpas do tempo para aqueles que falam em instituições de tratamento). 

? A linguagem e roupas de servidores de confiança afetam a imagem pública de NA. Os servidores de confiança são incentivados a falar e vestir de maneira que demonstre respeito ao local do tratamento

? O comitê pode incluir os membros que são mais aptos a criarem uma identificação-como incluir um membro de painel mais novo para uma apresentação a pessoas mais jovens

? Os membros de NA não oferecem nenhuma opinião sobre medicamentos ou métodos de tratamento. NA não compete com métodos de tratamento, nós participamos em centros de tratamento visando cooperação, para partilhar uma mensagem de recuperação, e para informar profissionais do tratamento sobre o programa do NA

? Os membros de NA estão cientes que muitos clientes do tratamento tomam medicamentos para doenças como o depressão e ansiedade. Os membros de NA são informados sobre estas práticas e incentivados a dar as boas-vindas a estes clientes em reuniões do NA. Para obter uma compreensão melhor de como os princípios do NA se relacionam a estes assuntos, os membros podem ler e discutir IN Times of Illness ou nas Doze Tradições em Isto Resulta: Como e Porque

? Os servidores de confiança são informados sobre como interagir com os pacientes em tratamento. Os pacientes podem pedir seus números de telefone, pedir que alguém os apadrinhe, ou se estão dispostos a levar clientes às reuniões locais na comunidade. Pode-se ser que seja a escolha de cada membro a interagir com os clientes de tratamento desta forma (se as políticas dos centros do tratamento não proibirem). Ou, um comitê pode estabelecer diretrizes para os servidores de confiança, que levam em conta as políticas da instituição sobre interação com os clientes.

Our relationships with outside agencies exist to help us fulfill our primary purpose, not merely build our reputation or prestige. When we observe the spirit of anonymity, we seek nothing other than to carry the recovery message to the addict who still suffers.









It Works: How and Why
Colocando Seu Plano em Ação

Interagindo com profissionais de tratamento

Os seguintes pontos podem ser úteis ao planejar como interagir com a equipe de funcionários ou os profissionais do tratamento. Preparando o que a dizer e abordar desafios conhecidos pode promover objetivos de uma área quanto a relacionamentos positivos duradouros que beneficiam o NA, o centro do tratamento, e membros potenciais

? Comunique a filosofia do NA sobre o adicção e a recuperação (tal como o abstinência total, os doze Passos, o foco no adicção mais do que no uso da droga, etc..) 

? Esclareça que NA pode trazer na local- não tenha medo de dizer que talvez não podemos fornecer o número das reuniões desejadas pelo centro do tratamento. Os servidores de confiança podem avaliar se os recursos do NA estiverem sendo usados adequadamente para uma instituição específica de tratamento para suprir necessidades dos adictos na comunidade. Se decidirmos que nós não podemos atingir todas as necessidades do local, então trabalhamos com equipe de funcionários para descobrir alternativas. Uma alternativa pode ser que membros individuais do NA busquem pacientes e os levem às reuniões locais de NA

? Esclareça o que NA faz e não faz. Por exemplo, não fornecemos aconselhamento profissional mas praticamos o apadrinhamento. 

? Seja direto e honesto sobre preconceitos que alguns membros do nosso programa possam ter em relação a medicamentos e clientes em programas da substituição de droga. 

? Ao trabalhar com profissionais de tratamento, respeite o anonimato de profissionais e membros da equipe de funcionários em recuperação. Os centros do tratamento são separados do NA - nem todos os funcionários podem estar cientes da participação de seus colega de trabalho em NA.

? Incentive profissionais de tratamento - conselheiros, terapeutas, e aqueles que recuperam em outras irmandades - a assistirem a reuniões abertas de NA para ajudar-lhes a terem uma compreensão melhor do NA. Os profissionais de tratamento podem querer assistir a reuniões diferentes daquelas que seus clientes freqüentam; isto demonstra respeito ao anonimato de seus pacientes e pode permitir uma compreensão diferente de NA baseada nos membros que não são seus clientes. Assistir a reuniões de NA pode dar a profissionais um sentido maior do que o NA pode oferecer a seus clientes. Em conseqüência, estes profissionais podem sentir  mais confortáveis para encaminhar seus pacientes ao NA.

? Mostre a profissionais de tratamento exemplos da recuperação a longo prazo em NA. Convide membros com bastante tempo de recuperação às apresentações e convide a equipe de funcionários do tratamento às reuniões do NA freqüentadas por membros com mais tempo limpo.

Interagindo com Programas de Tratamento da Adicção

· Interação com organizações profissionais será beneficiada por um projeto coordenado que permita um relacionamento duradouro, cooperativo. Os seguintes pontos podem ajudar comitês do serviço de área a se prepararem para interagir com organizações profissionais de tratamento da adicção: 

· a área pode desenvolver um plano coordenado para interagir com as associações profissionais. Um plano pode ajudar que servidores compreendem suas responsabilidades e objetivos nesta interação. Um plano coordenado assegura também esse servidores de confiança partilhem a informação que obtém de suas interações com outras servidores e membros da área. Faz, ainda, com que a informação que uma área fornece às organizações profissionais é correta (por exemplo, os números da linha de ajuda e as listas de grupo estejam atualizados, e a área tem a informação de correta do contato).

· a área pode desenvolver critérios para decidir qual nível de participação nestes eventos (comparecimento, exibição, ou apresentação) faz mais sentido. Um nível da participação seria simplesmente assistir - fornecendo informações sobre reuniões, números locais da linha de ajuda, e informação de contato com NA.. A área pode decidir participar de forma mais interativa, apresentando informação sobre o NA a profissionais de tratamento (como funcionários, conselheiros, assistentes sociais, etc.)

· uma outra opção é que a área inicie relacionamentos cooperativos com agências que ajudam pacientes em tratamento ou trabalhem com eles. Por exemplo, estes relacionamentos podem ser com o entidades religiosas associadas ao aspecto espiritual do tratamento, departamentos de serviços sociais, ou faculdades e universidades que têm programas de certificação para tratamento da adicção. 

· Há uma variedade de organizações profissionais ao redor do mundo. Algumas das organizações são ICAA (Conselho Internacional de Álcool e Adicção), ASAM (Sociedade Americana de Medicina da Adicção), etc. Estas organizações profissionais têm conferências em várias cidades ao redor do mundo. Uma área pode descobrir se há conferências programadas em sua parte do mundo. As conferências profissionais podem ser uma ótima maneira para que uma área comece a criar relacionamentos com os aqueles que estão envolvidos com o tratamento da adicção. 

· A área pode também considerar fazer uma rodada local de relações públicas. Uma rodada é uma reunião estruturada onde a irmandade local fornece informação sobre o NA aos profissionais e escuta o feedback sobre perguntas específicas a respeito de NA. O propósito de uma rodada é criar um relacionamento cooperativo que beneficie todos aqueles envolvidos. Nós podemos perguntar a profissionais sobre sua experiência com NA – e pode ser que essa experiência não seja toda positiva. Os servidores de confiança podem lembrar que críticas construtivas nos ajudam a melhorar nossa habilidade de levar a mensagem de recuperação em NA. Rodadas podem também ser uma forma de esclarecer mitos sobre adictos e NA, e podem ajudar-nos a melhorar as maneiras que nós fornecemos serviços. (veja o material em anexo) 

Independente de um comitê do serviço da área estar apenas começando a desenvolver relacionamentos em locais de tratamento ou se relacionamentos já existentes estão sendo fortalecidos, as relações públicas são ajudadas por comunicação confiável e consistente, por informação exata, e por relacionamentos cooperativos.

Recursos
Perguntas freqüentes para públicos específicos
Kits de apresentação
Material para profissionais
Formato para rodada de RP na área
Manual de Relações Públicas

Capítulo 8

Saúde

Manual de RP- capítulo 8

Saúde

Saúde pode ser um termo novo e uma oportunidade nova de serviço para alguns membros de NA. Muitos membros encontraram Narcóticos Anônimos por causa de uma recomendação feita por um profissional do campo de saúde. Locais de Saúde como clínicas de saúde pública e consultórios médicos são oportunidades para que nós eduquemos mais profissionais de saúde sobre como NA ajuda adictos. Nossos esforços de relações públicas nestes ambientes serão beneficiados por termos objetivos claramente definidos e o treinamento e a preparo especial para cada projeto. Este capítulo contem sugestões específicas para construir relacionamentos em vários locais de saúde. Este capítulo contem idéias para o treinamento e preparo de servidores de confiança, assim como sugestões sobre como interagir com profissionais de saúde, hospitais, e as várias organizações de saúde.

Princípios Básicos e Filosofias

Afiliação

Nossos relacionamentos com o público são iniciados e mantidos com o conhecimento que nosso trabalho reflete sobre NA como um todo. Nossos esforços do serviço unificam o NA e ajudam a criar uma imagem positiva de nosso programa da recuperação. Nós podemos ser vistos como uma organização confiável e podemos estar presentes em tomadas de decisão, mas a única maneira que podemos entrar em controvérsia pública é se nós oferecermos uma opinião. Uma parte de nossa credibilidade vem do fato que mantemos nosso único foco na recuperação do adicção. Se uma instituição nos quiser endossar ou emprestar nosso nome, ou uma organização quer que apoiemos alguma legislação, nós nos abstemos. Se nos envolvermos no processo de tomada de decisão de uma organização externa como representantes do NA, não oferecemos nenhuma opinião na respeito do negócio da organização. Nós não tomamos partido, nós não colocamos o NA em risco nem comprometemos a clareza de nossa mensagem. Se tomarmos partido em assuntos legais ou práticas médicas, então nós ferimos nossa credibilidade e nosso propósito primordial. Evitamos ser identificados como tomando partido ou dando opinião em uma controvérsia. Nós permanecemos focados somente em como podemos ajudar àqueles que sofrem do adicção. Este foco permite que nós construamos relacionamentos onde nosso papel está desobstruído e livre da controvérsia

Como o NA pode se beneficiar ao formar relacionamentos cooperativos com profissionais do setor de saúde?

· Quando um relacionamento cooperativo se torna afiliação?

Não-adictos podem apoiar o NA.  Se um profissional quiser apoiar o NA compartilhando sobre a eficácia de nosso programa, estão livres para fazer isso. O que nós podemos fazer deve tentar assegurar-lhes de que o entusiasmo do não-membro para nosso programa não deturpe a natureza adicto-a-adicto de nosso programa. O NA não é um programa onde os profissionais tratem adictos, mas os profissionais querem freqüentemente advogar a viabilidade do NA. O papel do comitê local do serviço em uma situação como este é crucial. A comunidade de NA quer fornecer o treinamento e estabelecer a responsabilidade com o não-membro; desta maneira o não-membro pode transformar-se um recurso em favor do propósito primordial de NA e não uma controvérsia local. 

· Como as áreas podem evitar afiliação ( ou a aparência de afiliação) ao trabalhar com profissionais de saúde?

· Quais ações a área pode tomar ao trabalhar com não-adictos amigos de NA?
Comunicação

Comunicação é uma via de mão dupla. Nós procuramos ser eficazes, honestos, abertos, consistentes, e diretos em nossas comunicações. Nós mantemos as vias Comunicação não é somente feedback. É ouvir, aceitar críticas construtivas e fazer perguntas. Comunicação é verbal e não-verbal, escrita e oral, e afeta todos nossos relacionamentos públicos. Comunicação é o quão bem nós escutamos um membro do público depois de uma interação inicial. É a qualidade de nossas correspondências e de nossa consciência de normas culturais. 

Como podemos demonstrar integridade em nossas comunicações com público do setor de saúde?

· O que uma área precisa considerar cuidadosamente para comunicar de forma eficaz?
Relações Públicas e Saúde

Nossos esforços de relações públicas em locais de saúde devem ser focalizados e planejados. Objetivos claramente definidos podem ajudar a focalizar e esclarecer ações que precisam ser tomadas para fazermos um projeto bem-sucedido. Os profissionais de Saúde tendem a responder à informação que é fácil de acessar e que destaca resultados práticos. Cada público alvo pode requerer abordagens diferentes e tipos diferentes de informação sobre NA. As seguintes sugestões podem ajudar comitês da área a planejarem e prepararem maneiras de criar e manter relacionamentos fortes com profissionais do campo de saúde.

Planejamento e Preparo Interno

Coordenando serviços

Há uma variedade de formas de coordenar serviços em locais de saúde. Um comitê pode trabalhar em projetos específicos de saúde, ou pode eleger ou delegar servidores de confiança dos para realizarem um projeto específico. Os servidores de confiança devem ter as habilidades (tais como comunicação) e o treinamento necessário para tornar os projetos bem sucedidos. Estes servidores de confiança podem ser responsáveis por regularmente fornecerem literatura em um ambulatório médico, trazendo uma reunião de NA a uma unidade do desintoxicarão, ou trabalhar para desenvolver um relacionamento mais interativo com profissionais de saúde. O princípio da responsabilidade é importante. Os servidores de confiança devem sempre ser responsáveis perante um comitê. Se não houver um comitê de área então, serviços precisam ser o esforço de um ou mais grupo. A área está livre para estruturar serviços em uma maneira que vá de encontro aos objetivos da área.

For each responsibility assigned to the service structure, a single point of decision and responsabilidade should be clearly defined.







Fifth Concept, Twelve Concepts for NA Service
Preparo de comitê

· O comitê pode priorizar e planejar ordem em que interagirá com profissionais de saúde (veja o capítulo três para detalhes sobre como planejar priorizar serviços). Os servidores de confiança podem escolher primeiro construir um relacionamento com um pronto socorro-isto poderia incluir fornecer informação como listas de grupo, folhetos informativos, e pôsteres. O comitê pode então decidir-se (baseado em seus projetos prioritários) dar apresentações aos trabalhadores sociais do hospital, e finalmente a fornecer a informação sobre o NA às farmácias na comunidade

· O comitê pode definir o objetivo ou a finalidade de cada projeto. Definir a finalidade destes relacionamentos pode ajudar servidores de confiança a terem um sentido mais claro sobre os objetivos de suas interações. O objetivo de um comitê pôde ser introduzir simplesmente o NA àqueles profissionais que dão alta a pacientes em um hospital; outros poderiam desenvolver relacionamentos com médicos locais, dando uma apresentação e fornecendo uma fonte regular da literatura de NA (como listas de grupos e folhetos).

· A área pode pesquisar vários locais de saúde para descobrir quem parece ser a melhor pessoa para contatar em cada local, quando contatá-lo, e a melhor maneira de alcançá-los (isto poderia ser através de um e-mail, uma carta para marcar a reunião, ou uma ligação). Muitos membros de NA são também funcionários do setor de saúde e podem fornecer informação valiosa de contato

· Informação clara, relevante, e breve é muito valiosa em todos os locais do RP, especialmente em saúde. Os comitês podem criar material e exposições que são criados especialmente para um público alvo específicas. Os profissionais de Saúde (tais como enfermeiras e médicos) têm pouco tempo livre. Uma única página de informação sobre o NA na comunidade (contato incluindo números de telefone além do número de linha de ajuda de NA) pode funcionar melhor nestas situações

· Tenha certeza que servidores de confiança irão dar seguimento a cada interação. Mandar uma carta, um e-mail, ou fazer uma ligação pode ser o começo de um relacionamento contínuo com aqueles que trabalham em locais de saúde. 

· O comitê pode considerar combinar servidores de confiança com cada público alvo. Os membros precisam ser informados e treinados. Membros que são incapazes de separar suas opiniões pessoais sobre assuntos que provavelmente surgirão em local de saúde (tal como uso de remédios), podem não ser servidores ideais para interagirem com determinado setor de saúde em nome de NA.

Treinando e Preparando Servidores de confiança
· Os servidores de confiança devem ter informação sobre os locais de saúde que estarão freqüentando. Pesquisar a profissão ou as filosofias de nosso público alvo ajuda membros a anteciparem perguntas e se comunicarem de forma mais eficaz (veja o capítulo quatro para detalhes sobre pesquisa e as apresentações). 

· Os servidores de confiança devem ser treinados para interagir nos vários locais de saúde que existem em sua comunidade (as diretrizes do treinamento podem incluir providenciar todos as público alvos de saúde com informação atual de contato com NA, assim como maneiras de responder a uma variedade dos pedidos feitos por profissionais de saúde). Cada ambiente de saúde é diferente - treinamento pode ser criado individualmente para circunstâncias, interesses, e necessidades específicos dos vários locais

· Os servidores de confiança devem ser treinados para usarem linguagem clara e concisa. Isto significa que os apresentadores evitam uso de jargão ou o gírias de NA. Um comitê pode convidar um membro de NA que seja também um profissional de saúde, a dar uma apresentação (ou alguém que compreenda a profissão de saúde). Nós temos maior probabilidade de alcançar um público alvo quando nós temos familiaridade com suas práticas e filosofias

· A área pode querer identificar qualidades particulares de um servidor de confiança ideal para locais de saúde. A habilidade de se comunicar bem, as habilidades de apresentação, experiência em NA, e a habilidade de demonstrar recuperação são alguns exemplos de qualidades essenciais para servir em ambientes de saúde. Os servidores de confiança podem também rever o quarto conceito para identificar as qualidades ideais de um servidor de confiança

· Praticar uma apresentação para um público não-adicto (que conhece práticas de saúde) pode ajudar servidores de confiança a melhorarem a eficácia da apresentação. 

· Muitos locais requerem que voluntários assistam a uma sessão da orientação. Os servidores de confiança devem estar preparados para assistir a uma destas sessões se for necessário. É cada vez mais comum que instituições peçam que voluntários atendam a estes tipos de orientações

· Profissionais de Saúde compreendem modelos médicos. Os servidores de confiança precisam ser treinados para descrever a abordagem de NA como um programa de recuperação baseado em abstinência. Os membros podem educar profissionais sobre a filosofia de nosso programa de abstinência completa usando literatura de NA (tal como o folheto Sou um adicto?) e materiais relevantes criados pelo comitê. Os membros podem explicar aos médicos que NA vê a adicção como uma doença e que nós vemos que esta doença afeta adictos fisicamente, emocionalmente, e espiritualmente. Os servidores de confiança podem também explicar que o NA é um programa de recuperação abrangente, de igual para igual, que permite que membros levem vidas mais produtivas. 

· Ao explicar porque o NA não é um programa da substituição de droga, os servidores de confiança podem usar literatura de NA. (veja a discussão do capítulo sete sobre substituição de drogas como um recurso adicional). 

· O folheto, Informação Sobre o NA, pode ser uma ferramenta útil em locais de saúde. Servidores de confiança podem requisitar este IP através dos Serviços Mundiais de NA.

Colocando seu Plano em Ação
Interagindo com Profissionais do setor de saúde

 O comitê de área pode considerar uma rodada de relações públicas com profissionais de saúde. Estas rodadas podem ser uma oportunidade para que as áreas locais troquem informações com profissionais de saúde e podem permitir que os profissionais expressem o que precisam de NA. Servidores de confiança podem também usar estas discussões para esclarecerem estereótipos sobre o programa de NA

· Os servidores de confiança podem educar profissionais de saúde sobre sucessos de NA. Fornecer estatísticas tais como o número de membros ao redor do mundo, os países diferentes onde reuniões de NA são realizadas, e a diversidade da sociedade de NA (tal como diversidade econômica, racial, e profissional dos membros) pode ser particularmente significativo em ambientes de saúde. Os profissionais estão freqüentemente interessados em resultados. O censo de NA pode ser usado como material de apoio. 

· Os servidores de confiança têm uma oportunidade para partilhar com profissionais médicos que o NA é um programa do abstinência completa, e que nossos membros têm freqüentemente interesses especiais sobre prescrição de remédios potencialmente arriscados. Ao mesmo tempo, servidores de confiança podem educar membros de NA que é errado interferir com medicamentos prescrito aos membros por profissionais de saúde. Nós podemos educar nossos membros sobre os perigos de substituir uma droga por outra e podemos educar a comunidade médica sobre abstinência completa, mas no final, isto é um assunto entre o médico e o paciente. 

· Os profissionais de Saúde como médicos e dentistas interagem com uma variedade de pessoas que usam drogas. Depois de uma apresentação, servidores de confiança poderiam sugerir que médicos forneçam os pacientes de que pensam poder ter um problema com drogas, com o folheto, Sou um Adicto?

· Os servidores de confiança poderiam explicar que as perguntas contidas nesse folheto são as perguntas que os membros se fazem quando vêm ao NA pela primeira vez. 

· Os servidores de confiança podem ser treinados para esclarecerem mitos sobre o nome de NA. Pesquisas sobre drogas usadas por membros de NA podem ilustrar que o NA não é somente para aqueles que usaram narcóticos como a heroína.

Discutir e Abordar Desafios Conhecidos em Ambientes de Saúde

Redução de Danos

Se perguntados, os membros podem explicar que o NA não entra em conflito ou competição com abordagens como a redução de danos. O NA é um recurso para a maioria de abordagens do tratamento e complementa muitos modelos de tratamento profissional. O NA não tem nenhuma opinião sobre eficácia ou validade de modelos específicos como a redução de danos. Os oficiais de saúde pública usarão freqüentemente dados estatísticos para apoiar vários modelos de tratamento, incluindo a redução de danos. Os servidores de confiança podem explicar que o NA não tem os dados estatísticos de pesquisas. O NA usa informação que é representada no censo de NA. Algumas áreas e regiões conduziram pesquisas que demonstram que membros conseguiram empregos, voltaram à escola, e não cometeram mais crimes. Esta pesquisa é uma ferramenta valiosa que pode demonstrar o efeito positivo de NA em muitas comunidades.

Interação em Hospitais

Hospitais contêm uma variedade de públicos do setor de saúde. Alguns desses públicos incluem unidades médicas de desintoxicação, prontos-socorros, unidades psiquiátricas, clínicas médicas ambulatoriais, e departamentos de saúde comportamental e de serviço social 
· Hospitais podem ser uma boa oportunidade para alcançar membros da comunidade (incluindo familiares e amigos de adictos). Um nível de interação neste local de saúde pode ser formar um relacionamento com a equipe de funcionários do quarto pronto socorro de modo que os servidores de confiança possam colocar pôsteres de NA e listas de grupos onde membros da comunidade poderão vê-los quando precisarem

· O formato das reuniões em hospitais irá variar dependendo do local. Os departamentos de saúde comportamental, onde podem haver unidades de internação, requerem um formato de reunião diferente do que unidades psiquiátricas.

Reuniões de NA em ambientes de Saúde

Em locais de saúde, há dois tipos de reuniões de NA: reuniões que são somente para pacientes e que geralmente não arrecadam uma sétima tradição, e as reuniões que são realizadas simplesmente na instituição de saúde e funcionam como qualquer outra reunião de NA. Se um comitê se decidir trazer uma reunião a um local de saúde (como uma clínica de internação), precisa considerar as necessidades do público. O formato de reunião pode ser modificado conforme for apropriado para aqueles que participem (como pacientes que podem ter uma concentração mais curta). As unidades de desintoxicação em hospitais e os programas residenciais poderão se beneficiar de formatos estruturados de maneiras diferentes. Uma unidade de desintoxicação pode se beneficiar de uma reunião de temática ou informativa, mas um programa de tratamento residencial pode se beneficiar de um formato participativo. Os servidores de confiança devem também manter em mente que a equipe de funcionários pode estar presente nas reuniões. Os servidores de confiança podem se comunicar regularmente com a equipe de funcionários para esclarecer o dia, horário, e formato da reunião. O comitê pode discutir benefícios e inconveniências de reuniões abertas e fechadas com a equipe de funcionários antes de decidir o que seria melhor para os pacientes. Os servidores de confiança podem oferecer uma fonte limitada da literatura de NA e informar o hospital que literatura adicional de NA está disponível para compra.

Interação com Organizações de Saúde

As organizações de Saúde como a “saúde aliada” (que inclui assistentes médicos, assistentes de enfermagem, e técnicos de emergência) e associações médicas profissionais (como escolas médicas, associações para farmacêuticos, anestesistas, enfermeiras de dependência química, e trabalhadores sociais) são oportunidades grandes para que os membros de NA forneçam a informação sobre o NA e construam relacionamentos

· Um comitê pode ter dado prioridade a um evento ou a um workshop informativo para profissionais de saúde (veja o capítulo quatro para detalhes sobre dar apresentações). Os servidores de confiança devem criar formatos e materiais baseados no público alvo específico. 

· Muitas comunidades têm feiras de saúde ou fóruns locais para o setor de saúde. Estes eventos são uma oportunidade excelente para que os comitês locais de serviço da área forneçam a informação à comunidade em uma exibição ou estande (veja o capítulo quatro para detalhes sobre exibições e apresentações). Dá também a servidores de confiança uma possibilidade entrar em contato com fornecedores de saúde que podem ter contato regular com membros potenciais de NA.

Nós desenvolvemos e mantemos relacionamentos cooperativos porque profissionais de saúde interagem regularmente com adictos. Criar relacionamentos com profissionais de saúde pode ser novo para muitos de nós. Estes relacionamentos são uma outra maneira valiosa para levarmos a mensagem de recuperação em a membros potenciais.

Recursos
LIsta de projetos de saúde possíveis

Material para público do setor de saúde

Organizações de Saúde 

Manual de Relações Públicas

Capítulo 9

Linhas de Ajuda 

Manual de RP - Capítulo 9

Linha de ajuda

Uma chamada de linha de ajuda pode ser a primeira interação de alguém com Narcóticos Anônimos.  Essas ligações são vitais – uma ligação pode fazer uma grande diferença a respeito de um adicto chegar ou não a uma reunião.  Precisamos atender a chamadas de uma forma que os faz sentir que eles são importantes.  Podemos encorajar voluntários a trazerem toda sua experiência e conhecimento sobre relações públicas para essa oportunidade importante de serviço.
Esse capitulo descreve formas que uma área pode avaliar seus recursos, escolher um provedor de linha de ajuda, treinar e preparar voluntários e coordenar serviços de forma a tornar a linha de ajuda bem sucedida.
Princípios Básicos e Filosofias

Cooperação

· Um de nossos objetivos em relações públicas é construir os relacionamentos duradouros de que propaguem nosso propósito primordial com objetivos mútuos que compartilhamos com outras organizações. Comprometer algumas de nossas tradições em nossos esforços conseguir estes relacionamentos nunca é benéfico aos membros e ao NA ao todo. Nós mantemos um foco consistente em nosso propósito primordial com o público. Não comprometendo nossos relacionamentos fora do NA e com nossos próprios membros, promovemos a oportunidade para a unidade e a harmonia conosco e com a comunidade em torno de nós. Nós colocamos o bem-estar comum de NA em primeiro lugar e lembramos que nós somos somente autônomos tão enquanto nossas ações não afetem o NA como um todo.
· Como nossas linhas de ajuda podem ser utilizadas de forma a cooperar com diversas organizações externas (como provedor de serviços telefônicos, uma organização que usemos como referência, outras organizações públicas na comunidade, etc?

· Quais ações cooperativas nossos grupos e comitês podem tomar para assegurar uma linha de ajuda que funciona de forma eficaz?

Atração

· O que é provável que seja atrativo para o público e profissionais que interagem com adictos é comunicação confiável, responsabilidade, compromisso e comportamento que reflete recuperação. Demonstramos a confiabilidade de NA ao cumprirmos com nossas obrigações, seja fazer uma ligação para informar sobre NA ou entregar listas de grupos em uma biblioteca local.  Aprendemos a usar as experiências de membros para cumprir todas as obrigações às quais nos comprometemos com profissionais.  

· Voluntários de linha de ajuda são treinados para levar uma mensagem atrativa sobre Narcóticos Anônimos?
· Como podemos tornar o serviço em Linha de Ajuda um compromisso de serviço atrativo em NA?
Relações Públicas e Linhas de Ajuda

A maneira que um a área prepara seus voluntários de linha de ajuda é ligada (em parte) ao tipo de fornecedor de serviço de linha de ajuda utilizo. A fim de determinar o melhor fornecedor de serviço, os servidores de confiança podem querer primeiro olhar as necessidades da área (como o tamanho da irmandade e da área geográfica) e como podem preparar voluntários do NA para atingirem as necessidades dos que ligam. Esta seção foca maneiras de avaliar os recursos da área e como treinar voluntários. As idéias para que como escolher um fornecedor de serviço de linha de ajuda são descritas mais adiante neste capítulo. Preparo e treinamento dos voluntários de linha de ajuda podem ajudar um comitê local a fazer uma escolha mais informada sobre várias opções de linha de ajuda.
Planejamento e Preparo para Áreas e Comitês

Recursos Humanos e Financeiros

Avaliar os recursos financeiros da área é importante no planejamento  do serviço de linha de ajuda. A área precisa examinar seu orçamento para ver o que pode ser feito com seus recursos de forma realista. Os servidores de confiança podem avaliar a habilidade financeira a longo prazo da área antes de comprar um fornecedor de serviço do linha de ajuda. A área tem maior probabilidade de manter relacionamentos positivos com o público se o serviço de linha de ajuda for consistente e de confiança. Avaliar os recursos humanos da área pode também ajudar a decidir que tipo do fornecedor de serviço de linha de ajuda é o melhor para essa área. Uma área que seja financeiramente saudável mas falte servidores de confiança pode querer escolher um fornecedor de serviço de linha de ajuda com um serviço de atendimento profissional. Uma área com um pool maior de servidores de confiança, pode decidir que uma opção de encaminhar chamadas para celulares funcionará melhor para eles. Uma área pode também pensar sobre maneiras de atrair mais servidores de confiança às posições de linha de ajuda. Mais membros podem se oferecer para posições de linha de ajuda se a área considerar a duração e a flexibilidade dos horários. Dois ou três horários diferentes ao longo do dia podem ajudar encher posições, enquanto oito horas seguidas de atendimento podem ser longos demais e afastar voluntários. Os membros podem se oferecer ao serviço se o sistema for flexível - se os servidores de confiança puderem encaminhar chamadas a seus telefones celulares.  O site da área pode encontrar um pool maior de voluntários de boa vontade. A área pode também lembrar membros que um compromisso de linha de ajuda pode ser feito da privacidade de casa. Há uma variedade das maneiras atrair voluntários ao linha de ajuda; o comitê simplesmente precisa discutir suas opções.

Most projects depend as much on ideas, information, conscience, and members’ time and willingness as they do on money. If we have the funds needed to carry out a project but lack the time or ideas, we’d best wait until we’ve gathered all the needed resources before proceeding. If we don’t we will have wasted NA service funds. 









Twelve Concepts for NA Service
Treinamento e Preparo de Servidores de Confiança

Ao considerar como treinar e preparar voluntários de linha de ajuda, nós podemos olhar para quem nos liga: adictos (membros em potencial e membros atuais do NA), os não-adictos, membros de família e entes queridos, e profissionais. Nosso treinamento e preparo podem funcionar para encararmos as oportunidades e desafios que surgem com a cada um dos públicos acima. A seguinte lista de verificação pode ajudar uma área a desenvolver o treinamento que ajuda voluntários de linha de ajuda a ajudarem adictos encontrar o NA, e fornecer a informação sobre o NA:

· Responder rapidamente é um princípio chave para o serviço de linha de ajuda. Isto significa que os servidores de confiança estão treinados para comunicar com aqueles que ligam de uma maneira sensível, apropriada, e útil
· Treinamento para o serviço de linha de ajuda inclui todos aqueles que representam o NA no linha de ajuda: servidores de confiança, trabalhadores especiais (se há um escritório regional ou da área), e empregados de um serviço de atendimento (se for usado). A área pode programar treinamento contínuo 
· A área pode requerer que voluntários atendam a um treinamento inicial (veja o capítulo quatro para detalhes). Este treinamento pode ser apoiado por um documento escrito sobre expectativas da área para voluntários de linha de ajuda. 
· Um programa de treinamento contínuo pôde incluir fornecer literatura de NA (como o folheto, Sou um Adicto?) e discutir princípios de NA, chamadas de telefone para ensaiar, e apresentações aos voluntários novos por membros mais experientes. Uma vez que treinados, os voluntários podem receber os materiais básicos como uma descrição breve do NA, de listas de grupo atualizadas, e números de telefone da comunidade (veja a seção de referimentos). 
· Os funcionários de um serviço de atendimento muito provavelmente se beneficiarão de uma lista de grupos atualizada e de uma folha informativa regularmente atualizada sobre o NA (veja o material do adendo.) 
· A área pode querer identificar qualidades particulares de um voluntário ideal de linha de ajuda. As qualidades de liderança tais como a integridade, a habilidade de escutar, e o bom julgamento (veja o conceito quatro para mais detalhes) são essenciais em fornecer o serviço de linha de ajuda. Outras qualidades relevantes ao serviço de linha de ajuda são uma compreensão da importância de relações públicas, a habilidade de relacionar-se bem com as pessoas, e a habilidade de comunicar-se e permanecerem calmas sob pressão. Estes traços são importantes porque os voluntários de linha de ajuda freqüentemente têm que trabalhar em situações com muita pressão e porque são muitas vezes o primeiro contato que as pessoas têm com NA.
· As diretrizes para voluntários, como evitar jargão de NA, como preencher os horários para voluntários e como responder confiantemente aos pedidos do público, ajudarão apoiar servidores de confiança em seu compromisso. 
· Os voluntários podem ser treinados para usar a literatura de NA para apresentar uma mensagem exata e positiva da recuperação, assim como para esclarecer que o programa do NA é separado de centros do tratamento ou dos outros programas da doze passos

· Exigências de tempo limpo devem ser estabelecidas. As áreas que faltam recursos humanos podem precisar de maior flexibilidade com exigências de tempo limpo. Um programa de treinamento forte ajudará aos voluntários de linha de ajuda que podem não ter o tempo limpo desejado
· Os voluntários de Linha de ajuda precisam ser informados para não fazerem nenhum compromisso em nome da área, região, ou irmandade de NA. Se um profissional ou um membro do público contatar uma linha de ajuda do NA, os voluntários devem ser treinados para fornecer tanta informação sobre o NA como puderem, solicitarem informação de contato, e dar seguimento com o servidor de confiança apropriado (como coordenador do comitê ou o contato de mídia da área). 
· O comitê precisa treinar voluntários de linha de ajuda sobre como lidar com ligações difíceis como adictos que estão sob a influência das drogas e do álcool, trotes, e se ligações daqueles que sofrem de doença mental. Uma estratégia é trazer continuamente para a conversa de volta a como o a pessoa pode chegar a uma reunião do NA e terminar a chamada antes que a situação piore

· Se os voluntários de linha de ajuda receberem uma chamada de uma pessoa na crise, devem estar muito desobstruídos aproximadamente onde sua responsabilidade termina. Os voluntários de Linha de ajuda não são conselheiros ou mediadores de crise. Uma ameaça para cometer suicídio, uma overdose, ou conversa sobre ser uma vítima da violência são todos exemplos de ligações de crise. Recusar a encaminhar estas ligações a organizações exteriores nestes tipos de situações poderia conter implicações legais (dependendo das leis locais). Uma área pode querer pesquisar leis locais para descobrir sobre a responsabilidade legal individual. Veja a seção sobre referimentos abaixo para mais informação sobre encaminhar ligações a organizações exteriores.

The purpose of our services is to help the irmandade fulfill its primary purpose: to carry the message to the addict who still suffers. Honest, open, straightforward communication is essential to both the integrity and effectiveness of the NA service structure. 










Twelve Concepts for NA Service
Discutindo e Abordando Desafios Conhecidos em Linha de Ajuda:

Recomendando Reuniões

O NA é contatado freqüentemente por membros em potencial e profissionais que procuram as reuniões que acreditam trazer identificação. Muitos voluntários foram enfrentados com a pergunta: você sabe uma reunião que poderá ajudar a esta pessoa? Nós sabemos que nossas tradições incentivam um espírito de anonimato - e que o anonimato permite que nós nos encontremos igualmente como adictos. Nós sabemos também que as primeiras impressões contam e que o princípio da atração é importante para a habilidade de um adicto ouvir a mensagem do NA. Os servidores de confiança podem respeitar pedidos dos que ligam e recomendar uma reunião onde provavelmente encontrarão adictos com quem possam se identificar.  Nós não supomos automaticamente que porque alguém é de uma determinada idade, sexo, raça ou orientação sexual que irão querer uma recomendação de reunião. Os comitês da área provavelmente deverão discutir este assunto e criar diretrizes para recomendação de reuniões do NA à pessoas que ligam. Algumas áreas têm reuniões de propósitos específicos em que o grupo foi desenvolvido para servir às necessidades de uma determinada população nessa área (como reuniões de jovens, mulheres e reuniões para homens, etc.). Estes grupos fazem com que recomendações de reunião sejam mais fáceis para uma área. Se não houver uns grupos  de propósito específico em uma área mas há as reuniões onde, por exemplo, uma população maior de pessoas jovens freqüenta regularmente, então os voluntários de linha de ajuda podem ajudar a estes membros em potencial a encontrar o NA, cooperando com estes pedidos. Ao fazer estas recomendações, os voluntários de linha de ajuda podem explicar que muitos membros do NA acabam sentindo a sensação de unidade dentro de uma irmandade muito diversa.

Ligações de Décimo Segundo Passo
Uma chamada de décimo segundo passo é geralmente um pedido de ajuda para chegar a uma reunião. Nós levamos a mensagem de NA com o décimo segundo passo - este tipo do serviço dá a cada membro uma oportunidade de fazer o recém-chegado sentir bem-vindo e importante. A área pode trabalhar para assegurar-se de que os voluntários sejam dispostos e treinados fazer chamadas de décimo segundo passo. O interesse o mais importante é que os membros do NA estejam seguros. Antes de oferecer treinamento, a área deve determinar sua posição a respeito dessas chamadas. Os seguintes pontos podem ajudar a áreas considerar como criar diretrizes para responder às chamadas de décimo segundo passo:
 - uma chamada de décimo segundo passo pode significar que dois ou os mais adictos fornecem uma ida a uma reunião do NA ou que os voluntários simplesmente falem com aqueles que ligam, ajudando ao membro potencial a ir a uma reunião sozinho.
 - quando possível, homens fazem chamada de décimo segundo passo com outros homens e mulheres fazer o mesmo com mulheres. 
- algumas áreas mantêm uma lista separada dos membros que se ofereceram para responder as chamada de décimo segundo passo. 
- devido à probabilidade de ser exposto às drogas e aos adictos que estão sob a influência das drogas, algumas áreas requerem que aqueles que fazem chamada de décimo segundo passo para tenham acima de cinco anos limpos.
 - a área precisará discutir o que é apropriado para uma chamada de décimo segundo passo e para servidores de confiança no serviço de NA. Uma área pode decidir-se criar diretrizes para pedidos tais como uma ida a um local de desintoxicação.
Referimentos
Muitas chamadas de linha de ajuda são de não-adictos ou membros em potencial que procuram serviços além do que o NA fornece. Pode haver assuntos de responsabilidade legal (que variam em estados e em países diferentes) que tornam importante para nós fornecermos, no mínimo, um numero de emergência. Nós não damos referências a centros de tratamento específicos ou aos centros de desintoxicação. Isso cruzaria o limite da cooperação. Ao invés disso, nós podemos fornecer uma lista de alguns centros locais de tratamento (e não nos alinharmos ou afiliarmos com um específico) ou informar membros de números genéricos de referência de tratamento (como a linha nacional de referência do tratamento em dado país). Podemos indicar uma lista telefônica. O é verdadeiro para números da prevenção ao suicídio e outros números do serviço de comunidade. Se uma área se decidir fornecer números de referência da comunidade, irão querer verificar se os números de telefone são vigentes. As áreas podem trabalhar para criar relacionamentos com organizações da comunidade desde que nós compartilhemos de objetivos similares de ajudarmos adictos a viverem livres da adicção. Os familiares e entes queridos dos adictos chamam freqüentemente nossas linha de ajudas. A área pode decidir fornecer números para Naranon (ou a outra informação similar). Nós não recomendamos um programa em favor de outro, nem oferecemos opiniões, nós fornecemos simplesmente informação. Não fornecer esta informação pode ser prejudicial a nossas relações públicas. Nós corremos o risco de prolongar ou de estragar a possibilidade para que um adicto encontre o NA. A área pode querer criar um documento para os servidores de confiança, dizendo que NA não endossa nem se filia a organizações externas (veja modelo no final do capítulo); nós fornecemos esta informação em um espírito de cooperação.

Coordenando serviços

Ao pensar sobre como coordenamos linha de ajudas, nós podemos olhar como melhor estruturar e apoiar estes serviços. A área pode decidir delegar a responsabilidade de linha de ajuda a um coordenador (que é responsável perante o CSA). Um coordenador de linha de ajuda pode ser responsável por recolher e treinar voluntários e planejar diretrizes para dar seguimento em todos os pedidos feitos ao NA através da linha de ajuda. A cooperação e a colaboração com outros comitês, áreas, e regiões podem também ajudar na coordenação de serviços de linha de ajuda. As áreas trabalham em cooperação com a região ou outras áreas para apoio. Em um esforço para fortalecer os serviços, alguns comitês de área se juntam para formarem um comitê (tal como IP e o Linha de ajuda). Um comitê de linha de ajuda pode também querer se reunir com os servidores de confiança (ou comitê) que atualizam listas de grupos para assegurarem que a informação está atualizada. As áreas podem compartilhar de suas melhores práticas dos linha de ajudas com outras áreas. Os comitês das áreas vizinhas podem partilhar no que estão trabalhando (e dos que erros fizeram) com suas linha de ajudas. Um servidor de confiança que verifique regularmente o linha de ajuda pode mostrar se o serviço de linha de ajuda não estiver funcionando corretamente. Isto pode ter ser devido ao serviço de atendimento, métodos de treinamento, ou falta de voluntários. Trabalhar cooperativamente dentro da área e com a região (ou áreas vizinhas) pode ajudar a fortalecer a maneira que o linha de ajuda funciona.

Serviço de linha de ajuda para múltiplas áreas

Algumas áreas criaram um serviço de linha de ajuda multi-regional ou de várias áreas (chamado às vezes de “serviço cooperativo de linha de ajuda”). As áreas vizinhas combinarão seus recursos e compartilharão da responsabilidade de fornecer o serviço do linha de ajuda. Isto facilita o peso de recursos humanos e financeiros de uma área individual. Cada área (ou a região) contribui financeiramente ao linha de ajuda de modo que responsabilidade financeira seja compartilhada. As listas de grupo podem refletir todas as reuniões das áreas. Há alguns desafios com o modelo multi-área. Um dos maiores desafios é estabelecer um único ponto de responsabilidade - é importante decidir coisas como quem pagará a conta do telefone e quem coordenará os voluntários. Um outro desafio é que as comunidades de NA envolvidas podem abranger diversos prefixos telefônicos da área ou cidade. É também um desafio para treinar voluntários para identificarem reuniões e serviços em áreas vizinhas. Membros das áreas participantes são recrutados para treinar voluntários de linha de ajuda de modo que todos estejam cientes das reuniões e dos serviços em comunidades vizinhas de NA.

When we work to ensure the validity of NA, we’re not working just for ourselves but for those yet to join us. 






It Works: How and Why
Colocando seu Plano em Ação

Provedor de serviço de linha telefônica
Escolher um fornecedor de serviço telefônico depende das necessidades da área (veja capítulo três para informação detalhada sobre avaliar as necessidades da área). Uma área pode ser financeiramente saudável mas faltar recursos humanos - pode fazer mais sentido para que essa área escolha um sistema de linha de ajuda que possa ser mais caro, mas que pode acomodar a falta de recursos humanos. Como sempre, uma área deverá tomar uma decisão de negócios inteligente ao gastar fundos do NA. Uma forma de tomar uma decisão informada é pesquisar o custo de vários fornecedores e avaliar se os vários fornecedores de serviço acomodam as necessidades da área. Uma área pode fazer uma lista com as várias vantagens, as desvantagens, e o custo mensal total a fim de visualizar suas escolhas. A seguinte lista não é completa mas contem alguns exemplos dos tipos de serviços que de linha de ajuda uma área pode considerar:

· Membros de NA atendendo ligações
· Serviço de chamadas encaminhadas a celulares
· Secretária eletrônica ou caixa postal
· Secretária eletrônica ou caixa postal com pager
· Secretária eletrônica ou caixa postal com pager ou telefonista
· Serviço de atendimento profissional
· Chamada gratuita
Cada uma das opções listadas acima tem diversas vantagens e desvantagens baseadas nos recursos de cada área.  Uma área pode decidir qual é melhor baseado em suas habilidades e necessidades.  A seguir há um exemplo de como uma área pode decidir os pros e os contras de várias opções.  Este mesmo processo pode ser usado para qualquer tipo de serviço que a área estiver considerando.
Membros de NA atendendo ligações

A. Vantagens


1. Habilidade excelente de comunicação com o adicto


2. Informação correta


3. Membros treinados recebem chamadas

B. Desvantagens


1. Grandes esforços por parte do CSA


2. Caro


3. Ligações locais à maioria da área gera custos adicionais


4. Requer responsabilidade fiscal e legal por parte da área

Custo mensal total: R$____

Secretária eletrônica ou caixa postal

A. Vantagens


1. Informação precisa


2. Mais barato 



3. Esforço mínimo por parte do CSA

B. Desvantagens


1. Nenhuma habilidade ce comunicação direta com o adicto


2. Requer local fixo


3. Requer responsabilidade fiscal e legal por parte da área
4. Este serviço normalmente é checado a cada dois ou três dias.  A área precisa indicar isto na mensagem gravada.

Custo mensal total: $_____

Linha de ajuda - Pontos de serviço
· Ao listar o número em uma lista telefônica local, tenha certeza de usar um indicador geográfico local ao invés do nome da área (por exemplo, em vez de listar a linha de ajuda como “Área Maior Coração de NA” use o nome da cidade).  Queremos que aqueles fora de NA possam localizar o número de linha de ajuda em sua comunidade.  Os nomes das áreas nem sempre comunicam a localização geográfica de reuniões.
· Capacidade para deficientes auditivos pode também ser uma consideração ao escolher um provedor de serviço.  Conforme muda a tecnologia, mudam também nossas opções.  O que é importante para a área é basear sua escolha num exame realista de suas habilidades e necessidades.
· Áreas podem escolher listar o número de NA na seção de contatos de emergência da lista telefônica.  Colocar a linha de ajuda nesta seção pode requerer um processo mais extenso, mas pode adicionar credibilidade ao NA como um recurso à comunidade.
Nossa habilidade de levar a mensagem do NA de forma eficaz depende bastante dos serviços locais fortes de linha de ajuda. Uma linha de ajuda local forte nos ajuda a ajudar adictos. Nossas linhas de ajuda são uma oportunidade de criar relacionamentos cooperativos que podem beneficiar membros potenciais do NA. Nossa linha de ajuda é um serviço que nós fornecemos em termos de outras pessoas. Nós ouvimos outros membros partilharem sobre como sua primeira chamada a um linha de ajuda do NA lhes ajudou encontrar o NA, ou como dificultou. Nossa habilidade de responder àqueles que telefonam de forma sensível, carinhosa, e útil pode fazer uma diferença real em se um adicto fica limpo e encontra a recuperação nos Narcóticos Anônimos, ou não.

Recursos
Diário de Referimentos/Rastreamento
Diário de Referimentos a serviços da comunidade
Perguntas freqüentes – experiências de voluntários com ligações
Tabela
Declaração de não-afiliação
Manual de Relações Públicas
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Tecnologia de Internet
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Tecnologia da Internet
Este capítulo abrange a tecnologia da Internet enquanto se relaciona a nossos esforços de relações públicas. Já que os Websites são freqüentemente um dos primeiros pontos de contato para membros do público e membros de NA em potencial, este tópico merece atenção e planejamento cuidadosos. O material aqui foi projetado para ajudar no uso da tecnologia da Internet do de uma maneira mais útil e mais informativa. Este capítulo é deliberadamente não-específico já que o desenvolvimento rápido torna a tecnologia da Internet rapidamente obsoleta. Em conseqüência, tecnologia específica ou produtos não são incluídos aqui. O que temos aqui são algumas práticas atuais da irmandade de como usar eficazmente a tecnologia da Internet para promover nosso propósito primordial.

Princípios Básicos de Relações Públicas

Anonimato na Internet:

O papel de anonimato pessoal na Internet pode ser confuso.  A Internet pode freqüentemente dar a impressão de não ser uma esfera pública.  Muitos membros, em esforços entusiásticos de levar a mensagem, criaram sites pessoais ou “weblogs.”   Uma maneira na qual um site pessoal pode honrar o princípio de anonimato nesta mídia virtual relativamente nova seria dizer que o site não representa NA como um todo, só o indivíduo.  Sites pessoais podem providenciar links para o site local da irmandade ou na.org.  Sites pessoais podem proteger o anonimato ao usar palavras como “recuperação” ao invés de citar especificamente Narcóticos Anônimos.  Usar uma palavra como recuperação poderia ajudar o site a não ser reconhecido por um site de busca se alguém está procurando informação sobre NA ou uma reunião.

O Como os membros podem praticar o anonimato ao usar a Internet?

o Como uma área pode usar a tecnologia de Internet para ajudar a levar a mensagem?
Relações Públicas e Tecnologia da Internet

A Internet teve um impacto enorme no crescimento de NA. Ela permite uma comunicação mais regular e fornece um veículo para que os recursos de informação e serviço estejam mais prontamente disponíveis. A habilidade de uma área de usar este recurso depende das habilidades dos membros, de seus recursos financeiros, e da informação que têm sobre como usar Websites e a Internet de forma eficaz. Lembre se, pode não ser necessário para cada área ter um Websites - planejamento e priorização dos que serviços mais importantes na área pode ajudar servidores de confiança a se decidirem se um site for, de fato, o melhor uso de seus recursos. Se uma área se decidir criar um site local, a seguinte informação pode ajudar servidores de confiança usarem a tecnologia da Internet de forma mais eficaz.

Planejamento e Preparo pare Comitês de Área

A chave para fornecer informação útil em um site é permitir navegação clara e simples até a informação relevante. Uma forma de conseguir isto (ou para melhorar a eficácia de um site já existente) é esclarecer a finalidade do site. Por exemplo, uma área pode determinar que a função a mais importante do site é alcançar membros em potencial, público, e apoiar o serviço da área. Esclarecer a finalidade ajuda a identificar os públicos que a área está tentando alcançar. Identificar os públicos e o que a área está tentando comunicar a eles se torna a base para tomar decisões sobre o conteúdo que deve ser incluído no site. Lembre-se, um site alcançará um público além da comunidade site. É importante manter isto em mente ao identificar os públicos potenciais do site. A seguinte lista é um exemplo das pessoas com as quais uma área pode querer se comunicar:

• Público 
• Professionals

• Mambos Existents

Outro princípio organizacional é simplesmente identificar as pessoas como membros e visitantes. 
De qualquer forma, conhecer o público-alvo permitirá maior clareza para a área a respeito do que seria mais relevante para cada público alvo identificado.

A seguinte lista é um exemplo do conteúdo que pode ser relevante para cada público identificado.

• Publico (incluindo membros em potencial, família e entes queridos de adictos):  Literatura de NA, informação sobre reuniões, número de linha de ajuda, e possivelmente informação de referimento.
• Profissionais

Informação sobre NA, literatura, informação sobre reuniões, pesquisas locais, pessoa de contato que seja responsável por interações públicas (coordenador da área ou membro do comitê de relações públicas)
• Membros existentes

Informação sobre reuniões, recursos de serviço como diretrizes locais, informações sobre eventos, informações sobre como servir, e material protegido por senha como atas de reunião.
Uma vez que o propósito do site tenha sido estabelecido, o site pode ser criado de forma a trabalhar em direção a esse propósito.  Isso é onde ter  recursos locais experientes ou recursos financeiros suficientes pode fazer uma diferença.  Áreas são encorajadas a procurarem ajuda de profissionais para criar seus sites – isso pode significar usar um membro site que também cria sites ou contratar um não-membro para fazer o site.  A área pode sempre utilizar o propósito e o público-alvo para tomar decisões a respeito de como o site deve ser criado.
Os seguintes pontos podem ajudar uma área ao pensar sobre o design de seu site:
· Tenha certeza de indicar a finalidade do site na página inicial de forma simples e clara. A finalidade de um site local do NA pode simplesmente ser fornecer informação àqueles interessados em Narcóticos Anônimos e facilitar comunicação e a apoio para membros locais de NA. Lembre-se, o Websites deve capturar a atenção do público em um período de tempo muito curto.

· A página inicial de um site deve também indicar qual informação pode ser encontrada no site e qual informação não é contida no site (por exemplo, se o site contiver somente informação de reunião para a área local, ele deve indicar que não contém informação de reunião para áreas ou regiões vizinhas e providencie um link a um site regional que contenha essa informação). A área pode também providenciar um link aos Serviços Mundiais de NA para fornecer toda a informação que não for contida em seu site local

· A área deverá evitar criar um site com design grande mas conteúdo mínimo ou um projeto pobre com conteúdo demais. O site deve ser projetado de forma a permitir a navegação fácil à informação relevante
· Lembrar do público-alvo do site pode ajudar a área a projetar o site usando a tecnologia o mais universal disponível. A área provavelmente quer alcançar tantas pessoas quanto possível e usar uma tecnologia comum pode garantir isto.

· Usar espaço gratuito para um site do NA não é considerada a melhor prática. A decisão de não usar hospedagem gratuita ajudas para eliminar diversos problemas, sendo o mais importante a possibilidade de um Websites do NA que tem que fornecer anúncios ou links a locais impróprios (pode limitar também a quantidade de material no site). 
· É impróprio usar hospedagem de site que utiliza qualquer tipo de anúncio. Permitir que propagandas sejam colocadas em um site do NA pode conduzir ao NA ser visto como associado a organizações externas. Nós também não temos nenhum controle sobre os tipos do anúncios que podem ser colocados no site.

· A área precisa considerar que o site é um fórum público e certas informações devem ser mantida confidenciais. As áreas protegidas por senha podem criar uma área confidencial em um Websites público (a privacidade não é a mesma coisa que sites seguros - estes podem ser úteis, mas podem envolver mais administração e custos maiores). Atas de reunião que contêm nomes e informação de contato dos membros, por exemplo, podem ser protegidas por senha.

· As áreas podem tomar decisões sobre os links que irá providencia, considerando se os links irão promover o propósito primordial de NA. Por exemplo, locais que fornecem mapas às reuniões são usados freqüentemente em sites do NA com um aviso indicando que o NA não é afiliado com o site do mapa.

· Um comitê de serviço pode querer investigar quais organizações têm links ao site local de NA. Descobrir estes sites e nos certificarmos que a informação sobre o NA está correta e atualizada pode ser uma boa maneira de fortalecermos relações públicas.

Nome de Domínio/ Propriedade e Responsabilidade do site::

· Para assegurar continuidade, os domínios dos sites devem pertencer a, e serem pagos pelo corpo de serviço. O orçamento da área pode incluir isto no orçamento para assegurar que há recursos contínuos para sustentar o site.

· Já que a área é responsável pelo Websites do NA, ela deve estabelecer-se como a entidade responsável para o Web site (e não um único servidor de confiança). Uma área pode geralmente estabelecer-se como a entidade responsável ao fornecer um endereço (este processo é similar a obter uma conta bancária em nome da área). Ter o Web site vinculado ao corpo do serviço permite a rotatividade de servidores de confiança e elimina todas as perguntas sobre posse do site.

· O e-mail da área precisa também ser vinculado a um comitê. Os servidores de confiança devem ter a responsabilidade de verificar e responder regularmente ao e-mails. Se uma área receber um e-mail complexo, os membros podem responder informando a pessoa que um membro está coletando a informação que pediram e que responderão o mais breve possível. Perguntas por e-mail podem ser discutidas no CSA e, se necessário, ser delegados ao servidor ou ao comitê apropriado.

· Nas áreas emergentes, onde não há nenhum comitê formal de serviço de área, um grupo de adictos pode ser responsável pelo Web site local de NA. Um grupo de adictos que tomam decisões sobre o site local de NA é freqüentemente uma abordagem mais prudente do que deixar toda a responsabilidade sobre um indivíduo. Estes servidores de confiança podem então estabelecer responsabilidade através dos grupos locais de NA na área emergente.

Responsabilidades do servidor:

· A área pode claramente definir as responsabilidades que serão delegadas ao servidor encarregado do site. Em definir o papel do servidor encarregado do site, a área precisa também estabelecer que o servidor encarregado do site é responsável perante a área.

· Os membros da área podem rever o site da área regularmente como uma maneira de assegurar que o servidor encarregado do site esteja atendendo aos pedidos da área.

Discutindo e abordando desafios conhecidos com tecnologia da Internet:

Membros do NA freqüentemente publicam informação em site pessoais. Uma nota de cuidado (como esboçado no capítulo dois) é evitar indicar que uma pessoa é "um membro de NA." Usar linguagem como recuperação e o programa de 12 passos pode impedir que o site seja confundido como site de área ou regional de Narcóticos Anônimos. Se um membro usar o nome do NA em um site pessoal, é especialmente importante não usar fotos de membros nesse site (assim como uma área ou uma região evitaria colocar fotos dos membros em um site da área). O uso de fotos dos membros em associação com NA infringe o princípio do anonimato. Se as fotos forem usadas em um site pessoal, o nome de NA não deve ser usado. A introdução da voz de alguém no site não compromete nosso anonimato da mesma maneira que as fotos. Alguns sites do NA têm partilhas de membros, para que a mensagem de NA possa ser alcançada ao redor do mundo através do site. Isto parece manter melhor o anonimato dos membros do que fotos ou um vídeo .

Colocando seu Plano em Ação

Uso da Tecnologia da Internet e Sites do NA
A seguinte lista contém exemplos de como áreas e regiões usaram a Internet para se comunicarem com se e com o público: 
· Um dos usos os mais importantes da tecnologia da Internet é fornecer informação sobre NA. Os sites são freqüentemente o primeiro contato que alguém tem do que é o programa do NA - seja um profissional, familiar, ou um adicto que procura uma reunião
· Um outro uso da tecnologia da Internet em NA é comunicação entre corpos de serviço. Sites, salas de bate-papo, e listas de e-mail são usados geralmente para realizar reuniões de serviço (especialmente nas áreas com distâncias geográficas grandes). Um fórum sem moderador, entretanto, é como uma reunião do serviço com nenhum coordenador – não há direcionamento e o foco pode facilmente ser perdido. Endereços de e-mail podem ser criados baseados em encargos de serviço (por exemplo, vicecoordenador@thebiggestheartofNAarea). Isto permite a continuidade quando os membros trocam posições do serviço. O anonimato dos membros nestes fóruns pode ser protegido com o uso de um processo de cadastro ou através do use do senhas.

· Se a área quiser colocar literatura do NA on-line, isso deverá ser feito através de um link ao site de NAWS, na.org. Uma área não deve reproduzir nenhuma literatura d irmandade (incluindo passos ou tradições, leituras, folhetos ou citações longas). Para mais informação a respeito de direitos autorais da irmandade, veja na.org. 
· Vários grupos de linguagem diversas, como membros que falam espanhol e vivem em vários países ao redor do mundo, usam a Internet para esforços de comunicação e de tradução

· Algumas áreas mantêm informação em bancos de dados. Entretanto, a área deverá pedir que a pessoa responsável por criar o banco de dados seja também responsável por fazer a informação transferível e facilmente acessível por outros servidores de confiança (incluindo servidores de confiança futuros). Toda informação em um banco de dados deve ter um backup e ser armazenado em um lugar comum (não no hard drive de alguém) e precisa ser facilmente acessível com a tecnologia mais comum disponível. Arquivar e atualizar a informação contida no banco de dados ajudarão a manter um registro relevante das práticas do comitê. Lembrando da finalidade da informação e quem é o público pode ajudar à área a tomar decisões sobre como controlar um banco de dados.

· Algumas reuniões de NA on-line são realizadas em salas de bate-papo e algumas ocorre através de listas de e-mail. Mais uma vez, o anonimato dos membros precisa ser considerado através de um processo de cadastro ou de algum outro tipo de moderação. É importante recordar que as reuniões on-line de NA têm o potencial afetar a percepção do público a respeito de NA. Um dos problemas de uma reunião on-line é que há conversação ocasional que não parece ser motivada pelo propósito primordial de NA. A tecnologia da Internet é uma ferramenta valiosa que permite que os membros de NA se comuniquem entre si e com o público de maneiras que eram previamente impossíveis. Tomar algum tempo para discutir e planejar o melhor uso desta tecnologia pode fazer com que a informação que nós compartilhamos entre nós e apresentamos ao público é de confiança, significativo, e informativo.

Recursos

Modelo de página inicial

Passos para criar um site na Internet
Manual de Relações Públicas

Capítulo 11

Planejamento de Eventos
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Planejamento de Eventos
Nós geralmente pensamos em eventos de NA como uma maneira de comemorar nossa recuperação ou fazer o NA mais atrativo aos recém-chegados, mas nossos eventos são também uma oportunidade de fazer um impacto positivo no público. Durante um evento, uma pessoa da equipe de funcionários do hotel pode querer saber se um membro de família poderia se beneficiar do NA, ou um grupo de médicos pode observar como os membros de NA parecem ser preparados e se apóiam durante uma apresentação. Os servidores de confiança precisam estar cientes do impacto que eventos de NA podem ter em nossos relacionamentos com o público. Essa consciência pode permitir que nós antecipemos as oportunidades e os desafios que aparecem em eventos do NA. Os eventos que são projetados especificamente para o público podem ser um veículo eficaz para educar o público sobre o que NA tem que oferecer. As reuniões da comunidade que fornecem a informação sobre o NA ao público podem ser a primeira etapa para desenvolver relacionamentos significativos com o público. Este capítulo foca eventos internos de NA, como dias de aprendizagem e atividades da irmandade, e eventos externos do NA, tais como reuniões da comunidade e eventos profissionais.

Princípios Básicos de Relações Públicas
Atração
Outra consideração importante em tornar nossos esforços de serviço mais visíveis pe a atratividade do comportamento e atitudes de membros individuais de NA, e a aparência coletiva de nossa irmandade.  Atração significa que funcionamos (como membros e como irmandade) de formas que naturalmente atraem outros a nós.  Quando membros agem de forma atrativa, isso traz identificação e dá a  membros em potencial uma sensação de pertencer.  

o O comitê considerou o formato do evento como parte importante para criar uma mensagem atrativa?

o Como nosso comportamento individual impacta a atratividade do programa de NA?

Responsabilidade
Há responsabilidades que acompanham o princípio da responsabilidade. Estas responsabilidades aplicam-se a todos as partes em um relacionamento responsável. Um comitê tem responsabilidades para cumprir à comunidade maior de serviço e a comunidade maior de serviço tem uma responsabilidade para com seu comitê. Por exemplo, se um comitê de convenção for responsável perante um comitê regional de serviço, significa que o comitê regional concordou em aceitar determinadas responsabilidades para esse comitê. Se o comitê encontrar desafios tais como crise financeira ou os problemas com imagem pública do NA durante um evento, o corpo do serviço trabalha para tomar medidas construtivas para ajudar ao comitê da convenção. É útil para corpos de serviço, tais como áreas ou regiões, compreender e aceitar esta responsabilidade antes de criar um sub-comitê. Pedir orçamentos financeiros e fazer perguntas aos comitês incentiva a responsabilidade e pode ajudar evitar problemas maiores no futuro. Permanecendo dentro dos limites do orçamento e mantendo registros financeiros exatos pode salvar uma comunidade do NA o constrangimento de ter uma necessidade contatar um contador, um advogado, ou mesmo a polícia local.
A responsabilidade pode também impedir-nos de termos que cancelar outros serviços porque gastamos demais. 
o Ao planejar um evento, como servidores de confiança têm sido responsáveis através de relatórios consistentes e corretos?

o Quais medidas foram tomadas para assegurar que servidores de confiança serão responsáveis perante a área?
Relações Públicas e Planejamento de Eventos

Um comitê terá considerações diferentes dependendo dos públicos-alvos, do tamanho, e do propósito de cada evento. Os eventos que são para treinar e educar membros a respeito de Narcóticos Anônimos requerem planejamento diferente de eventos que são para educar profissionais sobre Narcóticos Anônimos. Também diferentes são os eventos nos quais membros do NA comemorem sua recuperação. Todos os eventos do NA são uma oportunidade para diretamente ou indiretamente dar continuidade a nossos relacionamentos com o público; e os servidores de confiança podem planejar cada evento de forma a promover nosso objetivo do NA de sermos vistos como uma opção positiva, viável, e confiável para adictos.

Planejamento e Preparo para Comitês e Áreas

Tomar algum tempo para compreender que tipo do evento é o mais necessário em cada área ajudará a servidores de confiança a planejarem os eventos que são mais apropriados e criados especificamente para membros e profissionais dessa área

· Planejar um evento eficaz significa que os servidores de confiança consideraram as necessidades da área. Que tipo do evento ajudaria a área a alcançar seus objetivos de fazer o NA mais disponível aos adictos sofrendo? Os membros do NA precisam de uma oportunidade para discutir desafios e maneiras do serviços resolverem estes desafios? Estes tipos de perguntas ajudarão servidores de confiança a criarem eventos que se dirigem diretamente às necessidades de sua comunidade do NA. Os eventos que são ligados às necessidades de uma área são provavelmente serão um uso produtivo de recursos de NA e ajudarão a dar continuidade ao nosso propósito primordial. Um evento de NA deve sempre trabalhar em prol do propósito primordial do NA

· A área quererá ter certeza de considerar o público-alvo do evento - se esse evento é uma oficina para profissionais ou um dia de aprendizagem para membros do NA. Especificações do evento (tais como a posição e os materiais) podem então ser criados baseado nas necessidades dos membros do público-alvo. Por exemplo, uma oficina para profissionais do setor de saúde requer considerações diferentes e materiais diferentes do que uma oficina para membros do NA

· Definir objetivos e resultados desejados de um evento pode ajudar o comitê a esclarecer o que planeja realizar.  Uma forma de definir estes objetivos é com uma declaração de visão e missão. Uma declaração da visão abrange as aspirações finais e a finalidade maior de um comitê. A visão de um comitê pôde ser que um dia todos os membros do público saberão o que é NA e que o NA pode ajudar adictos que ainda sofrem. Uma declaração de missão é o que o comitê espera realizar com um evento específico. Por exemplo, a missão de um evento pode ser informar profissionais locais do setor de saúde sobre o que o NA é e que NA tem que oferecer a comunidade

·  comitê deverá também ter certeza de cooperar com os grupos, outros comitês, a área, ou a região. Por exemplo, se um comitê estiver pensando sobre fazer um evento em uma f local da reunião, os membros deverão ter certeza de incluir grupos no processo do planejamento. Já que RSGs provavelmente  estarão envolvidos na priorização de um evento, é importante certificar-se que há bastante tempo para lembrar grupos de um evento próximo. Trabalhar para manter grupos locais envolvidos dá oportunidades aos membros para servirem a área e apoiarem eventos locais de NA

· As áreas ou regiões podem manter um calendário de atividades que seja distribuído a cada representante de serviço do grupo. Um calendário como este incentiva membros da área a apoiarem eventos locais de NA e ajuda evitar a duplicação ao planejar eventos

· Membros individuais não devem planejar eventos que a sós - devem procurar o apoio da estrutura de serviço. Uma vez que um comitê se decidiu quais eventos parecem ser os mais necessários na área, a preparação do evento pode começar. Os seguintes pontos podem ajudar comitês a anteciparem muitos dos desafios que se levantam ao planejar um evento – quer seja o evento para membros do NA ou a comunidade pública maior. Antecipar desafios pode fazer com que eventos do NA sejam exemplos positivos de como o NA funciona e do que NA tem a oferecer

· Especificações sobre seleção de locais (tais como estacionamento, acesso público, comparecimento esperado, se o local fornece coisas como equipamento audio/visual) devem ser consideradas ao escolher um local para o evento. Os servidores de confiança devem também ter certeza de descobrir se os orçamentos para o uso de um local incluem coisas como cadeiras, limpeza, e o uso da cozinha.
· Negociar com locais para eventos de NA geralmente requer paciência e flexibilidade. Os servidores de confiança que estarão negociando com os locais têm que balançar toda a autoridade que delegada forem dados com responsabilidade a um comitê. A responsabilidade pode ser demonstrada com uma comunicação completa e freqüente. Todos os contratos devem ser feitos em relatórios escritos diretos disponíveis e qualquer coisa legal deve ser revista pelo comitê (e possivelmente por um advogado) antes de assinar. Aqueles membros que estarão negociando para o NA devem lembrar também que têm uma responsabilidade de manter a estabilidade financeira do NA e que seu comportamento pode ter afetar na imagem pública do NA
· Um evento bem-sucedido requer membros com uma variedade de qualidades e habilidades. Algumas qualidades ideais são a habilidade de trabalhar eficazmente com povos, flexibilidade, e sabedoria para antecipar e resolver problemas inesperados.

· O sucesso de um evento depende de ter bastante voluntários. É necessário haver bastante servidores de confiança para planejar e coordenar o evento e bastante servidores de confiança para montar e limpar tudo num evento. Tendo bastante ajuda de voluntários ajuda os servidores de confiança a não se tornem sobrecarregados com muitas tarefas
· Monitorar o progresso das responsabilidades que foram atribuídas aos servidores de confiança é importante para o sucesso de um evento. As tarefas podem precisar ser re-delegadas se os membros não puderem cumprir seus compromissos
· Os servidores de confiança precisam comportar-se de maneira profissional com os negócios públicos com os quais interagem nos eventos. Princípios como cooperação, respeito, comunicação, continuação e adaptabilidade são cruciais para deixar uma impressão positiva com aqueles fora do NA.
· Criar documentos como um cronograma, diretrizes do evento, orçamento (recursos humanos e financeiros), e uma lista de verificação final (que inclui todos os materiais necessários no evento) ajudará na coordenação total do evento. Membros podem criar um plano eficaz do cronograma ou do evento começando com o dia real do evento e trabalhando para trás.

Cronograma modelo

Ação Meta Data Ação Designada a: Comentários
Marcar dia de aprendizado
Março 00/00
Contatar 3 locais que podem abrigar 100 pessoas
Membro de Eventos
Perguntar ao comitê se precisamos da cozinha
Identificar partilhador para o evento

Unidade Fevereiro 00/00 
Perguntar e criar lista de membros experientes que serviram num corpo de serviço
Membro de Eventos
Pedir que o comitê considere 2 partilhadores – o segundo falará durante reunião de recuperação
Mandar questionários a grupos para ajudarem a planejar o dia de aprendizado
Fevereiro 00/00 
Criar pequeno questionário sobre necessidades dos membros e levar ao comitê para ter feedback
Membro de Eventos
Essa ação requer apoio da área antes de mandar os questionários?
· Os servidores de confiança precisam saber com quem comunicar tanto dentro de NA quanto fora. Deve estar claro quem é responsável pelas decisões dentro do comitê é e quem a é pessoa que gerencia os funcionários no local. Criar um relacionamento com a equipe de funcionários do local agindo de forma que apóie seu papel beneficiará o sucesso do evento e pode melhorar nossos relacionamentos com o público. Por exemplo, fornecendo a equipe de funcionários da recepção com a informação sobre o NA em general (como folhetos, lista de grupos locais, etc.), assim como o evento do NA que está ocorrendo neste local, pode gerar uma percepção positiva do NA e pode motivar a equipe de funcionários a ser mais útil e apoiar o evento
· Nossas interações com locais de reunião afetam a maneira que o NA será visto como um todo. Um evento de NA pode ser uma ocasião para que nós façamos uma impressão duradoura com membros dos negócios públicos e locais. Os servidores de confiança não devem supor que um local ou profissionais sabem quem nós somos. Quando estão coordenando um evento, os servidores de confiança podem tomar algum tempo para explicar o que é Narcóticos Anônimos e quais serviços o NA fornece.

· Um comitê pode criar uma ligação de comunicação forte entre o local e a gerência ou a equipe de funcionários convidando –os a uma reunião de planejamento (realizada no local).  Isso pode ser uma maneira de promover comunicação sólida. Os comitês podem realizar uma reunião inicial e/ou sua reunião final no local onde o evento deve ocorrer. Encontrar-se com a equipe de funcionários de um local dá a servidores de confiança uma oportunidade de apresentar membros de NA à equipe de funcionários do local, assim como um momento para fazer perguntas e esclarecer dúvidas.

· Um comitê precisa estar ciente de, e seguir, regulamentos locais. Estes regulamentos locais podem aplicar-se a vender mercadoria ou o comidas, as regras para empregar a equipe de funcionários externa, considerações de sindicatos, etc.
· Um comitê precisa ter um plano para questões de segurança tais como roubo e o controle de multidão. Às vezes um local requererá um serviço exterior profissional  para agir como a segurança de um evento. Se aplicável ou requerido, deve haver seguro para eventos
· Se os materiais escritos, como kits de imprensa, forem usados para um evento, mais de uma pessoa deve rever todos os materiais escritos antes que estejam liberados ao público. Isto pode ajudar minimizar erros no material escrito. O capítulo quatro contém material detalhado sobre nos apresentarmos a um público e o planejamento de acordo com o público-alvo. Comitês que estão se preparando para estes tipos dos eventos podem querer consultar essa seção para mais informação. Os seguintes pontos são considerações adicionais ao planejar um evento para um público externo: 
· Se o comitê estiver organizando um evento para profissionais na comunidade, considerar a relevância do evento para este público-alvo é importante. Freqüentemente, os profissionais que atendem eventos do NA o fazem em seu próprio tempo e com seu próprios recursos. Fazer escolhas convenientes de local e programar o evento em um horário que seja conveniente para participantes profissionais, respeitar demandas de participantes - estas considerações contribuirão ao sucesso final do evento
· Conforme explicado no capítulo quatro, o treinamento e preparo para apresentações aos profissionais devem ser especificamente preparados às de acordo com o público e a finalidade do evento. Os materiais de treinamento podem ser criados como uma maneira de esclarecer o foco no evento particular. Treinar com materiais da apresentação (tais como material audio/visual) é essencial
· Conforme indicado no capítulo quatro, combine materiais visuais de apoio com o público-alvo e o material na apresentação. Tenha certeza de considerar quem é o público-alvo, qual o conteúdo da apresentação, e como melhor combinar o público-alvo com esse material.

Colocando seu Plano em Ação

Uma vez que o planejamento e o preparo do evento estão completos, os seguintes pontos são considerações para o evento em si:

· Nosso comportamento em eventos do NA tem um impacto direto em nossa imagem pública. Se o evento for para membros de NA, um comitê pode considerar maneiras de aumentar a consciência sobre como nosso comportamento pessoal afeta a percepção do público do NA como um todo. Alguns eventos incluíram workshops sobre assuntos como a imagem pública do NA para ajudar membros a estarem mais cientes de como seu comportamento afeta a imagem pública do NA
· Um comitê pode criar diretrizes escritas para o evento. Estas ferramentas podem ser úteis para eventos futuros e para a avaliação do comitê de um evento. Um registro escrito deve incluir um resumo do que parece funcionar e de o que não funciona, um cronograma de planejamento, uma amostra de orçamento, cópias dos contratos, e a experiência do comitê com negócios e locais na comunidade. Um registro escrito pode ajudar servidores de confiança futuros a terem uma perspectiva histórica sobre eventos locais. Por exemplo, se o comitê planejar um evento para 400 pessoas e somente 200 comparecerem, os servidores de confiança podem usar essa informação para melhorarem planos para os próximos eventos

· Um evento pode ser um sucesso sem mercadoria. Os membros de comitê podem querer considerar se venda de mercadoria é apropriada para o evento. Se um comitê decidir incluir mercadoria como parte de um evento, então a mercadoria deve ser orientada à recuperação. Consideração cuidadosa deve ser tomada a respeito da estabilidade financeira de um evento depender da venda da mercadoria. Quanto mais dependente financeiramente um evento é sobre mercadoria, maior o risco. Planejamento e a pesquisa da história de eventos prévios com mercadoria podem ajudar um comitê a tomar decisões informadas sobre o papel da mercadoria em eventos locais.

NA funds are to be used to further our primary purpose, and must be managed

responsibly. The Eleventh Concept
· As tradições e os conceitos do NA são nossos princípios-guia - nós podemos consultá-los se tivermos necessidade de direção ou orientação. Um comitê pode trabalhar para compreender e incorporar o espírito das tradições e dos conceitos em seus esforços do serviço. O décimo primeiro conceito é especialmente importante para planejamento de eventos do NA. Por exemplo, se uma área identificar um evento como uma prioridade, então os fundos devem ser gastos de forma a alinhar esse evento com nosso propósito primordial.

· Um comitê deverá criar algum tipo de seguimento a ser dado após o evento. Isto pode incluir pedir que os membros e/ou o público avaliem o evento. O comitê deverá também tomar algum tempo depois do evento para discutir e avaliar o evento baseado na entrada dos membros ou os profissionais que atenderam ao evento.

Ações Pós-evento
Os pontos abaixo podem ajudar servidores de confiança a tomarem medidas proativas imediatamente após um evento. Estas ações podem ajudar à área aprender com seus eventos e podem ajudar a melhorar eventos futuros
· Tenha certeza que todos os relatórios estejam completos e arquivados com a área, especial o relatório do tesoureiro. Todos os contratos devem ser guardados para que servidores de confiança possam revê-los para eventos futuros
· Um inventário de toda a mercadoria do evento deve ser feito calculando volume de vendas e mercadoria que sobrou.

· Os servidores de confiança podem querer tomar algum tempo para discutir e avaliar a eficácia do programa do evento. Estas discussões podem ser gravadas e incluídas em registros de um comitê para eventos futuros
· Certificando-se que todas as contas foram pagas a tempo ajudará à imagem pública do NA
· Para eventos como dias de aprendizagem, onde o comitê é responsável pela a limpeza após o evento, servidores de confiança precisam ter certeza que deixaram o local em condições excelentes. Nosso comportamento pessoal afeta a percepção do público sobre o NA como um todo. Em eventos do NA, nós temos uma oportunidade de influenciar a percepção do público sobre o programa que salvou nossas vidas. Nós levamos uma mensagem negativa sobre o NA quando nosso comportamento é rude e faltamos com consideração. Quando nós nos reunimos e nos comportamos de com cortesia e respeito, podemos nos tornar o exemplo que inspira alguém a encontrar a recuperação em NA (ou ajudar um ente querido a encontrar o NA).

Recursos
Formatos modelo para dias de aprendizado
Formatos modelo para Workshop profissional

Formatos modelo  para reunião da comunidade

Modelo para orçamento de evento

Manual de Relações Públicas

Capítulo 12

Desenvolvimento da Irmandade
Manual de RP - Capítulo 12

Desenvolvimento da Irmandade
Este capítulo abrange o desenvolvimento da irmandade no seu sentido mais amplo fornecendo serviços de apoio a todo o membro de NA, grupo, corpo do serviço, ou comunidade de NA que tenha necessidade. O objetivo de todo o esforço do desenvolvimento da irmandade é ajudar e comunicar com membros e grupos do NA. Algumas áreas podem já fornecer o que é chamado Desenvolvimento da Irmandade neste capítulo como Longo Alcance. Outras áreas podem fornecer o serviço de desenvolvimento da irmandade sem criar um comitê estruturado para fazê-lo. O nome que damos a este serviço não é tão importante quanto o que nós estamos fazendo para estender a mão a nossos próprios membros. Há maneiras variadas de abordar o desenvolvimento da irmandade. Uma abordagem é quando as áreas se estendem aos grupos individuais ou às áreas vizinhas que pediram seu apoio. Um outro tipo de desenvolvimento da irmandade é fornecido por regiões e por zonas. Estas estruturas do serviço freqüentemente abordam o desenvolvimento da irmandade de forma detalhada e coordenada. Planejando e priorizando tem um significado ainda maior nestes esforços mais complexos. O desenvolvimento da irmandade nos dá uma oportunidade de praticar relações públicas com nossos próprios membros. Os relacionamentos duradouros, nos estendendo para alcançar outros membros, e trabalhando para nosso propósito primordial podem fazer do desenvolvimento da irmandade uma experiência especial, recompensadora, de serviço. Há, neste capítulo, informação sobre fornecer apoio para grupos de NA, áreas em desenvolvimento e membros encarceradas. Quer uma área esteja fornecendo uma fonte consistente de literatura aos grupos vizinhos, ou  várias regiões múltiplas estejam desenvolvendo um projeto de cinco anos para desenvolvimento da irmandade, este serviço é essencial ao crescimento do NA ao redor do mundo.

Princípios Básicos de Relações Públicas

Atração...

Outra consideração importante em tornar nossos esforços de serviço mais visíveis é a atratividade do comportamento e atitudes de membros individuais de NA, e a aparência coletiva de nossa irmandade.  Atração significa que funcionamos (como membros e coma irmandade) de formas que naturalmente atraem outros a nós.  Quando membros agem de forma atrativa, isso traz identificação e dá a  membros em potencial uma sensação de pertencer.  

o Como áreas podem praticar o princípio de atração em seus esforços de desenvolvimento da irmandade?

o Como membros podem tornar o serviço mais atrativo em esforços de desenvolvimento da irmandade?

Relações Públicas e Desenvolvimento da Irmandade

Há freqüentemente uma variedade das barreiras que impedem que o NA cresça e prospere em determinados locais. Estas barreiras podem ser o resultado de geografia (tal como a montanhas separando comunidades do NA), tecnologia, cultura, língua, deficiência física, desvantagem econômica, ou dos membros que estão sendo destacados da estrutura do serviço. O que este serviço pode fazer é ajudar a tornar estes grupos afastados cientes do apoio e dos recursos disponíveis dentro da irmandade. O desenvolvimento da irmandade é uma oportunidade para servidores de confiança levarem a mensagem do NA através de criar relacionamentos com outros membros dentro de NA.

Planejamento e Preparo para Áreas e Comitês

Uma grande parte de planejar projetos para o desenvolvimento da irmandade é desenvolver uma compreensão dos princípios que podem ajudar estes esforços a serem bem-sucedidos. Os membros podem também planejar considerando a melhor abordagem (ou abordagens) para alcançar os grupos e as áreas que têm necessidade; e que obstáculos provavelmente irão enfrentar ao tentar alcançar estes grupos e áreas. Rever as etapas do planejamento esboçadas no capítulo três pode ajudar este processo de planejamento. 

Princípios de desenvolvimento da Irmandade

Os princípios como auto-sustento, autonomia, levar a mensagem de NA, e unidade, são essenciais ao serviço do desenvolvimento da irmandade. Servidores de confiança podem procurar encontrar o equilíbrio entre levar a mensagem e respeitar indivíduos e agruparam a autonomia. Os membros freqüentemente precisam ser incentivados a reconhecer sua habilidade de se sustentarem e como suas contribuições são uma parte do princípio do NA auto-sustento. Providenciar a membros e grupos os materiais e a sustentação necessários para o serviço é uma base importante para esforços sólidos de desenvolvimento da irmandade. Encarar membros com uma atitude de boa-vontade e não-julgamento ajudará os esforços de desenvolvimento da irmandade a serem mais produtivos. Os grupos e as áreas podem funcionar de uma variedade de maneiras diferentes. Não é a função daqueles que executam o desenvolvimento da irmandade policiar estes grupos ou áreas. A maneira criativa de um grupo levar a mensagem de NA pode promover energia e o ânimo entre membros do grupo. Há vezes, entretanto, quando estas maneiras criativas podem se tornar até mais úteis ao propósito primordial de um grupo. Os membros podem oferecer ferramentas que permitam que os grupos encontrem suas próprias soluções. Os servidores de confiança precisam abordar este serviço sem nenhuma idéia preconcebidas sobre os membros e os grupos que não podem parecer como "desenvolvidos" como seus próprios grupos. Nossa habilidade de apoiar respeitosamente os grupos e membros de sustentação lhes dá uma possibilidade maior de levar a mensagem de NA aos adictos que ainda sofrem.

Coordenando serviços

Algumas áreas criaram um comitê de desenvolvimento da irmandade (ou um outro tipo de comitê) que fosse responsável por coordenar todos os esforços de serviço para essa área. Outros comitês da área delegam a responsabilidade do desenvolvimento da irmandade aos membros administrativos da área (geralmente coordenador, vice-coordenador, tesoureiro, e secretário da área), enquanto outras áreas criam um contato do grupo ou uma posição do coordenador. Às vezes, as áreas e as regiões vizinhas se unirão para executar esforços de desenvolvimento da irmandade. Como indicado no começo deste capítulo, algumas áreas já estão fornecendo o que chamamos de desenvolvimento da irmandade como Longo Alcance. Independente de como uma área coordena serviços, apoiar outros membros e grupos é uma responsabilidade da área como um todo.

Abordagens

Há uma variedade de maneiras de abordar o desenvolvimento da irmandade. Quando uma área está preparando para um projeto de desenvolvimento da irmandade, servidores de confiança podem olhar que abordagem é mais provável de atingir as necessidades dos membros que pediram apoio. 

• Membros podem fornecer uma maneira para comunidades do NA avaliarem suas próprias necessidades. Questionários ou mesmo os inquéritos informais (como e-mail, as cartas, ou as chamadas de telefone) podem ajudar membros a descobrirem o que acreditam ser o que mais ajudará. Ter a informação atualizada e relevante sobre as necessidades da área ajudará servidores de confiança se decidirem quais recursos serão os mais úteis.

• Os servidores de confiança podem precisar informar grupos e áreas sobre os recursos disponíveis a eles. Alguns membros e grupos não têm nenhuma experiência com a estrutura maior do serviço e o apoio disponível.

• Os esforços do desenvolvimento da irmandade beneficiam-se de priorizar e planejar. O desenvolvimento da irmandade pode colocar uma pressão sobre recursos financeiros e humanos. Por exemplo, uma região que procura apoiar uma área vizinha pode decidir-se bancar servidores de confiança para uma visita à área. Sem planejamento adequado, este apoio financeiro poderia causar a região a se colocar em uma posição onde poderia, em conseqüência de seus esforços do desenvolvimento da irmandade, ser incapaz de pagar sua conta de telefone. Planejamento pode ajudar áreas e regiões a avaliarem o que podem providenciar, de forma realista.

Concept Six: Group Conscience is the spiritual means by which we invite a loving God to

influence our decisions.
Obstáculos e Barreiras

Antes de iniciar esforços do desenvolvimento da irmandade é importante considerar o que podem ser alguns dos obstáculos e barreiras comuns neste tipo do serviço.

• Membros de NA podem freqüentemente beneficiar-se de alguma direção na qual focar seu entusiasmo. Mostrando a estes membros como usar suas energia e paixão por NA de uma maneira que ajude a sua comunidade crescer é freqüentemente um aspecto importante do desenvolvimento da irmandade.

• Nós queremos sempre trabalhar em prol da unidade em nossos esforços do serviço. Entretanto, mesmo com as melhores intenções, alguns membros podem ter uma paixão não canalizada ou idéias inflexíveis. Os servidores de confiança podem fazer seu melhor para incluir estes membros e não excluí-los. Freqüentemente, os membros continuarão o que estão fazendo quer estejam incluídos na área ou não. Nosso papel é continuar tentando incluir estes membros.  

• Dando grupos e áreas incentivo para ir adiante em seus esforços do serviço é freqüentemente a orientação a mais significativa que servidores de confiança podem oferecer. Deixando membros saber que não quebraram nenhuma tradição ou que seus medos e desafios são similares àqueles enfrentados por membros ao redor do mundo pode ser um alívio enorme. O desenvolvimento da irmandade depende dos membros que aprendem como avaliar seus esforços de serviço e que lhes ensinam como saber para se quando transgrediram tradições do NA.

• Um aspecto desafiador do desenvolvimento da irmandade é grupos que não querem ser parte da estrutura de serviço. Este é um desafio diferente do que os grupos que não estão cientes da estrutura do serviço e como podem apoiar seu propósito primordial. Os servidores de confiança podem explicar os benefícios de fazer parte de uma área local (tal como a habilidade de alcançar membros em potencial e a uma abordagem unificada a levar a mensagem do NA). Discutindo as Doze Tradições e os doze conceitos de NA, e o propósito primordial de nossos grupos podem ajudar nestas situações. Se uma área estiver vendo que um número de grupos hesitam em participar então podem fazer um inventário de serviço. Este inventário pode ajudar o corpo do serviço a identificar falhas. Dirigir-se a falhas identificadas pode ajudar atrair grupos de volta ao comitê de serviço de área.

• Respeitar diferenças culturais, barreiras econômicas, as barreiras de linguagem, distância geográfica, e limitações legais são cruciais a encontrar abordagens eficazes. Se a língua for uma barreira, os servidores de confiança podem encontrar membros que falam a mesma língua.

• As tradições e os conceitos do NA podem mal interpretados por alguns membros. Estes mesmos membros podem também ser resistentes à mudanças depois que estabeleceram práticas na comunidade local de NA. Um problema comum é grupos e membros que não praticam uma separação distinta entre o NA e outras irmandades. Este é um problema porque nossos membros podem não estabelecer conexões reais com outros membros do NA e mais importante, ele pode confundir recém-chegados sobre a mensagem de NA da recuperação da adicção. Os membros de NA podem abordar estas situações de uma maneira respeitosa e partilhar sua experiência sobre o que foi eficaz em sua recuperação pessoal, em seus grupos, e nas áreas. Uma atitude de não-julgamento e boa vontade pode ajudar membros considerar as tradições e os conceitos em uma maneira nova e estar abertos a escutar a experiência de outros membros. Dias de aprendizagem e workshops são uma outra maneira de encarar este problema - podem permitir que este tópico seja discutido de forma mais impessoal

• Um objetivo do desenvolvimento da irmandade é ajudar a grupos locais ter as estruturas e informação para resolverem seus próprios problemas. Por exemplo, se os fundos de um grupo de NA foram mal-ulitizados, os membros podem fornecer o manual de instruções do Tesoureiro, modelos de diretrizes, e a experiência de outros grupos e áreas. Se houver divisão na irmandade, o trabalho daqueles que executam o desenvolvimento da irmandade não é de policiar conflitos ou resolver problemas dos membros. Oi invés disso, seu papel é dar a grupos as ferramentas para resolver seus próprios problemas. Praticar os princípios de NA praticando e não deixar opiniões pessoais ocuparem um papel são freqüentemente as abordagens mais úteis. Nosso foco é sempre unidade de NA e o propósito primordial dos grupos.

Colocando seu Plano em Ação

Grupos e Áreas de NA

Há muitas maneiras de ajudar a grupos e a áreas se equiparem com os recursos necessários para fornecer serviços. A seguir estão algumas abordagens que podem ser úteis ao fornecer serviços de desenvolvimento da irmandade:

• Comunicação regular- através do correio, e-mail, e telefone - é freqüentemente a única maneira fornecer serviço regular a alguns grupos e áreas remotas. É importante manter comunicação contínua - um comitê pode querer criar um registro para certificar-se de que o contato é consistente. Amizades podem ser uma maneira eficaz de alcançar um grupo ou a uma área; e podem recompensar ambos os membros.

• Quando possível, os membros (sob a orientação de um corpo do serviço) podem visitar os grupos e as áreas que não possam ou não queiram assistir à reunião do comitê do serviço de uma área. Os membros podem também apoiar a recuperação e reuniões de serviço, freqüentando regularmente. Estas visitas parecem funcionar melhor com um grupo de adictos mais do que um indivíduo. Visitar grupos ou reuniões do serviço regularmente programadas (mesmo se for a cada dois meses) é mais provável causar um impacto duradouro. É o contato consistente com outros grupos que é tão útil aos grupos e às áreas necessitados.

• As oficinas e os dias de aprendizado são ferramentas úteis para fortalecer grupos e áreas. Estes eventos ajudam membros a encontrarem soluções, descobrirem idéias novas, e podem fornecer uma maneira estruturada de fazer perguntas. Focalizar em um aspecto específico do serviço (tal como perguntas sobre tradução) ou de necessidades específicas (tais como ter mais servidores de confiança envolvidos) parece ser o mais útil para desenvolver áreas. Usar métodos de “brainstorming” nestes eventos pode ajudar ao a área ou grupo a encontrar suas próprias soluções. Incluindo eventos sociais, refeições, e reuniões de recuperação nestes eventos podem tornar o serviço mais atrativo e criar uma sensação de unidade. Algumas áreas e regiões criaram workshops móveis ou viajantes (que são responsáveis perante um corpo do serviço). Em planejar oficinas, servidores de confiança podem trabalhar com membros que pediram apoio para escolher tópicos que mais abrangem suas necessidades.

• Um comitê pode fornecer orientações para RSGs. Estas orientações podem ser reuniões informais antes de uma reunião de área ou podem ser mais formais- tal como criar materiais de treinamento específicos e fornecer apresentações.

• Uma área pode decidir-se que enviar material de recuperação e serviço é a maneira a mais prática para alcançar um grupo ou área isolada. Emitindo recursos como diretórios da reunião de áreas vizinhas, literatura de NA, de informação de contato para outros grupos e Serviços Mundiais do NA, e fitas ou CDs de recuperação podem todos ser recursos úteis. As áreas podem também querer enviar recursos que podem ser requisitados do NA World Service-tal como, diretrizes para inventário, amostras de diretrizes para comitês, e guias para serviço local. Uma área pode decidir-se criar os recursos feitos especialmente (baseados em o que seja pedido) que vão de encontro às necessidades específicas de uma área ou de um grupo. A consideração a mais importante é descobrir quais recursos serão provavelmente os mais úteis.

• Um comitê de serviço de área pode fornecer apoio financeiro contínuo aos esforços de desenvolvimento da irmandade fazendo isto uma parte regular do orçamento da área. Uma área pode decidir adicionar ao orçamento um fundo de viagens para desenvolvimento da irmandade. Os fundos podem financiar membros de um grupo ou de uma área remota para irem a uma reunião de serviço de área. Os fundos de viagem podem também financiar viagens aos grupos ou às áreas que pediram auxílio. Fazer um orçamento ajuda servidores de confiança a tomarem decisões realistas as respeito de quanto a área pode enviar regularmente. Muitas áreas podem somente incluir no orçamento uma pequena remessa regular da literatura ou material de serviço. Uma fonte regular e modesta de recursos do NA é freqüentemente mais útil do que um envio grande único que poderia se tornar muito caro para manter. 

A próxima parte – membros encarcerados – é uma parte específica do desenvolvimento da irmandade. Apenas como grupos remotos podem pedir apoio de grupos e áreas de NA, membros encarcerados podem freqüentemente beneficiar-se de apoio igual similar.

Membros Encarcerados – Correspondência com presos

Um programa da correspondência do preso é uma outra forma de desenvolvimento da irmandade. Alcançar aos membros encarcerados não é novo à maioria dos servidores de confiança. Alguns comitês de desenvolvimento da irmandade (ou comitês de Longo Alcance) já fornecem este serviço (já que os servidores de confiança que trazem reuniões em instituições podem ter desafios tais como problemas com regras da instituição e favoritismo). Os seguintes pontos podem ser considerados ao planejar um programa da correspondência do preso:

• Uma área pode definir a finalidade de um programa da correspondência com preso, ao responder a algumas das seguintes perguntas: É a finalidade do programa permitir que os presos simplesmente correspondam com o outro membro de NA ou para fornecer o apadrinhamento e o acesso ao trabalho formal da passos? Deve o programa de correspondência também responder a pedidos de literatura? Pode o programa incluir alguma combinação destes pedidos?

• A área precisa decidir-se quem será responsável para esta função- será uma responsabilidade do comitê ou da área? Como os membros se oferecerão para esta oportunidade do serviço?

•Usar uma caixa postal é freqüentemente a única maneira fornecer este serviço para que os membros podem escrever aos presos anonimamente. Problemas de segurança podem surgir quando os presos sabem onde membros vivem.

• Se um comitê estiver criando um programa da correspondência para escrever passos, podem desenvolver diretrizes por escrito para membros que fazem a correspondência (as exigências limpas do tempo são definidas freqüentemente por estas diretrizes). Isto pode ajudar esclarecer o papel dos servidores de confiança que participam neste serviço

• Se a área decidir que fornecerá um programa de correspondência ou de escrever passos, então pode tentar definir a natureza destes relacionamentos -freqüentemente, as mulheres escrevem às mulheres e os homens escrevem aos homens. Os programas para escrever passos podem também incluir algum aviso para presos e membros que o correio é monitorado freqüentemente por oficiais correcionais. A correspondência com presos alcança uma população de membros de NA que tem que superar obstáculos muito reais. Os presos estão freqüentemente ansiosos para trabalhar os passos e têm tanto anseio para recuperação quanto os grupos que se esforçam para crescer em partes remotas do mundo. Amostras de diretrizes podem ser obtidas da área, das regiões, ou dos serviços mundiais de NA. O desenvolvimento da irmandade pode fazer uma diferença no crescimento total e na eficácia do NA. Nossa habilidade de apoiar aqueles necessitados pode significar a diferença entre uma comunidade de NA forte e próspera e uma isolada. Os esforços bem sucedidos podem também fazer a diferença na habilidade do membro novo ou encarcerado de conectar com o programa de NA e de encontrar recuperação. Nós podemos buscar fazê-lo de modo que cada ação que nós tomamos no serviço demonstre nosso desejo de levar a mensagem de recuperação em NA.

Manual de Relações Públicas
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Governo
Desenvolvendo relacionamentos com agências de governo pode ajudar o NA a ser visto como um recurso mais confiável da comunidade. Estes relacionamentos resultam freqüentemente nos membros de agências de governo que defendem o NA ou que fornecem oportunidades para que nós façamos com que o NA seja conhecido mais extensamente (com os programas como anúncios públicos). Em algumas partes do mundo, a existência de Narcóticos Anônimos depende de nossa habilidade de construir e manter relacionamentos positivos com o governo. A coisa a mais importante é que nós construamos pacientemente relacionamentos contínuos de longo prazo, de modo que mais adictos tenham uma possibilidade de aprender sobre NA. Este capítulo oferece informação geral sobre o planejamento e a interação com o governo nacional e local, assim como informação específica para interagir com os departamentos de serviço público e os departamentos de polícia (consulte o Capítulo Seis para informação sobre instituições correcionais, etc.). As áreas podem querer rever o capítulo quatro para informação geral sobre dar forma a relacionamentos novos com qualquer organização.

Princípios básicos de Relações Públicas

Cooperação, não Afiliação

Nossa experiência tem mostrado que temos muitos amigos não-adictos que podem defender o NA.  Se um profissional quer apoiar NA ao partilhar sobre a eficácia do programa, podem fazê-lo.   O que podemos fazer é tentar assegurar que o entusiasmo do não-membro não represente mal a natureza adicto-adicto de nossa irmandade.  NA não é um programa no qual profissionais tratam adictos, mas profissionais muitas vezes querem defender a viabilidade de NA porque viram a recuperação funcionando com seus clientes ou familiares.

O papel do corpo de serviço local numa situação como esta é crucial.  A comunidade de NA pode providenciar treinamento e estabelecer responsabilidade com o não-membro; assim este não-membro pode se tornar uma ajuda ao propósito primordial de NA.
o Quando criamos relacionamentos com agências do governo, como a área pode assegurar que não afiliou NA a essa organização?
o Quais são algumas maneiras que a área pode cooperar com agências governamentais?

Relações Públicas e Governo

Antes de tentar construir um relacionamento com qualquer tipo de agência de governo, a área precisa estar certa que este relacionamento pode ser apoiado através de recursos humanos e financeiros contínuos. Construir estes relacionamentos pode levar um tempo longo e pode requerer recursos humanos substanciais. Como indicado em alguns capítulos prévios, priorizar serviços mais essenciais ajudará a área evitar envolvimento com projetos que possam prejudicar sua habilidade de fornecer serviços básicos em suas comunidades.

Planejamento e Preparo para Áreas e Comitês

• Identificar a finalidade de criar um relacionamento com as agências de governo pode ajudar uma área a tomar decisões sobre qual departamento ou agência de governo contatar. Uma área pode decidir começar com o departamento local de polícia, por exemplo, já que têm contato com adictos todos os dias.

• Ao planejar como se comunicarem com uma agência de governo os servidores de confiança podem destacar os tipos dos recursos que o NA pode trazer ao relacionamento. Comunicar que NA é um recurso comunitário viável (e de graça) pode tornar determinadas agências de governo abertas a discussões adicionais conosco. Ferramentas de comunicação tais como panfletos informativos, pesquisas da sociedade, e o NA Way podem também ser úteis para estabelecer relacionamentos com agências de governo.

• Conforme indicado no capítulo quatro, pesquisar a organização com a qual estamos planeando interagir é importante-e isto é especialmente verdade com qualquer agência de governo com a qual estamos planejando formar um relacionamento. Sites e os diretórios podem ser um lugar bom para começar esta pesquisa. Os servidores de confiança podem procurar informação sobre como a agência de governo é estruturada e quais são as diretrizes da agência. É também útil nos mantermos informados sobre a política atual do governo para o tratamento de drogas. Estas políticas freqüentemente mudam e poderiam ter afetar a atitude de uma agência para o adicção e o tratamento para uso de drogas. Compreender estas políticas pode ajudar servidores de confiança a saberem a melhor abordagem para uma agência de governo específica.

• Nós podemos também pesquisar o que seria a melhor maneira de contatar uma determinada agência de governo. O contato pode ser feito com uma carta, uma ligação, um e-mail, ou uma visita. A pesquisa de uma área deve mostrar o que seria a maneira a mais eficaz de comunicar, e com quem a área deve se comunicar.

• Os servidores de confiança podem focar nos benefícios de longo prazo de construir um relacionamento com o governo. É importante manter em mente que estes esforços de serviço podem não produzir resultados imediatos. Embora este tipo do serviço requeira a paciência, estes relacionamentos podem afetar profundamente a possibilidade dos adictos encontrarem NA no futuro.

• Ao planejar uma apresentação a uma agência de governo, a área pode pensar sobre quas servidores de confiança são mais indicados para estas apresentações. Os membros que têm alguma experiência em trabalhar com oficiais de governo podem ajudar a obter resultados mais positivos e podem ajudar a treinar outros servidores de confiança sobre como interagir com agências de governo.
Colocando seu Plano em Ação

• Os servidores de confiança podem começar estes relacionamentos estabelecendo uma comunicação com um departamento governamental (por exemplo, um departamento de Saúde e Serviços Sociais, o departamento de Justiça Criminal, ou um departamento local de polícia). Depois que uma área construiu a credibilidade de NA com este relacionamento inicial, os servidores de confiança podem perguntar quem em outros departamentos podem se beneficiar da informação sobre Narcóticos Anônimos.

• Uma forma de se construir um relacionamento com agências de governo pode ser pedir um “stand” em uma conferência ou em um evento do governo. Esta é uma maneira eficaz começar um diálogo e pode também ser uma oportunidade para que os servidores de confiança encontrem-se com pessoas que podem não ser acessíveis através de correspondência ou outros esforços de RP gerais.

• Parte de estabelecer um relacionamento significa que os servidores de confiança devem encontrar algo em comum com a organização com que estão interagindo. Uma área pode descobrir que determinadas agências de governo têm uma atitude negativa sobre adictos ou adicção. Um departamento de polícia, por exemplo, pode não ser imediatamente receptivo ao que o NA tem a oferecer desde que tratam primeiramente de adictos que cometem crimes. É útil para servidores de confiança compreender  de onde vêm estas atitudes de e focalizar onde temos idéias e objetivos em comum.

• Um a diretriz muito prática para construir um relacionamento com uma agência de governo (ou em algum relacionamento) deve escutar o feedback que está recebendo. Se uma determinada agência não aceitar a tentativa de uma área de criar um relacionamento, então é melhor respeitar esse feedback e não continuar a fazer os mesmos pedidos. Nós podemos sempre perguntar as razões de uma agência para não querer interagir conosco e podemos trazer essa informação de volta à área para discussão. A área pode então decidir contatar o departamento cada ano através de uma carta informativa ou fazer contato com um departamento diferente. Nós não queremos desistir destes relacionamentos, mas queremos sempre ser receptivos e respeitar o feedback que recebemos.

• Material visual pode ser uma ferramenta útil nas apresentações às agências de governo (um exemplo da apresentação para o governo é contido no fim deste capítulo). Este material visual pode ajudar servidores de confiança a se manterem focalizados no material da apresentação e pode ser útil a servidores de confiança inexperientes. Material visual que fornece informação sobre a natureza global de Narcóticos Anônimos, também pode ter um poderoso efeito sobre percepção da platéia sobre Narcóticos Anônimos como uma organização global eficaz.

• Se a área tiver um relacionamento com o governo local ou nacional e os membros dos serviços mundiais estiverem planejando uma visita a essa área local, os servidores de confiança podem querer avaliar o benéfico de marcar uma reunião. Em alguns casos, os oficiais de governo podem se ofender se os membros locais não oferecerem introduzir representantes dos serviços mundiais.  Prezar este tipo de tradição hierárquica pode ser parte da cultura de um governo. Se uma reunião for marcada, a participação de membros locais é crucial para manter estes relacionamentos depois que o contato inicial foi estabelecido.

• Nós queremos ter certeza de comunicar a uma agência de governo que o NA não endossa nenhum tipo de política ou de legislação do governo.

Departamentos de Serviço Público

Os departamentos de serviço público tais como Serviços de Família podem ser organizações boas para estabelecer um relacionamento. Estas agências do serviço público interagem freqüentemente com as aqueles que sofrem na adicção ativa. Estabelecer um relacionamento que usa as técnicas esboçadas no início deste capítulo pode fornecer a área uma oportunidade de dar uma apresentação (veja que o capítulo quatro para informação sobre como dar apresentações eficazes) de modo que o departamento seja bem informado sobre o que o NA tem a oferecer a seus clientes. Servidores de confiança podem permanecer em contato com a organização fornecendo informações atualizadas como listas de grupos e contatos com NA.

Departamentos de Polícia

Como muitos de nós sabemos, oficiais de polícia interagem freqüentemente com adictos. Por causa destas interações freqüentes, uma área pode decidir construir um relacionamento com o departamento local de polícia. Parte de planejar um relacionamento com a polícia local pode ser uma discussão sobre oficiais de polícia poderem assistir a reuniões. Estas discussões podem ajudar uma área a criar soluções com as quais pode concordar. Se uma área decidir então que interagir com a polícia local beneficiaria adictos na comunidade, a seguir podem começar o relacionamento fornecendo listas de grupos e literatura do NA. Os servidores de confiança podem também querer considerar uma apresentação aos oficiais na academia de polícia. Como sempre, manter contato contínuo com departamentos locais de polícia pode permitir relacionamentos mais significativos. Nós podemos querer que um departamento local de polícia venha confiar no NA como um recurso valioso na comunidade.

To attract the still suffering addict to our program, we must take vigorous steps to make

our program more widely known. The better and broader our public relations, the better

we will be able to serve.

Tradition Eleven, It Work: How and Why
Construir relacionamentos duradouros com agências de governo requer que áreas sejam consistentes e pacientes. Porém, estes relacionamentos podem significar que Narcóticos Anônimos se torna um recurso confiável para aqueles que tem o potencial de afetar adictos na comunidade.

Recursos

Formato Áudio-visual para apresentações de governo
